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mulher — Estava separada do marido e vivia se metendo na vida dos outros - Hino

da vitima taz acusações — Leia na pagina 2
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Deusas do sexo na

ronda de assaltos
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Mulheres sensuais em

duas quadrilhas apanha-

das em Belfor Roxo, Me-

rití e Areia Branca —

Faziam piau nas Boates

Braseirao e Cabana ao

Pai Tomas — Uma das

deusas é viúva do alça-

güete Topo-Gigiu, que

funcionava junto a 
'Je-

legacia de Caxias — Ti-

roteiocom a Polícia que-

bra o pé do tenente Foli,

o homem sem medo —

Leia na página 2
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POLICIAL MORTO NO ASSALTO AO MERCAM

Trabalhador fuzilado

quando subia o morro
O* b«uidi.i<- Jor»» Tume » Rito Fino,

¦ .iltanic- coaWidw «lo Morro «Jo Borel.

tão tendo i«r«.«-i:i ..«lo- ».>• Ia» aiii«>rida>i«rt >U
!.' Delegue'ia, como autores Ja morte d»
mlâiite de «.uiiii.bj««. Jor#e 1'bitsjara .1?
,ma. .le 23 anos. »h»ti«io imuj certeiro tir»
> pesi-cx,-o e da tenUtivi cernir» J«.«rjif 

*tii-

a »4^ome» «le Sons*, «le 28 ano», na «itbi»

, dü 
'<ir«.tã«>. 

na«niele Icjcal. «Hi- levou um

llaco ri ..««va ,-.1uei.í.i. «».tari«t-> interna
, no H....J.ÍUI «Io \n«lir»i.

Tiros
«I. |.«>iuen» lielo aue ficou apura-

.i-i-u|r.a«la. tnbiam o m«r.rr„ «nu..-

o nu uminhn leiam enta J»<r*e T«>mé e

Bico D-xt, Pediram um «inarro. poi». àque-
la li-m l»i is a» letitlinii.,- e»la,.<ni íeclia*
-ia* Koram ateiicli«ius na pretensão, ina" !««•

«a «leptvi», foram agredi«l«.< à bala. O ain-

dante de cstninhão íoi atingida no |»>eieoQI
t • coles* aa c*JM.

Pistas
Tolh-iai- tá.. 1»'ü;<> t»-:narani «-«.nheciincii

to lo (aio. v.ibiram o Uorro «Io Morei e pela
meira "«ei, foram heni recaUdoa pel«- mo-

a«l»re» cassadas «la* arrua.-*» «los «loi* Lan-
¦lido*. Seu» nome* foram «lados como_««- at-
torei «lo crime. \»ora. «liüíência- e»tã,« sen-
«•o teita* l»~»ra a captura «Ia «lupla.

Paulino de Aguiar. ca»ado, 37 ano». I'«>

lícla Militar do Kitado do «Rio, lotado na

I." Companhia, ao teniar Intervir num a»-
s.ilto que era levado a efeito contra o Su»

pei mercado da Kconmla, na Rua Roberto
Silveira, 150. em Éden, acabou sendo ssaas»
sinada por doi* Indivíduos, um careca, cie
4? anos presumíveis e outro mulato df ca-
misa amarela. Os bandidos no final, apro-
veitunclo a confusão estabelecida, evacll-
rum-se ser nada levar.

\ investida da dupla ocorreu pouco cie-

pois das IS horas quando era Intenso o mo-
viim-nlo na casa comercial. Os bandidos
estacionando S luss.i que ocupavam a ai-

guns metros do local, invadiram o eslabe-
lecimento de armas em punho. O PM Pau-
lino Aguiar fazia compras quando a ordem
foi dada para que todos fossem para um
canto com as mãos na cabeça. \áo ohecle-
ceu e. tentou sacar do revólver. O careca

pressentiu o lance e atirou cm sua direção

seguiclo lego pelo comparsa.

Tiros
Mal» de 20 pessoas que estavam nn

iiieicado saíram correndo e escondendo-se

atras dos balcões. As balas /uniam rstilha-

vaiulo a» vidraça»- Nesse momento o PM

recebeu o primeiro tiro no bSSaSB caindo

ao sol«« com a arma. Novos tiros foram fei-

tos e Paulino foi atingido no peito em lu-

gar mortal.

Aproveitando-se da contria e tumulto

provocado, os dois bandides puseram-se
em fuga embarcando no tíltctO amarelo e

tomando o ramo do centro da cidade. O

miliciano foi levado para o Hospital Gelu-

lio Vargas onde veio a falecer. Por sua vez.

o tenente Foli. comandante do \f Batalhão

em São João de Meriti. organiza um* ba-

tida para localizar os bandidos.

MOTORISTA ESMIGALHADO

NAS FERRAGENS DO TÁXI
i le placa DG-GB-IC31. di-

N!.-.ria .!<¦ Can alho. perdeu
ii a Primo Teixeira, arranenu
l.ijfht «om transformador e

Rua Clarimundo de Melo e

ki oUci TA-CB-5Í13Í». diri»

ro ie «"anallio. contra outr<>
•'-•a do ti\i morreu no lo-
i pa««»ag»ira leda Silva ás
orijta do caminhão eram «•

p ilare* - !-»vaHn<> para o H«««»
- '.ado Filho.

O tráfego sicou tc.talmei-.tc inlçrrompi«lo
¦ os soldados «ia PM tiveram que trabalhar

r.tt-n-an-ente p^ra desviar o Irãn-itü pela«
Ruas Manuel Viloriao e Torre- «le Sou»*

O acider.ir ocorreu, «i- 6h30niia, guando e

tráfego é bastante intenso BO local.

O caminhio «lesei* a Rua Primo Te>

seira com destino a Clarimundo de Melo e

na altura do número 143. perdeu o* freio»
«» motorista »ó twe uma **ída. tentar pi
!,.r o pesada vep nln contra o poale mime-

ro 21''444. ma- o jx»tc foi arrancado e »
can-.inhão continuou sua trajetória, indo «-o-

lher o :á«.i «ie Relmiro que levava a pasn»
neira lè-ia Silva da Rocha. «.«Iteira. M IMt

taxilútf «le enfermagem com destino á ci

dade.
O tá\i foi inteiramente destro«-aclo pelo

caminhão e o motorista morreu no l«>cal cum

a e-ab*--a esmagada contra o poste mime»

ro 2*5-739. A equipe «lo Corpo «le Bombei-

ros ave compareceu a««- local te\e muita di-

dide para retirar o c««rp" «Io motorista,

entre as terrager»* do táxi. O morto mora-
va na Rua Proieti.Ju. cjuadra F. lote 2. con»

tava 28 anos de i-la.le e era soheiro.

A pa--ageira do liai, loi leva«la para o

Hospital Salgado Filho, iuntamente «om o

motorista do caminhão, leda íoi logo re-

movida para o Sousa Aguiar, onda ficou

internada em e»t3«lo grave, enquanto o mo-
turisla do autocarga. «lepui- de medicado.
lompareocu a 26." 1*1* para piaatsr depoi-

mento.

Deusas do sexo na
ronda de assaltos

Numa banda monstro cod-
tia os bandidos que infes-

tara a Baixada Fluminense,

o tenente Foli ds I." Com-

panhia do tv Batalhão. -i«

madrugada sangrenta coi»'

muitos tiro» e torrenas. o

rrópno otisial quebiou o o-:
ci-as quadrilhas de aSsaitan-
'.e> foram presas luntandc
uma delas «.cm a participa-
•. o de Vera «Lúcia Qu-Miü/.
Araújo, de 23 jno» esposa
¦-o talecido alcagoetc de po-
« t a ToiK) (,igi.«.

A informa;* i era dc oue
i ii carros. u..,j Sinca E--

plinada e u.n Opa-a cam
rftios ocuotntss, est.i\.tni

p-aücando u-n.- ik de as-
»i'tos em Sãi J- ..o de M;-

: .. BeJíor Roxo c Areia

\i. ?nca. O teme-f Foli c:oip

o «üpirante 
'.iacede 

con™-
^o-' todos oü :e»jj homens e

p2-'.rum par. a empreitada
at prender o- «, -:rpmais 

que,
". •» 

os assal^s sc reíugi.:-
\*n n; infe-.Miiho cor.he^i-

tii por Caba « dc ?.i To-
más ou Baseirão, antro 

'de

tralicantes e muridanas ki-

sali/ados ii.. Reu Brigadeiro

Costa Lima.

Opaia
Cüiitando cum a sorte

ofisial com seus homens, de-

«ram de treme cum o Opala

IM-0421 cujos ucupanies.

ante a apruximasão daa via-

tura-, policiais abriram togo.

Hou\e a troca de tiros e, no

final toram detidos Otavir

José das Neves, morador a

Rua Manoel Nobrega, 9, Pra-

ça da Bandeira, em Coelho

da Rocha, Durval Fernan-

des. «.asado. 2o ar.o>. moto-

rista do veiculo, i-esidente a

Rua Turmalina. t>8. Lenine

Alves Lacerda, dc 2.1 anos.

reside»»te na Rua Antônio

José Bitencuur 135. Nilópo-

lis e, José Antônio da Siha.

de 24 anos. residente a Rua

Dario. 23, Jardim Redentor,

em Meriti. e mais Vera Lu-

cia. moradora a Rua Leo-

poldina Tome. 848 Corte 8,

em Caxias uuva d i To|>o
Cdgio rncito pelo próprio ir-

mão.

Otávia viária do Carmo, de

5Í anos. foi encontrada

morta, n.js fundos da ca-
sa que morava, na Rua
Correia Sena. lote 'rl-.\, e
seu filho. Reeinaldo Hen-
rique cios Santos. de l»
anos. apontou as autoricla-
des policiais l.c-raldo Ma-

gelo Vai. feirante, de ¦
anos. como n principal sus-
peito

Motivos

Asfixia
Otavia. segundo ronclu-

são do leeista Luís Leite,
foi morta por asfixia me-
canica Seu altor estran-
gnlou-a até a morte, en-
fiando sua cabeça no chão.
Para tanto, o rosto da mu-
lher apresentava alguns fe-
rlmentos bem com,, marcas
ds dedos no pescoço.

Para Rerinaldo. Geraldo
era o mais interessado na

morte de sua mãe lia dias.
tivera ele unia discussão

. ««in otavia e na noite an-

terior ao crime, outra lin-

ga foi assistida pe.\.s vizi-

nhos
Geraldo entrava em seu

barraco acomoanhado de

uma mulher e. Otavia não

eostou crtamandn-llie a

atenção- Pela manhã, foi

encontrada sem vida nos

fundos fls atiintal.

Romance
Para os policiais encar-

reeacTo* de elucidar n cri-
me. Geraldo se mostra
muito calmo aparentando
saber de aleuma coisa No
entanto, apesar tle pouco
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Dois homens assaltam
edifício em São Paulo

Umo moço serviu de refém duronte
«anos horas em mãos de dois bandidos

morenos, que assaltaram vários escrito-

rios no prédio 47 da Rua do Tesouro, em

pleno centro paulista Várias guarmeoe»
da Radiopatrulha loram destacadas para
o local, porém, o dupla conseguiu cs-

capor.

Os marginais começaram pela firmo

Aplick Representações, no 1." andar, onde

apanharam 50 cruzeiros destinados ao oi-

moço dos funcionários Em seguida, fo»

moram da datilografa Irene Paula Mo-

róis como refém e seguiram paro o 5.9

andar, onde investiram contra o funcio-

nário Ângelo Graciano, que ficou sem

150 cruzeiros

Alarma
Foi dado o alarmo, e a Polícia cer-

cou todo o prédio, porem, os bandidos já
tinhom escapado Os policiais deram bus-

ca em todos os andares e nada consegui-

rom Populares se aglomeraram na rua,

umultuando o trânsito e quando os ogen-

tes da lei saíram em suas viaturas tudo

voltou a normalidade

TIRO NA BARRIGA ENCERRA

VIDA DE CRIMES DE 
"ZEBU"

2.1 bando
Logo depois, os :ne»»ino«i

p«jliclais entxmtraram o >e-

fundo carro que estava as-
saltando. Era a Simca cha-

pa FJ-2031. roubada de «Lou-

rival dc Sousa. O encontro

foi na Isds «Je EJcn e. ter-

minou sendo presos Gerson

Ferreira Rodrigues, r«üiden-

te a Rua Jaime Galvão. em

Miguel Couto, e Joié Santa-

na Pereira de 18 anos. mo-

rador a Rua Cime Pereira
Cai neiro 420. na Penha, con-
seguindo eseapai os bandi-
Jos Ari e Caxias de tal cuia
amante, Zenaide Santos, de
li ano» (Rua Antônio Bot-

ges 210, Areia BrancaV aca-
N>u sendo presa.
Os quadrilheiros foram le-

vados para o 1." Pelotão ds
2.* Companhia do 6." Bata-
Ihão da Polícia Militar onde
estão sendo interogados.

Quanto a Cabana do Pai To-
ma/ e .« Biaseirão, antro de
bandidos, iiá o oficial oficiar
as autoridades de Nova-
IgUftÇU paia que proceda o
tcvhanir-nto dos mesmos.

Com um bsISQS na barriga, foi ae.-j-ii-
nado o tratkante de maconha, A-iaílson do»
.Santo», que «ontava ti ano» de idade, 10
do« quais, na trilha do crime. O hamlid-.

m.jrava na Rua Baiobi. 6.317, em Ban-i e

toi encontrado agonizante na esquina «la

Rua Francisco Marreto, no me-nio bairro.
Populares levaram o m3rjrinal para «> H •-¦

pitai Oüvrrio kra»»mer, onde horas «iep«.is

íalecia.

Adailson era ba-tante conhecido dos po»
liciai» da 34.' Delegacia, onde dera entra-
«Ia j.or tráfico de maconha. Ainda, na= ho-
ras \anas. ime-tia rontra ca»ai? de namora-
dos mais retardatário». Ao que se pre-ume.
sendo mais viá.el a hipóte-e. ter sido Adaíl-
tun assassinado pelos próprios comparsaa

após uma discu»são na bora-de-fumo. O
bandido era conhecido na rocia da malail-

dragetn como Zebti.

PAULO SAPO ENVIOU
DESAFIO À POLÍCIA

ESTRANGULADA
falar, acreditam que ezis-
tia um romance entre a vi-
Uma e ele motivo pelo qual
morando ao lado. Otavia
Sls pressentir sua entrada
acompanhado, não gostou
e reclamou

Ceraldo nera qualquer
participação na morte da
mulher e afirma que nada
tinha contra ela. que es-
tava separada do marido.
Com seus 52 anos porém,
ainda se mostrava bem
conservada

Ante a falta de provas,
n detetive Buda procura
levantar os passos de Ge-
raldo desde a sua saida do
emoreco. a Rua Araquem.
33. em Bangu e, a mulher

que o arismpanhava que
muito poderá esclarecer
sobre o fato.

Pedro Pauiu da Sllva,

o Paulo Sapo. continua a

desafiar a Polícia praticar.-
do assaltos e cometendo
crimes de morte no Morro

de São João, no Engenho

Novo, o-.de cobia proteção
dos nnradert-í e birosquei-

ros. Em cotr.uanhia de
Aranha o 7e Caminhoa,
mali uma vez. feriram

gravemente «.« menor Dor-

ly de 4 anos. que estava na
colo de sua mãe Dalma Ma-
ria de Souza. a»pós discutir
com Benlcio Durval Miguel

que recusara-se s cum-

prir o trato com o* ban-
üídos tendo 

•.-/iforrr.ado 
que

r.áo tinha numerário pois,
«travessava situação difí-
cíl.

O fato ocorreu na Rua
Antunes Oarcla. 126 ondt
a.- vitimas moram e. fica
nas proximidades do mor-

ro. O garoto recebeu um
balaço no olho esquerdo es-
tando Internado em estado

grave no Hospital Sousa
Aguiar enquanto Benieio
rpresent.i doll balaços no

peito e braço esquerdo O

t»ia íoi comunicado àJ5 au-
toridades da 25.»* Delegacia

porém, o», policiais que su-
blram o morro não mais
encontraram rasros do
bando.

Ameaça
No entanto e voz corren-

t? nos Morros de São João.
Matriz, e Quieto que. Pau-

lo Sapo enviou um recado

para as autoridades da 17."
Delegacia que. caso perdu-
re a perseguição a seu
Lando, muita gente vai
morrer. Armado que está
tom um rifle de longo ai-
eance. nJo teme os homens
da lei e, caso queiram é so
s»ibir a favela numa hora
aprourtada

Bando
A intranqüilidade conti-

nua M Morro de 8ão João
s»ndo dUVrtOS os tiroteios
travucios com a quadrilha
do Paulo Sapo, Aranha e
Zé Canlnhr, centra Tião
Maluco p T!àczinho que.
desde a nicrt' cc eheffto do
bando, í^ãr. dissidentes.

Os cieis papos querem
toma; a pnmjzia do tráíl-

cd ae enior».»f entes naque-
la área | em vista da dis-

corlincli. i:-.tilncheirados

entre os bair&cos expondo

em rls-.'c a vida dos mora-

dores ou na», pedras, tro-

eus tims co'v»tantemente.

Açio
Por variao vezes, poli-

ciais da 25.» Delegacia e
26.-1 área que compreende o
Engenho Novo. tentaram

perseguir os quadrilheiros
porém, os pnJprlos mora-
dores na maioria das ve-
zes prejudicam as diligên-
cias pois. ficam expostos

aos tiros dos bandidos. O
caso se torna difícil para
as autoridades que temem
íerlr alguém.

Levando em consideração
o recado de Paulo Sapo

para um entrevero no si-
to do morro, um esquema
está sendo montado para
o encontro dos policiais
com as duas quadrilhas
que vem atemorizando os

pa-»at«,s moradores.

Abatido na maconharía
Para as autoridades da

27.» Delegacia, na Vila Cos-
mo. onde a incidência de
assaltos c crimes aumen-
ta a cada dia, os bandi-
dos andam á solta sem que
haja qualquer provldímcía
por parte dos responsáveis

por aquela enorme área.
Assim, na madrusada de
ontem, contamos com mais
um assassinato do qual foi
vitima o balconista Wilson
Maciel Ribeiro, de 21 anos
e que residia I Rua Itapa-

?ipe. 71. O fato ocorreu na
Rua Cordovil, nas proxlmi-

dades do número 1241 on-
de funciona uma boca-de-
fumo do conhecido trafi-
cante Ferrinho. Carlos
Pereira, irmão de Felipe

que se encontra na cadeia.

O rapaz recebeu dois ti-
ros no peito e moradores
do local nada souberam
informar às autoridades

porquanto temem represa-
lias por parte dos margi-
nais que infestam aquele
subúrbio. No entanto, che-
çou ao local a Rp 6.835 que
prestou os primeiros socor-

CURSO DE JORNALISMO

ÇpSS 
a pale-ira do mrnali-ta, professor e r-críto--.

Ie-é BtiaUmsote. fw iniciado .. ano lefi\o-ciliurnl «Ia \"s-
¦Ot:i.\<:\0 GUANABARA DF IMPKKNSA. IV.-m.

alunos, profes»,
federais e e-taiinai- n
nali-W. Falou o fo
nutos, «obre a fun ,ã-.
cricões tuiitiniuni alu

ÍBd« liuanabara. 24
obterão maiores informa«;«")ei.

jornali-tíis. aut.,ri«la-t«»s
ila inaugural do 

"Curso 
de J«,r-

lata e professor, durante 60 mi-
jornalista na era atual. A» i«i*-

i na Se-retaria do Curso. Hua
onde os interessados

PRISÕES DA IDADE MÉDIA
AFRONTAM ESTADO DO Rio

O noverno do Estado.
do Rio encontrou, agora,
o caminho certo para a
solução do problema gra-
vissimo do encarcerado
ao transformar em rea-
lidado o que vários ad-
ministradores sonharam,

planejaram, prometeram
e não executaram: a
criação de estabeleci-
mentos penais instalados
com o necessário — ma-
terial e humano — nâo

paia punir o homem que
delinqüiu mas para reeducá-lo, trazê-lo de novo
ã sociedade.

Haverá, »por certo, num futuro não muito dis-
tante, o momento em que se compreenderá na pri.
tiea que o autor de um ato delituoso é um doente
que necessita de tratamento e não de reclusão"
Entender-se-á que o homem que rouba o faz por

dois motivos, sendo o principal a obrigação impe-
riosa de se autoconservar, alimentando-se, ves-
tindo-se, calçando-se ou de sustentar a seus de-

pendentes, o que por enquanto só se consegue ia-
zer com dinheiro.

OCX)

No isegundo caso. se o elemento «rouba peia
vontade irresistível de se a«poderar do bem alheio.
ô ele um psicopata, um cleptomaniaco, com leio
c-orto num manicômio» Essa doença dá muito em
madama da Zona Sul.

OOO

O assassino não é menos doente. A nso «ei

em casos es«pecialíssimos de legitima defesa previs-
tos no Código Penal. Ninguém mata pelo prazer dí

matar. A não ser que esteja enfermo. Nin^ém
encontra prazer sadio em estuprar uma garoti-
nha. A não ser que seja anormal

OOO

Analisando o delinqüente como um soeiopv
ta e náo simplesmente como um inimigo público,
o governador Raimundo Padilha percorreu várias
delegacias de Polícia onde encontrou presos cum-

prindo pena de até 20 anos em celas miseráveis

confinados em masmorras que nada ficam a de-
ver às prisejes da Idade Média, havendo casos n»

clusive, como corre na Delegacia de Magé, em

que menores de 13 e 14 anos ipermanecem meses

ou anos em ptena promi«*iculdade com delinqüentes
adultos de alta perteulosidade.

OOO

Esta situsição dantewa, animalesca mesmo.

leva qualquer curio«so de Psicologia ou Sociologia

a admitir que muitos marginais, em início de cai -

reira ou arrependidos em melo do caminho, pre-
ferem prosseguir na senda do crime e enfrentar.

inclusive, acidentes do trabalho como choques com

o Esquadrão da Morte ou viagens sem volta pel.is
estrada desertas da Baixada Fluminense.

E' preferível desafiar a sorte ou o azor, jogar
na carta do demônio, a ter que curtir 10 ou I'i
anos numa masmorra infecta onde se amorno i .

até 80 indivíduos inteirstmente «perdidos dentro li

si mesmos, sem qualquer esperança

OOO

Em Caxias — e não f«az muito tempo — exis-

tia um arremedo de delegacia de chão de terra

batida, sem instalações sanitárias e cuja água, pa-
ra toda serventia, era tirada de um poço, nos fun-

dos, onde, segundo comentários gerais e abali/a-

dos. eram atirados corpos de presos que não re-

sistiam a interrogatórios mais puxados. A cada
cadáver atirado ao fundo do poço era adicionado
um bocado de terra. A água, como é óbvio, desa-

pareceu, mas o poço acabou aterrado até a boca

000

Hoje, Duque de Caxias possui uma delegaria
com requisitos mínimos de conforto- Mas «jws xa

drezes estão lotados e servem de palco a fugas

permanentes e a atos de violência e de cultivo ;
ra toda «sorte de parasitas e doenças venerei.

Pelo que viu e peto que lhe informou o seu *->

cretário de Justiça, o governador Raimundo Padi-

lha autorizou a construção do primeiro de uma

série de três presídios a serem instalados na Bai-
vada Fluminense. O primeiro terá os alicerces I in-

çados no início de maio, no local denominado Cha-
cara, em Caxias, onde, em breve, será lambem
criado o Presidio «Geral da Baixada.

ros à vitima solicitando
uma ambulância. Como
houvesse a demora, coloca-
ram Wilton na viatura «po-
liciai mas ao chegar ao
hospital nada mais foi

possível fazer. A equipe
médica de berviço. por ou-
tro lado, não quis aceitar
o corpe, que acabou sen-
do removido para a porta
da 2T.a Delegacis.

Os detetives Luís Carlos
o Cabra! ainda tentaram
algumas Investigações po-
rém. nada de positivo con-
seguiram em virtude do
medo dos moradores. Há
multo que. Carlos vem im-

plantando o terror em Pa-
rada de Lucas e. mantém
um ponto áe venda de ma-
eonha na Rua Cordovil
bc«Ti oroxím.i onde WTton
foi morto. O Irmão de Pe-
l!pe e o mesmo que. man-
dou matar Adauto em Pa-
rada rir Lucas e Airton Ne-
gic» DS Fr-.vela de Lu^as.
Am'30s estão presos e con-
fossaram toda a tr?.mti o»-
lo poderio da erva maldita
na Leo«?oldlna.

ooo

As duas outras penitenciárias ficarão situa-
das nos Municípios de São Joáo de Meriti e_ No-
va Iguaçu, para tanto já havendo a liberarão ds

verba de 4 milhões de cruzeiros, em convên«o tom

Ministério da Justiça.

0O0

Simultaneamente, o diretor do Departamento
de Estabelecimentos Penitenciários do Estado dü

Rio, Antônio Carlos Morett, revela que os três uni-

cos estabelecimentos penais localizados em Nitc-

rói estão superlotados, o que transforma cm ur-

gència urgenti-ssima a ne<*e»idade da criação une»

diata de novas e maiores penitenciárias.
000

Mas o problema não está sendo equacionado

apenas no que toca ao alojamento e confiranirn
to de elementos condenados. Também a filosoin

carcerária está sendo totalmente westnitura-w

para que os jornais deixem de noticiar casr-s ^

carcereiros e guardas mancomunados com pro*» 
-

no tráfico de entorpecentes nas prisões oua *

associados em assaltos na rua, como se le diaiu-

mente.

A educação que se pretende nas pris--.es ^
Estado do Rio melhorará, sem dúvida, a im i 

_<-
da Policia, o que é um bom negócio paia o po '

fluminense.
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LUIS CAVALCANTI DEFENDE

APROVEITAMENTO DO CARVÃO

LUTA DEMOCRÁTICA

PERITO

Comunica ainda Heyde-
breck, em seu teipx ao se-

nador Luil Cavalcanti, que

para finali?ar ns estudos

preliminares JA efetuados.

referentes a, conversão de

carvão nacional, falta apc-

nas a oficialização ds vi-

sita ao Brasl) do proieasor
Beertnck. perito de renome

Internacional nn campo

de tratamento de canr&o

em coral

Informa o empresário

qup a vinda do técnico de-

panda 
somente da manl-

festaçao rio general Aralcen

de Oliveira, presidente
Conselho Nacional do Pe-

trclpo.

Conclui o sr Von Hcyde-

breeh solicitando o intelt

teor do discuiso do spna-

dor Laia Cavalcanti para
eftudOS, e colocando a dis

poalcio rio parlamentar t

cr,lahoracão técnica ria

ferroetal rio Brasil 8 A no

s-ntlrio de qualquer asses-
s-Tainen'o que estiver em

aaa ateanea, a fim de apres-

«ar o desenvolvimento na-

cional.

senador I.uís Cavai-

..r,i iARENA-AL) voltou

J tribuna para insistir.

L-to as autoridades cru-

frente*, que ¦»!*e*tuáe-

ia sua sugestão, formula-

i através de disc-urno. nn

• 8 do correi.'*, no sen-

„;o rie se obter derivado*

-ftroltfcfo* do carvão na-

..mal, de baixo teor calo-

7£bb, como solução ã am-

liado substancial do po-

n-ein! energética a potro-

„1',ttlco do Pais.

I»,- defesa rie sua su-

«tio, o parlamentar disse

i repercussão ria mesma.

s,.,rin o texto de um telex

_,.p foi enviado pelo dire-

Lt da Ferrostal rio Flrasil

A . dr. Von Heyrlerc.n-rk.

t qual o pmpresario com

- se cmisratula pelo pro-

Ki-iclamento e comunica

,r> dentro do contexto do

snvcnlo para a coopera-
•in técnica entre o Brasil

r. República F.-rieral Ale-

| em vlsror. as basf.s da

ifraestrutura para a rea-

»»rào de um tal empre-

—ndlmento praticamente já

fisr-m pstaqueaclas.

PADILHA INAUGURA 0 DISTRITO

I INDUSTRIAL DE CAMPOS NO DIA 28

EC.vernador Raimundo Padilha va,i Inau mirar o

» Industrial de Caninos no próximo dia 2R. den-

proerainacãii comemorativa do 3." ano rie sua ad-

acao t III." da Revolução A SANFR.l ia eonduiu

,hra« de extensão do novo sistema de uhasteeim«n-

aifua que vai servir, também, ao município

O OI de Campos, protelado para acelerar o pro-

... de diversificação industrial do Norte-fluminense.

presenta em suas diferentes fases, incliiinclo-se M

I de infra-estrutura. investimento da ordem de

Mi milhões Os lotes industriais medem ouatro mil

quadrados, cada um. e inúmeras empresas Ja

iscrilas para ocupa-los

\ Centrais Flétricns Fluminense lá realizou todas

ras necessárias para que o Distrito Industria! re-

fornecimento ininterrupto de forca e Inr

t) governador Raimundo IMdiiha suaver.r ion-.u a

\SFRI com CrS I milhões para que a empresa piules-

sentar u plano de ampliarão cio sistema de abas-

, de á,-ua de Campos.

o nisirito Mnatrlal o. una. na recim de »****•

próximo a um aeroporto de porta Blé«S II um

morta nie entroncamento roi!nfcriovi_rio. arca de w

biflhàe de metros quadrados A ociii.acao rios lotes tn-

ais será progressiva, estudantlo 0 gavariM esla-

a execução de um plano de financiamento para

presas cadastradas junto á COI11N.

/c.neameiito clobal estabeleceu a subdivisão «a

le um milhão de metros quadrados cm BMM m-

al e residencial (cleslinada a func.manos e lec-

das empresa» estabelecidas e espaços \erde_i._

A Companhia de Distritos Industriais enlrecara os

MM aos empresários que. ja posuem a carta de *****,

baixo prno e com prato rie financiamento cie ato

ms «em juros e sem correrão monetária. Depois

i nicuracâo do DI. os núcleos fabris poderão ser

lados, obedecendo a projetos racionais, ja odiados

ite uifra-estrutura básica.

Km Campos, um novo complexo econômico co-

ou a ser projetado a partir do sner.uimento das

idades lieadas à a?.oitidu*tri.. acucare.ra que |ft

prodns há un. ano. através da cxporlacao de alcnol

hidratado melarei p açúcar de primeira qualidade, no-

divisas para o listado dn Rio e o Brasil.

Com autori.acão especial do Kovernador Raimundo

ruriilha uma indústria Já esta sendo instalada no IM

tampos, antes mesmo de sua inausuracao Trata-

cia Rio-Car. que vai entrar no mercado competitivo

os-esporte. usando, como matina prima, a libra

\ C0D1N prevê que o Distrito Industrial ia Cam-

i será tão importante como o Centro Industrial de

| \r.lti, na Bahia, dentro dr cinco anos

V CODiN vai convidar autoridades teclerais para a

solenidade de Inausnrarao rio DI de Campos O ^..ver-

urior do listado do Riu fará. na opor unidade un.

nunciamenln de analise da economia f um.ncnse. rm

,.rnie.áo desde o dia M dc mano de 10.1 (faU de

m posse, p revelara que o crescimento do Produto

r.nuo. no F.stado do Rio. atine».i índices so compara-

os oferecidos peios listados cie sao Paulo e Gua-

nahara.

BALBÚRDIA GENERALIZADA
O candidato a repórter Chaga*» Fr-r-ita.» Inicio-

va sua apre.ndl74.KPm quando oa jornais ile oj.o-

siçao. na década d> vinte, criticavam >rm dA nem

piedade o Cn1*-«*\ onde durante um quailriiMiio 
In-

leiro jrovemou o pr.siiU-nte* l.crnarclc-«*. prnlictv-

monte ontrinchoirailo.

Acontece que lt.rn.irdo. era t-imo«o. Para

repousar um pouco, ia »té à ponte 
cie embarque,

nos fundos do palácio, ao lado da rampa cia an-

tiKa nede náutica cio flM-MafO • tM-MV! uma lun-

rh* que o levaxa à residência oficial da ilha do

Rijo. onde a tranqüilidade era absoluta. Ali não

havia nem lelclone.

Menino assim, os adversários não ciavam tre-

Cua ao presidente, que até apelidaram do Caiu-

milosci

Passados os tempos t analisada friar mie a

situaeão. vê-se que o honrado vrranisl.i cia ilha

do Rijo nada tinha de calamiloMi. Apenas não .»

rimaram eovernar. Tassou lodo tempo n-nrimin-

dn revoltas r clcsartieulando conspirações.

O Calamitoso, mesmo, surgiria imin século

depois, na pessoa do M.ttga praticante 
dc rrpór-

ter. que 
sucessivamente se transformou cm dire-

tor e dono cie um jornal do inefável Ademar de

Barros. para a seguir se fazer deputado p •_. >ver-

nador da terra .já então de nome trocado o eleno-

minada Guanabara.

F.spalha-se a calamidade administrativa em

vários sentidos. Até no sentido vertical. Tanto

que o descalabro do uovernos ( ttagaa subiu no

Pào-de-Açúiar, muilo iiuiur-lmentc, MM auxilio

do hnndínho.

Inauuurado-i ali os novo. rnrrnv com alc«-

ma prnpacanda, 
é eomprecnsivel que 

lenha an-

mriilado o movimento cie turistas, .-rn visita ao

local simbólico, que lembra a m%% mMmm tmm o

Veaévto lembra Nápoles.

Tendo o descalabro administrativo do z"-

verno ChafM, sem srande tnímT**, alin_ido o

Tão-de-Aiúcar. o que passou a accmt.Tc-r naqu^-

los aharas? Trabalhos rü .cnií'...ins traasíorma-

ram * cüislnr passeio numa eapéeit dr avcnlti-a.

No Pão-do- \< úear. a Sti|" riiit'~ticl.nr.a do

Qeetie-tka 
**xpouia trafcainaa, com >. uso de oaaa

profusão de cordas, lái.iv..* e baldes, repaU adoí

nos Iinuis por onde anóiiiii os visitantes.

O pa«»eio ao Pâo-do-Aes'ie#«r. nssim. rti-on

nroiini'3.

\á etn cbna. oa forasteiros oontemptor* a fl

dade plantada a seus pes

Ha uma infinlla su. i -são de casario, que ao

põr clo-sol ilutnina-_e clw repente, em liclissimo «?•

pct\ ulu.

Tudo muilo lioniio pnra ser visto ao lont

Ia na planície a vista, ev iilciitcmenlc,

gl am a a huraqucirii. N.t:i os ur...i._dos .les|

Ic-idcm, das praças onde haja gramado. Wii

bnraquiira. iic-ni os iti^irraliimintos, nem o vai-

vêm do formigueiro humano, parecia de ei

milhões de aafradorea, que depoia dc .

semana cl«- trabalho ililii ilmi-nte ronaequem aban-

doaar a s,'i\a de Pedra, dos ciliii.-i.is enormea,

p.iis as saídas do Rin são nhtnradns Há funis e*

ireilos, para onde ufliicni dezenas de milhares

d( carros.

O fim-cle semana transfoimOU-aC ent problr-

ins Kiitrctanio. a lim !•¦ semana, mcamn assim

prejudicado, ameia representa ;ir: i'csío d que

conseguem enfrentar uma siltiacã.i econômica

MU parte gerada pela aiisi-ncia de f isca li/ação dos

pret.os. fls qne muito mal cowurgueiu comprar

i.irne uma ou duas vetem por actnaaa aos sába-

chis p domingos ficam em casa, sem dii.iln a tuna

cura por desinto\iiacão, que não representa lu-

go, mus uma simples aeeeaaldade nr^nnira, hoje

lcLU_-hccMi como direito de todos ..» ctdadãtis

;varlicipanles 
ilo processo social, etn [|U«> o trn

balho físico ou muscular requer um mínimo do

rislauracão de energias.

Evidentemente, to<hs -s 
grandes cidades

mpre tiveram problema». 8e fôssemos saber de

n parisiense, novaiorquino OU hunlrino sc eatá

tlafetto da \i'la, tamWm ouviríamos queixas,
.rn uma diferença: é que nas cidades sofrível-

cnic aclministradas os problemas \ào «urgindo

vão sendo riais ou menos resolvidos OU roulnr-

at!..». Ao pasMo que no Rio, soi. ¦ catastrófica

il ministração Chagas Freitas, ^ui lodo de mui

|.5->r.
r-.!n I que é a verdade pura e slmplea, sc ,i

amufütgem propagandlatl-a.

n
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COOPERATIVA DE CONSUMO DOS FERRO-

VIÁRIOS DA ESTRADA DE F. C. DO BRASIL

Sede Social: Subsolo do F.dif.cio D P'-1™ »¦ -*•!» ,fi-*

Heg. no INCRA sob o n" RH de -0-U-fii*

Sr A&sociado: nr.,„,.
Comunico a V. S" que de acordo com os ar* sns

. 2« e seu parágrafo único, combinado com o artigo

_8 e para dar cumprimento ao eme preceltua o artigo

M dos Estatutos desta Cooperativa estão convocados

Senhores Cooperados para Assembléia Geral Otdi-

nana que será reaUsada no dia 30 de marco de 9,4.

no Esporte Ciub Minerva, sito a Rua Itapiru. 130b.

Catumby-GB, nesU Cidade, as 18:00 hora.s em pn-

meira convocação, com a presença mínima de do»

terços dos Associados, às 19:00 horas em segunda

convocação, com a presença mínima de. metade mais

um, e iu 20:00 horas, em terceira convocação com a

presença minima de 10 (dez) Associados, para delibe-

rarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1) Apresentação das contas e relatório do Conse-

lho de Administração, relativos ao exercício de 1973,

bem como 
'o 

parecer do Conselho Fiscal.

II Dar esclarecimentos sobre a Conta Sobras e

3) Fixar o pró-labore dos Membros do Conselho

de Administração; ,__ _ „ ._
4) Apuração dos Votos de Eleição do nojo Coníe-

lho de Administração para o biênio 74-75 e do Conse-

lho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de 1974

H Deliberar sobre os planos de trabalho formula-

do pelo Conselho de Administração para o exercício

de 1974

À Apuração referente ao item 4 será da Eleição

que se procedera no transcurso do mesmo dia das

8:00 as 17:00 horas, nos 7 (setei Armazéns da Coope-

rativa sediados em: . — _..-. _-..
1) D Pedro II — Edifício D Pedro 11. sub-solo

2) Engenho de Dentro -Pátio da locomoção no

F,ng° de Dentro . _ _. .

I) Deodoro -- Pátio da Estação oe Deodoro

4 Japeri — Plataforma da Estação de Japeri

5) Três Rios - Pátio da Estação cie Três Rios

«) Barra do Pirai - Plataforma da Estação de

Barra do Pirai _ *__ 
. .

7) Cachoeira PaulLsta — Plataforma da Estação

O número de Cooperados ê de 6.811 ÍSeis mil oito-

centos p onze). . ,„_.
Rio de Janeiro - GB.. » de março de. 974.

Se-ü da Costa Leite

Presidente
í_-oon

O Estado do Rio aplki

estsS .no, novo plano de dc-

¦envolvimento das culturas

de cana-de-açúcar, titisis,

banana, aito_ e m.iidii.ca e,

lambem, da pecuária de loi-

te, pecuátia do corte, avi-

cultura e ol.-ricultui a, »>'-

gundo estudos concluído!

pela Associação de Credito e

Assistência Rural - ACAR-

RJ.
Os técnicos da ACAR es-

tarão reunidos boje, quai ta-

leira. cm FrfburgO, paia uma

-viilíasáci dos trabalhos de-

-envoivKhn pelos eicrttdrioa

1973. e estsbeleeir, e« cada

município Huminenae, mr-

,lula» corretiva! sle possiveii

falha! c orientação de Ira-

talho para o . vcu leio .lc ..

1974 . .
A ACAR-RJ iú Imprimiu e

\.i iniciar j disti ibuiçfto do

ieu plano ds trabalho para

rste uno, baseada n.i esque-

matizaç&o cl..» seu» eacntó-

rioi s'tn todo i> tenitórta flu-

minense. através de reuni-

úes. A primeira delas íoi ie-

¦tfandá em Mis'u.1 presidi-

ACAR RJ, Valmlck Mendes

Bezerra, t psrtidpavao de

técnicos c|uc atuam noi mu-

niLipi»--» vt-teboa a capital

fluminense.
\ aagunda reunião, em

Barra cio Piiai, Foi com o

pessoal dos escritórios loca-

[hados na tona Sul do Ei-

ta terc le

co» da wna Noite era Ita-

peruna. A ultima reunião da

séri.' c a que será realizada

hoje cm Frlburao.

Túmulo de Casimiro
Já começaram as obras de

recuperação do túmulo do

poeia Caets-iro de Abreu,

que está entenado no cerni-

teriti de Barra de Sào ioap.

a 180 qullàmetroí 
de Nite-

roi
i ma turma <lf* eperanos

iniciou oa trabalhos, de a-

cordo rum os pioietus ela-

boradoi pela Secretaria dc

Obras do Estado do Rio e

aprovados pelo Instituto do

Pitrimònk) Histórico 1 Ai-

líbtico Nacional. Sinuiltane-

amente, c»tá sendo reforma"

do o Imóvel onde vi* eu o

poda, que s» ti an -lorniaia

,in Casa de Cultura c mim

terminal turístico da 

FLUM1TUR 
- Companhia

de Turismo ilo Estado do

Rio,
teca dc Cri 165 mil serio

aplicados nos projetos e, se-

gündo a II i \IIH R, .l.vs-

rio Rear prontog entes .le

outubro, daU de aniversi-

i.o da morte cio ..unir do

As Primaveras.

O cemitério ds- Barra de

Sâo Jo2o fica no» fundos de

uma Igreja de _57 anoa

Combaie à incêndios
0 Comando Geral do Cor-

po de Bombeiros do Estado

do Ria eatá convocando no-

vai turmas paia o curso de

prevenção, proteção a com»
halo I princípios de incén-

.lios ent editteios. iniciado

esie semana, em Miterra, a

cuja piinicn,i tiiini.. será •>-

rientads até le-tto-feira, dia

15.
o comandantc-geral, coro-

n,-l \loatir Araújo, está en-

lusiasmado com o interesse

de stiulici.s. whdorai, as-

ceosoristai a portdroí i ra-

\e!ou que, Inclusive, está

estudando uma readaptação

de horário — normalmente
n CUrSO vai cie 16 às 17 hO-

ms — patri que novas loi-

mas sejam orientadas.

CABO BRANCO: 0 PC..T0 MAIS

ORIENTAI DAS AMÉRICAS

Pòefina %

DEPUTADO WHMAR PALIS APONTA:

NÍVEL UNIVERSITÁRIO RARA

PROFESSOR DO 2.° GRAU
Os profoBfvoros do 2o qrem, da m***jm)a*

r\a de Educação do E_s-ado da Guanabara,

inexplicavelmente, não são equiparados ao
"nível 

universitário", benefício quo )á foi

concedido aos seus colegas no plano federal.

Visando corriqir ef.r,a situação insuaten»

tável, apresentamos, na Assembléia Leqisla-

tiva, em 6 de outubro de 1972, a Proposição

número 7.49?.-72. solicitando providências

junto ao orqão competente no sentido de que
o» profesr.ores do 2° qrau voltem a -ter equi-

parados ao 
"nível 

universitário", situação

que desfrutavam anteriormente à reavalia-

ção de carqos do Poder Executivo.

Trata-se de medida que reputamos daa

mais justas, pois a classe é constituída d.

pessoas dotaaas de elevado nível cultural

e com formação específica em Pedcqonia m

Didoüca, e quo sempre gozou de posição
análoga aos cargos de nível universitári

tguiparados anteriormente ao nível 2..

Com a reavaliação de cargos, os proí.-»
sores do 2° qrau leram rebaixados do nív_*l

/.6 para o nível 2. enquanto os car-'-.-, de
"nível 

universitário" foram tran&foimad

nível 1

Na osíera federal, onde BO procura dar
«naior ênfase ao setor educacional esse im-

passe já foi devidamente solucionado o o

professor do 2o grau foi equiparado ao 
"m-

vel universitário".

E um exemplo diqri.icante que düvp ser

seguido pelo Executivo estadual, pois mr.-

guem desconhece que o protessor do 2o giau.

ao inqressar nos quadres de pessoal da Se»

cretaria de Educação, dev?, primeiramente,

comprovar que é portador de diploma do

curso universitário, devidamente registrado

no ergão competente, além de se submeter a

rigoroso concurso público.

A Proposição per nós apresentada por-

.crn.o, vi.-a ícu-.or justiça àqueles qu« tudo dão

ae si num verdadeiro sacerdócio visando o

aprimoramento cultural de nossa juventude.

E preciso, poi-, que as autoridades com-

petentes atendem para essa justa reivindi-

cação, promovendo a equiparação do? pro»

icssores do V grau ao Nível Univeri

afkWtkM "*T I #1 Al

pm» in* m - ¦-.'* i*"iai.i| a»^

miRA j

O farol de Cabo Branco te constitui rn oratilho da

população paraibana, náo só pela sua excelente situa-

(cio geográfica, mus também pelo fato dr ser o ponto

extrema oriental do continente sul-americano e rrp<e-

tentar no Estado ia Paraiba o marco inicial das ro-

memoiacóes do Sesquicentendrto da Independência do

Brasil inaugurado a 21 cie abnl de 1972. o Farol íoi

construído em tempo recorde, com material, verba e

mão-de-obra locais, obedecendo ris ^ciuinles caracteris-

Vcas geográficas: liitfnde de 07." 0(V 28" e longitude de

3." 4V 30" De site mne dcscoitinu-se bela paisagem, for-

muda pela* praias de Seiras e de Tambaú. Para facli-

tar o acesso ao i.iey.no. o governo paraibano esta reali'

zndo obras de terraplenagem e atfaltamento das es-

froríc-s aue o servem. Aos turistas aue visitam o Forte ie

Cnhn Franco, n Secretaria d' Cultura. Desportos e ru-

rismo da Paraiba conrrdr uni d!n)"ina. entregue petSO-

amante pelo titular do oigão, sr. Otonaldo Lourenço.

A D.ílig,-ci» Regional do Trab_!ho r,a Guansb-r', -

M aos int«r»ts»dos, cs-enalnient. ao. cr

mestiços, que lo^a. as hsformacôes, « aquisição de C*r-

(•ira de Trab,-,!Co, Ou qu» 
'n >"r cutros docum.-.tjs ío.

I Previdc-.-cia' Social," a INTER»V,_»!T _ GPÁric

E',ta míoimação que .0 ceic~.-.co r:-:.--l úo

lho, s. Lu.-. C.-i.l-s de Brto. torna p-.biica atrav

pres-nte not», v.sa imr-ídir que i ;<: v. .j-', ir.

sos Inlittim • m a!:r;?r dorT,';t:c«s, cc •- ¦ ¦ • ¦; t»K»s

iltflri, seb promeiu de faciitsr o inisi Urtt ri r'

e documentos, ccis-suí.i-O il -t.ire-lc *l|uma cen-)"

saçao f.nanci-.ia.

Car!eiras
Para atenrit-r aos inier .ssa; c-, na emisui' d* C-tci

ras p>o:is,ion.-,is, a De.e-.acia Re9.3n.il dj Tr.',i_!!i5 mr»n-

tem os «seulnleí Postos d» l_»n ficacío. fu-i-icn-ni-o de

scunda a sexta feira, n_ hor..-:o d.s 7 as 15 horas: CEN-

TRO — Minisi.rio do Trabalho. Av. Prcr.itcr.t.» Anfjnl*

Carlos, 751 (térrte); COPACABANA - Rui «•munSs 
Çsr-

re.a 20 - (INPS); CATETE - Pua do Ca.et-, 338: RA-

MOS - Pua Uranos, 1 230; r/-.:_R - R '» f ü F»,_ 3

MARECHAL HERMHS — Rua Eri'aJe!ro De

BANOU - Rua Silv. Cardoso, Z-7 ttate *a fito», Mm\-

nlstraliva); CAMFO GRANDE — r-aça Tenta 6ar.;»Wt»

Mai. .Rrqiao Administrativa) r>
IKK t MENTOS N C1--»S .UU.- ITnns --

de Reservista ou pr-v. de a..sUm«i ,3 r

ma de 45 aros, duas fet^s m»c!*Ia 3x4, c;m dats ie

,,'e, cio:u.T.,;rto que eemprov» o ettido c .•. es* t.

;-os certidão de n»«t manto díles Mulli r - Cí.. • -•-

nátcme-.to ca-."n:n!o eu l,tu'o d- el.il.r e tull f =

3t/ tom data raeen o V r — Auta -.c o do p-t,

U3:. foTpoi.lv.. leqal, «or.:-a. d- n-.-i^to- rta«U*

de v.ein-, atest.do Ce osto ar.:

sanldado física a mc-ul e du»! fc»s 3x4, tom 1

:ktas

Arca de Noé José Inácio

Institulo-se Futuro He Portu-

gol, o livro do general Antônio

Spinoh, subchefe do Estado-Maior

do Exército português. A primei-

ra parte do livro nê» sofreu em-

baroços em seu lançamento, o que

já náo acontece com o segunda

porte O general Spinola defen-

de a retirado das tropas portu-

guesas da Guiné, de Angola e de

Moçambique, onde o guerra pra-

licamente está perdido para o co-

lonialismo.

Jr
Com Salaiar ou Marcelo Cae-

tano, o governo português não

quer abandonar uma situação in-

sustentável e ultimamente pro-

cura o apoio militar direto dos>

Estados Unidos, numa compenso-

çõo pela utilização dos Açores co-

mo base dos omericonos, durante

AU*» guerrg 
ncj 0r'ie.pte. Mr-

dio.

^
Em suo maioria, os portugne-

ses, que mandam os filhos pam o

matadouro e pagam os despesas

da guerra, detestam essa aventu-

ra sem possibilidade de vitória,

nem mesmo com a participação

ostensica dos Estados Unidos, que,

por sinal, perderam duas guerras

desse mesmo tipo, na Coréia e no

Vietnã O livro do general Spi-

nola aborda três soídas: liberou-

zoçào, intensificação da repres-

sáo foscisfo, ou apelo òs armas e

oos combatentes de uma potén-

cia estrangeira. Nesta última hi-

pó'ese, Marcelo Caetano, que ro-

tula os atuais colônias de Gui-

né, Angola e Moçambique com et

pitoresca etiqueto de Províncias

de Ultramar, esforia aceitando a

intervenção americana cm provm-

c;os pcituqiiesns, o qur não sena

patriótico nem honroso Seria de-

primente para os bons porfugue-

ses O colonialismo, parece ;'_/-

oor que ainda vivemos no tempo

rio rainha dona Maria, a Louca,

que mandou enforcar e esquorte-

jar Tiradentes. Sua ferocidade m-

sensata gera no território me'ro-

politano uma crise qne ninguém

sabe como terminara. E Marcelo

Caetano? Este, que surgiu cm ce-

na como uma espécie de Salazar

adocicado, em pouco tempo con-

seguiu levar o protesto à suhche-

fia do Estado-Maior, onde o qc-

nerol Antônio Spinola aconselha

a retirada, sem mais perdas de

vidas, de prestigio internacional

e de dinheiro Tudo cm heneli-

cio dn futuro de Portugal, que de-

$rfomos seja o n-.nlhnr possivel.

LANÇADA KMk B

DO W!.!S!ÉP_0 D3 I
BRASÍLIA 

- O ministro Costa C

diu a solenidade de lançamento i.<

ta! fio edifleio-sede do Mmr,: rio r.o In.ri

construído no Eixo Monumental. ."¦'"' -* \,

O custo total da obra está t.revi_to em ( "•

lhões a prec-os atuais — com prazo de .: '.' =- ¦ 
"<

em 30 meses. Após a cerimônia, tiveram Ir

ballios cie sondagem cie reconhecimento; escavaça

projeto rie fundação.

Secundo o projeto, o prédio contara rom

de área construída e será dotado de ar .rondiciow-

central música ambiente e sistema automático de com-

intr- a 
'incêndio 

alem de uni lielii-orto. O edifício abri-

ãiri - Administração central do Ministério, nne fun-

cloni na antiga sede do DNOCS. nesta eapltal. com

amenas 14.800 metros quadradas, lora! or.de continua roo

a funcionar os órsâos na 8UDECO, FÜNAI, SUDAM,

. t-FVsAMA. 8UDE8UL e SUVALE do DNOS. e do^Baneo

rin Nordeste Há nroieto para construção, nn f». 10, ai

Autarquias Sul. das sedes do BNH e do DNOS.

BRASILEIRO

CUMPRE COM TEU DEVER

Nos fl pnmeiros meses do ano cm qt-K completa-

it». is anos dr. idade

ALISTA-TE

para o Serriço Militar na Junta de !»>niço Mlli

lar que [unciona na sode da Região Administra-

liva dc tou bairro.
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POLICIAL MORTO NO ASSALTO AO MERCADO

Trabalhador fuzilado

quando 

subia o morro

o*
i^-.iltai

?Mão -

i o • H

ajudam
StMJSa,
no
-on

d.< d«>
haIaçu
do no

Os
do. pel
do no

iiandido- I• »rluin» e Uno hino,
• conhecido» ilo Murro do Horel.

do procurado» pala» autorifide* • Ia

!jzari.t. « miho autor?* da Moitt» ilo

<!»• »uniiuhuo. loiíf l liirajura d«

1'.! anos, abatido com certeiro tiro

o da tentatha ronlra Jorge VK il-
- «1 <¦ Soma. de 28 ano*, na subi-

t. fi.in. na(|iiele lutai, levou nm

. ..\,i • - iin-i<l.i. «••iand«» interna

HnMHtal do \ndarai.

Tiros

,|oi« | ..iii>;n- pelo (|U< ficou apuia-

I inadruuida. -uhiam o mono «juan

.uninfi" dci.ini eom Jorge Tome e

Bico D ii f. Pediram um cigarro, poiu. àqur-

lu hora todas us tendinba* esUtant fecha-

«Ia*. Foram atendido* na pretensão, ma« Io*

j»o «lepoi^, foram ugrrtlitlín a bala. O aju*

.Lintn ilr- caminhão (ol atingido no pescoça
e o eolt^a na roxa.

Pistas

Poli*-iai- tao loj^o tomaram ronUecimen

to do iat«» -uhiram o Morro do Horel e pela

limeira \<w. furam hem recebido» pelos mo-

adorea cantados da» arruada» do» dois han-

didos. Seus nome- foram dado* comovo- au-

lores do i rime \jtoru. diligência» estão ien

Ho Iriia- para a captura da dupla.

Pau Uno de Aguiar, casado, 37 anoi, Po-

lida Militar (lo Estado do Rio, lotado na

l.a Companhia, ao tentar Intervir num as-

salto que era levado a efeito contra o Su-

pcrniercado da Econmla, na Rua Roberto

Silveira, 156, em Eden, acabou sendo assas-

simulo por dois Indivíduos, um careca, de

43 anos presumíveis e outro mulato d: ca-

mlsa amarela. Os bandidos no final, apro-

veitando a confusão estabelecida, evadl-

ram-se ser nada levar.

A Investida da dupla ocorreu pouco de-

pois das 18 horas quando era intenso o mo-

vlinento na casa comercial. Os bandidos

estacionando o lusca que ocupavam a al-

guns metros do local, invadiram o estaba-

lecimento de armas em punho. O PM Pau-

lino Aguiar fazia compras quando a ordem

foi dada para que todos fossem para um

canto com as mãos na cabeça. Nào obede-

ceu e, tentou sacar do revólver. O careca

pressentiu o lance e atirou em sua direção

seguido li>go pelo comparsa.

Tiros

Mais de 20 pessoas que estavam no

meicado sanam correndo e escondendo-se

atrás dos balcões. As balas zunlam estllha-

çando as vidraças- Nesse momento o PM

recebeu o primeiro tiro no braço caindo

ao solo com a arma. Novos tiros foram fel-

tos e Paulino foi atingido no peito em lu-

i;ar mortal.

Fuga

Aproveitando-se da cortaria e tumulto

provocado, os dois bandides puseram-se
em fuga embarcando no fuscão amarelo e

tomando o ramo do centro da cidade. O

miliciano foi levado para o Hospital Getú-

lio Vargas onde velo a falecer. Por sua vez,

o tenente Foll, comandante do 1.' Batalhão

em S&o João de Meriti, organiza um* ba-

tida para localizar os bandidos.

MOTORISTA ESMIG ALHADO

NAS FERRAGENS DO TAXI

Dois homens assaltam

edifício em São Paulo

O au tocai de pia» di-

ligido por .lo-,- Viária de Carvalho, perdeu
o* freios na liua Primo Teixeira, arrancou

um poste da I i^lit . >ni transformador e

tildo, filtrou na Itua Clarimundo «!<• Melo r

imprensou •• táxi placa diri-

^ido por Belutiro de Canalho, contra oulto

po-te. O motorista do láxi morreu no I"-

cal eilcpian!" a pa—Jfira leda >ilva da

líocha e o motorista do caminhão eram *«»¦

corrido- por popular-'- t levados para o Hu«-

pitei! Salur;ido Killio

O tráfey" li  totalmente interrompido

os soldados da i'M liveram que trabalhai

iiUen?»aineiile para de-viar o Irãn-ito pela-

Kua* Manuel Vitorino e I orre- de >ou*a

D acidente ocorreu, a- f)li.'(0niin, quando o

nãfego e bastante inten.-o no local.

O caminhão descia a Kua Primo Tei

vila com destino a Clarimundo de Meln r

na altura .Io número I l i. perdeu os freio-

i) niotori-*ta -<• teve umu »aída. tentar pa

mi o pecado veii iilo contia o poste nume-

ro 211)444. ma- o poste foi arrancado e o

caminhão continuou *ua trajetória, indo co«

llier o láxi de Belmiro ipie levava a passa-

geira iêda Silva da Koclia. solteira. «30 anos.

auxiliar de enfermagem com destino à ci

dade.
O távi foi inteiramente de>troçado pelo

caminhão e o motorista morreu no local com

a cabeça esmagada contra o poste niiuie-

li) 26-7-í'). \ equipe do Corpo ile Bombei-

ro9 oun comparei -u ao local teve muita di-

ficuld 'dc para retirai o corpo ilo motorista,

entre íerrajieii- do tá\i O morto mora*

va na Kua Projetada, quadra K lote 2. con*

taxa 28 unos de idade e era «solteiro.

A pa--aj{eÍra do táxi. toi levada para o

Hojpilai Salgado Filho, juntamente com o

motorista do raniinliao, leda foi logo re*

movida fiara o >ousa Xfiliar, onde ficou

internada em e>tado grave, euquanto o mo-

turista do auto<\i depoi» de metlicado.

eorapareceu a 2'». 1H* para prestar depoi-

mento.

Uma moça serviu de refém durante

variai horas em mãos de dois bandidos

morenos, que assaltaram vários escrito-

rios no prédio 47 da Rua do Tesouro, em

pleno centro paulista. Várias guarnições
da Radiopatrulha foram destacadas paro

o local, porém, a dupla conseguiu es-

capar.

Os marginais começaram pela firma

Aplick Representações, no 1.° andar, onde

apanharam 50 cruzeiros destinados ao ol-

moço dos funcionários. Em seguida, to-

maram da datilografa Irene Paula Mo-

rais como refém e seguiram para o 5.°

andar, onde investiram contra o funcio-

nário Ângelo Graciano, que ficou sem

150 cruzeiros.

Alarma

Foi dado o alarma, e a Polícia cer-

cou todo o prédio, porém, os bandidos já

tinham escapado. Os policiais deram bus-

ca em todos os andares e nada consegui-

ram. Populares se aglomeraram na rua,

tumultuando o trânsito e quando os agen-

tes da lei sairam em suas viaturas tudo

voltou a normalidade.

TIRO NA BARRIGA ENCERRA

VIDA DE CRIMES DE 

"ZEBU"

Deusas do sexo na

ronda de assallos

Numa batida tuoíiilio cou-

tia bandido* que iulcs-

tarn a Baixada Fluminense,

tenente Foli. i .¦ I' Com-

panhla do t'J Batalhão, 'ií.

madrugada sangrenta com

muitos tii os c correrias, <•

próprio Oficial qufcbiou o |>

quadrilhas de assaltan-
'.e> foram presas, contando

uma dela- com a participa-
i.o de Veia Luua Quílic.

Araújo, de 21 anos espora

i talecido alcagoetc <lc p j-

i ri Topo (.igi.i.

\ informa. ,tj ^ra dc oue

i i.- carros. u...< Sinv.. L-

plunada e . >' Opftla Jni
'Mios ocupin'-estavam

aticando ii-na . ik de as-

tu- cm Sã j ' ío de Me-

. Besllor Roxo c Areia
'; . uv.a. O tem1 Foli com

o aspirante 
'.laccc.'.: 

convo-

. 3 ¦ todos os ei, í !iome'is e

n.- ' ram par .i empi. itadti

jt prender o. i. i;.:>nais qus,
•• o-, assai. 'refugia-

\arr nc infí'.'i:il>o conheci,

di por Caba ¦ do Pai To-

más ou Baseiráo, antto 
'de

tialii.aiites e mundanas, (o-
i.ali/adi>> na Rim Brigadeiro

Costa Lima.

Opaia

Contando com a sorte o

oficial com seus homens, de-

ram de frente com o Opala

IM-0821 cujos ocupantes,

ante .» aproximação das via-

turas policiais abriram logo.

Houve a troca de tiro> e, no

final foram detidos Oia\ir

Jose das Neves, morador a

Rua Manoel Nóbrega, 9, Pi a-

ça da Bandeira, em Coelho

da Rocha. Durval Fernan-

des, i.asado, 2(5 anos, motu-

rista do veiculo, residente a

Rua Turmalina, M. Lenine

Alves Lacerda, de 2.1 anos.

residente na Rua Antônio

.1 use BitCncour 135. Nilópo-

lis e, José Antônio da Silva,

de 24 anos, residente a Rua

Dario, 23, Jardim Redenior

em Meriti. e mais Vera Lú-

cia. moradora a Rua Leo-

poldina Tome. 848 Corte 8,

em Caxias viúva du Topo

Giftio morto pelo próprio ir-

mão.

2.° bando

Logo depois, os mesmos

policiais encontraram o se-

yundo carro que estava as-

saltando. Era a Simca cha^

pa FJ-2031, roubada de Lou-

rival de Sousa. O encontro

toi na Bacia de Eden e, ter-

minou sendo presos Gérson

Ferreira Rodrigues, residen-

te a Rua Jaime Galvào, em

Miguel Couto, e José Santa-

na Pereira, de 18 anos, mo-

rador a Rua Ciine Pereira

Carneiro, 426, na Penha, con-

seguindo escapai os bandi-

dos Ari e Caxias de tal cuja

amante, Zenaide Santos, de

23 anos (Rua Antônio Bor-

ges. 210, Areia Branca), aca-

bou sendo presa.
Os quadrilheiros foram le-

v ados para o 1.® Pelotão, da

2.4 Companhia do 6.° Bata-

Ihão da Polícia Militar onde

estão sendo interogado*.

Quanto a Cabana do Pai To-

maz e o Braseirão, antro de

bandidos, iiá o oficial oficiar

as autoridades de N'ova-

Iguaçu para que proceda o

fechamento dos mesmos.

Com uni lialat;o na barriga, foi assa-gi-

nado o traficante de maconha, Adaílson do»

•Santos, que c ontava 27 anos de idade, 10

Hos quais, na trilha do crime. O bandido

morava na Rua Baiobi, 6.317, em Bangu i1

foi encontrado agonizante na esquina <la

Kua Francisco Barreto, no mesmo bairro.

Populares levaram o marginal para n Hn«-

pitai Olivério Kraemer, onde horas depois,

faleci*.

Adaílson era bastante conhecido dos po-
liciais da 34.* Delegacia, onde dera entra-

da por tráfico de maconha. Ainda, nas ho-

ras vaga?, investia rontra casais de namora-

dos mais retardatários. Ao que se presume,
sendo mais viá\el a hipótese, ter sido Adaíl-

ton assassinado pelos próprios comparsas

após nma discussão na bora-de-fumo. O

bandido era conhecido na roda da malan-

dragem como Zeòu.

PAULO SAPO ENVIOU

DESAFIO A POLÍCIA

ESTRANGULADA

Otária Maria do Carmo, de

52 anos. foi encontrada

morta, nos fundos da ca-

sa que morava, na Rua

Correia Sena. lote !I2-A, e

seu filho, Reglnaldo Hen-

rlque dos Santos, de 20

anos, apontou as autorida-

des policiais Geraldo Ma-

eelo Vaz, feirante. de 33

anos. como o principal sus-

peito,

Asfixia

Otavia. segundo conclu-
são do leelsta Luis Leite,
fof morta por asfixia me-

cânica Seu algoz estran-

calou-a até a morte, en-
fiando sua rabeca no chio.
Para tanto, o rosto da mu-
Iher apresentava alguns fe-
rlmentos bem como marcas
da dedos no nescoço.

Motivos
Para Reginaldo, Geraldo

era o mais interessado na

morte de sua mãe- Ilá dias,

tivera ele unia discussão

com Otavia e na noite an-

terior ao crime, outra bri-

ga foi assistida pelos vizi-

nlios

Geraldo entrava em seu
barraco acomoauhado de

uma mulher e. Otavia não

gostou chamando-lhe a

atenção. Pela manhã, foi

encontrada sem vida nos

fundos do auintal.

Romance

Para os policiais encar-

regados de elucidar o cri-
me. Geraldo se mostra

muito calmo aparentando
saber de alguma coisa. No
entanto, apesar de pouco

falar, acreditam que asis-

tia um romance entre a vi-
tima e ele motivo pelo qual
morando ao lado, Otavia

akt pressentir sua entrada

acompanhado, não gostou
e reclamou.

Geraldo nega qualquer
participação na morte da

mulher e afirma que nada

tinha contra ela. que es-

tava separada do marido.

Com seus 52 anoa porém,
ainda se mostrava bem

conservada
Ante a falta de provaa,

o detetive Buda procura
levantar os passos de Ge-

raldo desde a sua salda do

emprego, a Rua Araquem,

33. em Bangu e, a mulher

que o acompanhava que
muito poderá esclarecer

sobre o fato.

Pedro Paulo da Silva,

o Paulo Sapo, continua a

desafiar a Policia pratican-
do assaltos e cometendo
crimes de morte no Morro

de São João, no Engenho
Novo, onde cobra proteção
dos moradores e blrosquel-

ros. Em companhia de

Aranha o Zé Caminhoa,
mais uma vez, feriram

gravemente o menor Dor-

ly dc 4 anos, que estava no
colo de sua mãe Dalma Ma-
ria de Souza, após discutir

com Benlclo Durval Miguel

que recusara-se a cum-

prlr o trato com os ban-
oldos tendo informado que
r.ào tinha numerário pois,
atravessava situação dlfi-

cil.
O fato ocorreu na Rua

Antunes Garcia, 126 ondt
ar vítimas moram e, fica
nas proximidades do mor-
ro. O garoto recebeu um
balaço no olho esquerdo es-
tando Internado em estado

grave no Hospital Sousa
Aguiar enquanto Beníclo
tpresenta dois balaços no

peito c braço esquerdo. O

fato foi comunicado ás au-

torldades da 
'25> 

Delegacia

porém, os policiais que su-

blram o morro não mais

encontraram rasros do

bando.

Ameaça
No entanto é voz corren-

te nos Morros de São João,

Matriz, e Quieto que, Pau-

lo Sapo enviou um recado

para as autoridades da 17."

Delegacia que, caso perdu-
re a perseguição a seu

bando, multa gente vai

morrer. Armado que está

com um rifle de longo al-

rance, nào teme os homens

da lei e, casn queiram é sô

subir a favela numa hora

apropriada

Bando

A Intranqüilidade contl-

nua nc Morro de São João
sondo d'árlos os tiroteios
travucios com a quadrilha
do Paulo Sapo, Aranha e

Zé canlnho contra Tlão

Maluco e Tlàczlnho que,
desde a mortf cg nhefáo do
bando, rio dissidentes.

Abatido na maconharia

PRISÕES DA IDADE MÍDIA

AFRONTAM ESTADO DO RIO

O governo do Estado.

do Rio encontrou, agora,

o caminho certo para a

solução do problema gra-

víssimo do encarcerado

ao transformar em rea-

lidade o que viirios ad-

ministradores sonharam,

planejaram, prometeram

e não executaram: a

criação de estabeleci-

mentos penais instalados

com o necessário — ma-

terial e humano — não

para punir o homem que " 
¦ * 

i

delinqüiu mas para reeducá-lo, trazê-lo de novo

à sociedade.

000

Haverá, por certo, num futuro não muito dis-

tante, o momento em que se compreenderá na piá-
tica que o autor de um ato delituoso é um doente

que necessita de tratamento e não de reclusão.

Entender-se-á que o homem que rouba o faz por

dois motivos, sendo o principal a obrigação impe-

riosa de se autoconservar, alimentando-se, uv

tindo-se, calçando-se ou de sustentar a seus de-

pendentes, o que por enquanto só se consegue la-

zer com dinheiro.

000

No segundo caso, se o elemento rouba pela

vontade irresistível de se apoderar do bem alheio,

é ele um psicopata, um cleptomaníaco, com leiti

certo num manicômio- Essa doença dá muito em

madama da Zona Sul.

000

O assassino não é menos doente. A não sei

em casos especialissimos de legitima defesa previs

tos no Código Penal. Ninguém mata pelo prazer di

matar. A não ser que esteja enfermo. Ninguém

encontra prazer sadio em estuprar uma garoti-

nha. A não ser que seja anormal

ooo

Analisando o delinqüente como um sociopi

ta e não simplesmente como um inimigo público,

o governador Raimundo Padilha percorreu várias

delegacias de Polícia onde encontrou presos cum-

prindo pena de até 20 anos em celas miseráveis

confinados em masmorras que nada ficam a de-

ver às prisões da Idade Média, havendo casos n-

clusive, como corre na Delegacia de Magé, em

que menores de 13 e 14 anos permanecem 
meses

ou anos em plena promiscuidade com delinqüentes

adultos de alta perksulosidade.

Os dois prupos querem
tomar a primazia do tráfi-

co de entorpecente! naque-

la área e. em vista da dls-

cordô.ncia. intrlncheirados

entre os barracos expondo

em risne a vida dos mora-

dores ou na.i pedras, tro-

caia tiro» confiante mente.

Ação

Por várias veze», poli-
ciais da 25.» Delegacia e
26,a área que compreende o
Engenho Novo, tentaram

perseguir os quadrilheiros

porém, os próprios mora-

dores na maioria das ve-

zes prejudicam as diligen-

cias pois, ficam exposto»

aos tiros dos bandidos. O

caso se torna difícil para
as autoridades que temem
ferir alguém.

Levando em consideração

o recado de Paulo Sapo

para um entrevero no al-

to do morro, um esquema

está sendo montado para
o encontro dos policiais
com as duas quadrilhas

que vem atemorizando os

pacatos moradores.

ooo

Esta situação dantesca, animalesca mesmo,

leva qualquer curioso de Psicologia ou Sociologia

a admitir que muitos marginais, em início de car*

reira ou arrependidos etn meio do caminho, pre-

ferem prosseguir na senda do crime e enfrentar,

inclusive, acidentes do trabalho como choques com

Esquadrão da Morte ou viagens sem volta pelas

estradas desertas da Baixada Fluminense.

E' preferível desafiar a sorte ou o azor, jogar

na carta do demônio, a ter que curtir 10 ou 15

anos numa masmorra infecta onde se amonto i

até 80 indivíduos inteiramente perdidos dentro dc

si mesmo», sem qualquer esperança

OOO

Em Caxias — e não faz muito tempo — exis-

tia um arremedo de delegacia de chão de terra

batida, sem instalações sanitárias e cuja água, pa-

ra toda serventia, era tirada de um poço, nos fun-

dos, onde, segundo comentários gerais e abaliza-

dos, eram atirados corpos de presos que não re-

sistiam a interrogatórios mais puxados. A cada

cadáver atirado ao fundo do poço era adicionado

um bocado de terra. A água, como é óbvio, desa-

pareceu, mas o poço acabou aterrado até a boca

OOO

Hoje, Duque de Caxias possui uma delegacia

com requisitos minimos de conforto- Mas seus xa

drezes estão lotados e servem de palco a fugas

permanentes e a atos de violência e de cultivo pa-

ra toda sorte de parasitas e doenças venéreut;.

Pelo que viu e pelo que lhe informou o seu s<>

eretário de Justiça, o governador Raimundo Padi

lha autorizou a construção do primeiro 
de uma

série de três presídios a serem instalados na Bai-

I vada Fluminense. O primeiro terá os alicerces i in-

çados no início de maio, no local denominado Cha-

cara, em Caxias, onde, em breve, será também

criado o Presidio Geral da Baixada.
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Para as autoridades da
27.* Delegacia, tia Vila Cos-
mo, onde a Incidência de
assaltos e crimes aumen-
ta a cada dia, os bandi-
dos andam à solta sem que
haja qualquer providência
por parte dos responsáveis

por aquela enorme área.
Assim, na madrugada de
ontem, contamos com mais
um assassinato do qual foi
vitima o balconista Wilson
Maciel Ribeiro, dn 21 anos
e que residia á Rua Itapa-

gipe, 71. O fato ocorreu na
Rua Cordovil, nas proximi-

dades do número 1241 on-
de funciona uma boca-de-

fumo do conhecido trafl-
cante Ferrinho, Carlos
Pereira, Irmão de Felipe

que se encontra na cadela.

O rapaz recebeu dois tl-
ros no peito e moradores
do local nada souberam
informar às autoridades

porquanto temem represà-
lias por parte dos margl-
nais que infestam aquele
subúrbio. No entanto, che-

gou ao local a Rp 6.835 que
prestou os primeiros socor-

CURSO DE JORNALISMO

Cora a palt-slra do jornalista, professor e escrito"-.
To-,'* Ilii-tamantc. foi iniciado n ano lttivo-cultural da \S-
SOCIAÇÀO GUANABARA DF, IMPRENSA. Presente*
os alunos, professores, escritores, jornalista®, autoridades
federais e estaduais na aula inaugural do 

"Curso 
de Jor-

nali-ino". Falou o jornalista e professor, durante 60 ml-
tintos, sobre a funçio do jornalista na rra atual. As ón-

tricões continuam aberta» na Secretaria do Curto, liua
Alcindo Guanabara. 24. sala 712, onde os interessado»

obterão maiores informarões.

ros à vitima solicitando
uma ambul&ncla. Como
houvesse a demora, coloca-
ram Wilton na viatura po-
llcial mas ao chegar ao
hospital nada mais foi

possível fazer. A equipe

médica de serviço, por ou-

tro lado, não quis aceitar
o corpo, que acabou sen-
do removido para a porta
da 27.a Delegacia."

Os detetives Luís Carlos
o Cabral ainda tentaram
algumas investigações po-
rém. nada de positivo con-
seguiram em virtude do
medo dos moradores. Há
muito que, Carlos vem lm-

plantando o terror em Pa-
rada de Lucas e, mantém
um ponto de venda de ma-
conha na Rua Cordovil
bem Dróxim.i onde Wilton
foi morto. O Irmão de Fe-
l!pe e o mesmo que, man-
dou aiatar Adauto em Pa-
rada cie Lucas e Airton Ne-

sio na Favela de Lucas.
Ambos estão presos e con-
fpssaram toda a trama o°-
lo poderio da erva maldita
na Leopoldlna.

ooo

As duas outras penitenciárias ficarão siiua-

das nos Municípios de São João de Meriti e M-

va Iguaçu, para tanto já havendo a liberarão da

verba de 4 milhões de cruzeiros, em convênio com

Ministério da Justiça.

OOO

Simultaneamente, o diretor dor Departamento

de Estabelecimentos Penitenciários do Estado ao

Rio, Antônio Carlos Morett, revela que os txps uni-

cos estabelecimentos penais localizados em Nite-

rói estão superlotados, o que transforma <*ni ul"

gência urgentíssima a necessidade da criação 'me'

diata de novas e maiores penitenciárias.

OOO

Mas o problema não está sendo equacionado

apenas no que toca ao alojamento e confiram^;

to de elementos condenados. Também a 1

carcerária está sendo totalmente reestrutiaac

para que os jornais deixem de noticiar case*-^ 
^

carcereiros e guardas mancomunados com P1' . 
*

no tráfico de entorpecentes nas prisões 
ou a 

^
associados em assaltos na rua, como se le d»<u L

mente.

000 do

A educação que se pretende 
nas prisóes

Estado do Rio melhorará, sem dúvida, a 11111' 
0

da Polícia, o que é um bom negócio para 
o i

fluminense.
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LUÍS CAVALCANTI DEFENDE

APROVEITAMENTO 
DO CARVÃO

o senador Luís Cavai*"

í 
pti iARENA-AL) voltou

// tribuna para Insistir,

«unto as autoridades com-

«•tentes, que s*"1 estuda-

L Sna sugestfto. formula-

ia «través de discurso, no

g do corrente, no sen-

tido d* se obter derivado*

netroliferos do carvão na-

Icional. de baixo teor calo-

níico como solução à am-

hliac&o substancial do po-

Inicial energético e petro-

niDlTilCO do Pais.

Em defesa de sua su-

Mjtáo, o parlamentar disse

ia repTeussào da mesma.

f.n(jo o texto de vim telex

nlie foi enviado pelo dlre-

Itnr dn Ferros tal dn Brasil

IA dr. Von Heyderbreck,

„n quai o empresário com

Lc se congratula pelo pro-

«unciamento e comunica

cdentro do contexto do

Convênio para a coopera-

Ljn técnica entre o Brasil

n República Federal Ale-

5 om vigor, as bases da

Inrraestrut.ura para a rea-

h'73ppo de uni tal empro-

Lnriimento praticamente já

|mrm estaqueadas.

PERITO
Comunle* ainda Herde-

breck, em seu telex no se-
nador Luis Cavalcanti, que
para finalizar os estudos

preliminares lá efetuados,
referentes a conversão de
carvão nacional falta spe-
nas a oficialização ds vi-

sita ao Brasil do professor
Beerlnck. perito dr renome
Internacional no campo

de tratamento de carv&o
em geral.

Informa o empresário

que a vinda do técnico de-

pende somente da mani-
festação do general Araken

de Oliveira, presidente do

Conselho Nacional do Pe-

tróleo.
Conclui o sr. Von Hevde-

breck solicitando o inteiro

teor do discurso do sena-

dor I.uis Cavalcanti, para
estudos, e colocando à dis-

pesloáo do parlamentar a

colnboracão técnica da

Ferrostal do Brasil SA no

sentido de qualquer asses-
soramento que estiver em

seu alcance a fim de npres-
«ar o desenvolvimento na-

clonal.
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BALBÚRDIA GENERALIZADA

PADILHA INAUGURA 0 DISTRITO

| 
INDUSTRIAL DE CAMPOS NO DIA 28

O tovernador Raimundo Padilha ra.( Inaitmirar o

i»i,tnto Industrial de Campos no próximo dia 28, den-

Irn Ha programação comemorativa do 3." ano dp sua ad-

Liinivtração e 10." da Revolução A SANFRJ já concluiu

t« „hra« de extensão do novo sistema de abastecimen-

(Ip água que vai servir, também, ao município

o 01 de Campos, projetado para acelerar o pro-

BPssn de diversificação industrial do Norte-fluminense.

¦representa em suas diferentes fases, incluindo-se as

TnhrKH de infra-estrutura. investimento da ordem de

£r$ 20 milhões Os lotes industriais medem mi atro mil

Loiros quadrados, cada um, e inúmeras empresas Já

istão inscritas para ocupá-los.

\ Centrais Elétricas Fluminense lã real i/nu todas

L, obras necessárias para que o Distrito Industrial re-

Cphn fornecimento Ininterrupto de forca e Iu7

O governador Raimundo Padilha subvencionou a

fUNFR.I com CrS 3 milhões para que a empresa purtes-

L apr(:*entar o plano de ampliação do sistema de abas-

Vimento de água de Campos.

1 O Ilistrito Industrial ocupa, na rcçiào de Bnnsu-

L.so próximo a um aeroporto de porte médio e a um

Importante entroncamento rodoferrovlárlo. :.rea de um

trilhão de metros quadrados A ocuwacão do--, lotes in-

íastriais será progressiva, estudando o governo e«ta-

jüual a execução de uni plano do financiamento para

hs empresas cadastradas junto a CODIN.

à O zoneamento global estabelereu a subdivisão de

Lrrs rle um milhão de metros quadrados em ronas in-

piistrial e residencial (destinada a funcionários e tee-

riws das empresas estabelecidas e espaços verdes)

. \ Companhia de Distritos Industriais entreeará os

hntps aos empresários que. iá posuem a carta de opção,

b.iivo pre<o e com praio de financiamento de ate

anos sem juros e sem correcão monetária. Depois

¦u inauguração do Dl. os núcleos fabris poderão ser

Instalados, obedecendo a projetos racionais, ja odiados

de infra-estrutura basica.

¦ F.m Campos, um novo complexo econonilco co-

Ifrtprou a ser projetado a partir do soereuiniento das

¦atividades ligadas a agroindústria açucareira, que ja

Etodu há um ano. através da exportacao dc álcool

iMralado, meiaço e acúcar de primeira qualidade, no-

li;is di\isas para o Estado do Rio e o Brasil.

Com autori/acào especial do governador Raimundo

iTatlilha, unia indústria ,1a está sendo instalada no

|<if t ampos antes mesmo de sua inaueuracao. Trata-

kr da Rio—Car, que vai entrar no mercado competitivo

flp harcos-esporte, usando, como matéria prima, a libra

A CÓDIN preve que o Distrito Industrial de Cant-

pós scra táo importante como o Centro Industrial de

Aratu, na Bahia, dentro de cinco anos.

I \ CODIN vai convidar autoridades federais para a

inlenidade de inauguração do Dl de Campos. O gover-

ínador do Estado do Rio fará. na oportunidade, um

¦pronunciamento de análise da economia fluminense, em

¦projeção desde o dia 15 de marco de 1071 idataide

Isua possel e revelará que o crescimento do Produto

lP.riito, no Estado do Rio. atingiu índices so compara-

IvrU aos oferecidos pelos EstadM de Sao Paulo e C.ua-

I nahara.

O candidato a rfjiArtef Chaga* Freitas Inicia-

v» stia aprendizagem guando os jornais de opo- 4

siçào, na década de vinte, orltlcav4Mn wm dA nem

piedade o Catete, onde durante um qnadriênlo 
in-

leirn governou o presldenle» Bernardea, pratica-

mente entrincheirado.

Acontece que Bernardo» em Wmn*o, Para

repousar um pouco, ia até à ponte de embarque,

nos fundos do palácio, ao lado da rampa da an-

tina sede náutica do Flamengo e tomava urna lan-

cha que o levava à residência oficiai da ilha do

Rijo. onde a tranqüilidade era absoluta. Ali não

havia nem telefone. „

Mesmo assim, os adversários não ciavam tr<>-

giia ao presidente, que até apelidaram dc C ala-

initoso

Cassados o* tempos e analisada friar "nte a

situação, vê-se que o honrado veranista da ilha

do RÍjo nada tinha de calamitoso. Apenas não o

deixaram governar. Passou todo tempo reprimin-

do revoltas e desarticulando conspirações.

O C alamitoso, mesmo, surgiria meio século

depois, na pessoa do antigo praticante 
de repor-

t*T« fim* sucpsslvamffitf se transformou hii dire-

tor e dono de um jornal do inofá\el Ademar de

Barros, para a seguir se fazer deputado e gover-

nador da terra já então de nome trocado c deno-

minada Guanabara.

Espalha-se a calamidade administra tis a em

vários sentidos. Até. no sentido vertical. Tanto

que o descalabro do governos Chagas subiu ao

Pão-de-Açúcar, muito naturalmente, sen* auxilio

do bondinho.

Inaugurados ali os novos carros, com alEU-

ma propaganda, 
é compreensível que tenha au-

mentado o movimento de turistas, em visita ao

local simbólico, que lembra o Rio, assim como o

Vesúvio lembra Nápoles.

Tendo o descalabro administrativo do co-

verno Chagas, sem grande esforço, atingido o

Pào-de-Açúcar, o que passou a acontecer naque-

Ias alturas? Trabalhos r.li realizados transforma-

ram o clássico passeio numa espécie de aventura.

No Pão-de-Açúcar, a Superintendência do

Geotécnka executa trahalnos, com uso de uma

profusão 
de cordas, tábuas e baldes, espaf ado»

nos !mais por onde andam os visitantes.

O pa.«scio ao Pão-de-Aç^ear. nsalm, Hrom

srencura.

lá em cima. os forasteiros oontois^Ww a Cl

dade plantada a spus pés

H:» uma infinita sik r-.sfco dc casario, que ao

pôr-do-sol ilumina-sc de repente, cm belíssimo e«-

pct&-'ulo.
Tudo muito bonito para ser visio ao longe.

I a na planície a v; ,«a. e\identcme.nte, não

al -anca a huraquclrn. Nem os gradado* despro-

tegidos, das praças onde haja gramado. Nem a

buraqueira, nem os engarrafamentos, nem o vai-

vêm do formigueiro humano, parcela d«> cinco

milhões de sofredor"s, que depois de uma

semana de trabalho dificilmente oonsequem alian-

donar a Selva de Pedra, dos edilicios enormes,

pnis as saídas do Rio sfin obtnr?das H i luuis cs-

Ircitos, para onde a fluem dezenas de milhares

de carros.

O fim-de-semana transformou-se cm proble-

ma Entretanto, o fim de semana, mesmo assim

prejudicado. a>nda repre^nta ;ir' i'cgio d |iie

conseguem enfrentar uma situação econômica

em parte gerada pela ausência de fiscalização dos

preços. 
Os que muito mal conseguem comprar

carne uma ou duas tezes por semana aos snbn-

dos p domingos ficam om casa, sem direito a uma

cura por desintoxicação, que não representa lu-

xo, mas uma simples necessidade organlca. !i"jc

teconhecida como direito de todos n> cidadãos

participantes do processo social, cin qurt o tra-

lialho físico ou muscular requer um mínimo dc

restauração de energias.

Evidentemente, todas as grandes cidades

sempre tiveram problemas. 
Se lêssemos saber de

um parisiense, novaiorqiiino ou londrino se está

satisfeito da vida, também ouviríamos queixas,

Com uma diferença: é que nas cidades sofrível-

mente administradas os problema* vão surgindo

c vão sendo mais ou menos resolvidos ou routor-

lindos. Ao passo o/io no Kío, soí> n ruinstiólicA

administração Chagas Freitas, vai tudo dc mui

a pior.
Fsta é que c a verda<le pura e simples, se n

camuflagem propagandística.

fie,

rio
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COOPERMIVA DE CONSUMO DOS FERRO-

VIÁRIOS DA ESTRADA DE F. C. DO BRASIL

I Sede Social: Subsolo do Edifício D Pedro H. Loja 16-A

Reg. no INCRA sob o n° 2759 de 20-11-RÍ»

3r Associado: ,
Comunico a V. S*. que de acordo com os artigos

25. 2S c seu paragrafo único, combinado com o artigo

28 f para dar cumprimento ao uue preceitua o artigo

33 rios Estatutos desta Cooperativa estão convocados

os Senhores Cooperados para Assembléia Gerai Oiai-

natia que será realizada no dia 30 de marco de 1974,

no Esporte Club Minerva, sito a Rua Itapiru. üua.

Catumby-GB, nesta Cidade, im 18:00 horas em pri-

meira convocação, com a presença mínima de dois

! terços dos Associados, às 19:00 horas em segunda

| convocação, com a presença mínima de metade mais

um, e às 20:00 horas, em terceira convocação com a

presença mínima de 10 (dez) Associados, para delioe-

rarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

I 1) Apresentação das contas e relatorto ao Conse-

lho de Administração, relativos ao exercício de 1973,

bem como o parecer do Conselho Fiscal:

2i Dar esclarecimento» sobre a Conta Sobras e

I Perdas-

3) Fixar o pró-labore dos Membros do Conselho

I de Administração;

| 4) Apuração dos Votos de Eleição do novo 
^on^e-

lho de Administração para o biênio 74-75 e do Conse-

I lho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de 1974.

; 5) Deliberar sobre os planos de trabalho formula-

| do pelo Conselho de Administração para o exercício

de 1974

A Apuração referente ao item 4, sorá da Eleição

que se procederá no transcurso do mesmo dia das

8:00 às 17:00 horas, nos 7 (sete) Armazéns da Coope-

ratlva sediados em: . ,
1) D. Pedro II —- Edifício D Pedro 11. sub-solo

2) Engenho de Dentro — Pátio da locomoção no

Eng° de Dentro
3) Deodoro — Pátio da Estação de Deodoro

4*1 Japerí — Plataforma da Estação de Japeri

5) Três Rios — Pátio da Estação cie Três Rios

D) Barra do Piraí — Plataforma da Estação de

Barra do Plrai , .
7) Cachoeira Paulista — Plataforma da Estação

de C. Paulista. „ ...
O número de Cooperados ê de 6.811 (Seis mil oito

centos e onze). .
Rio de Janeiro — OB„ 13 de março de 1974.

üeil da Costa I*ite

Presidente
ÍS-001)

O Estado do Rio aplicará,

eslti ano. no\o plano de dc-

•envolvimento das culturas

de cana-de-açúcar, citros,

banana, arroz e mandioca e,

também, da pecuária de lei-

te. pecuária dc cortc, avi*

cultura e olcrícultura.

gundo estudos concluídos

pela Associação ile Crédito e

Assistência Rural — ACAR-

RJ.
üs técnicos da ACAR es-

taráo reunidos hoje, quarta

leira. em Friburgo, para uma

avaliação dos trabalhos dc-

sen volvi dos pelos escritório^

regionais, durante o ano de

1973, e estabelecer, em cada

município fluminense, me-

ilidas corretivas de possíveis

falhas c orientação dc tra-

halho para o exercício de ..

1974
\ ACAR RJ iá imprimiu e

vai iniciar a distribuição d«»

seu plano de trabalho para

este ano. baseada na esque-

matizacão dos seus escrito-

rios em todo o território tlu-

mincnsP. através d.' reuni-

ões. A primeira delas foi re-

aliradá em Niterói, presidi-

ACAR RJ, Valmick Mendes

Bezerra, e participarão de

técnicos que atuam nos mu-

nicípios vizinhos a capital

fluminense-
A segunda reunião, em

Barra do Piiaí, loi com o

pessoal dos escritórios loca-

lizados na zona Sul do Es-

tado e a terceira, com léc-

meos da zona Norte, em Ita-

peruna. A última reunião da

série é a que será realizada

hoje. em Friburno.

Túmulo de Casímiro

Já começaram as obras de

recuperação do túmulo do

poela Casímiro de Abreu,

que está enterrado no cerni-

tério d>* Barra de São Toão,

a 180 quilômetros 
de Nite-

rói
lima turma de operários

iniciou os trabalhos, de a-

cordo com os pioietos ela»

boiados pela decretaria de

Obras do Estado do Rio e

aprovados pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Ar-

tístico Nacional. Simultane»

amente, está sendo relorma-

do o imóvel onde viveu o

poeta, que transformará

em Casa dc Cultura e num

terminal turístico da . ..

11 1'MITVR — Companhia

tle Turismo do Estado do

Rio.
Cerca de CrS l"; mil seião

aplicados nos projetos e. se-

gundo a I I l MU l R. deve-

rão ficar prontos antes de

outubro, data de aniversa-

lio de morte dej autor dc

As Primaveras.

O cemitério de Barra de

São João tiiíi nos tundos de

uma igreja de 357 anos.

Combate à incêndios

O Comando (íeial do tor-

po de Bombeiros do I -lado

do Rio esia convocando no-

vas turmas para o curso de

prevenção, proteção e com-

bate a princípios de inccn-

dios em edifícios, iniciado

este semana, em Niterói, e

cuja pnmeiia turma sera o-

rientada ate sexta-leira, dia

15.
O comandante-geral, coro-

nel Moacir Araújo, está en-

tusiasmado com o interesse

de síndicos, zeladores, as-

censoristas e porteiros e re-

velou que, inclusive, eslá

estudando uma readaptação

de horário — normalmente

o curso vai de 16 às 17 ho-

ras — para que no\as tur-

mas sejam orientadas.

(ABO BRANCO: 0 PONTO MAIS

ORIENTAL DAS AMÉRICAS
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DEPUTADO WtlMAR PAUS APONTA:

NÍVEL UNIVERSITÁRIO MRA

PROFESSOR DO V GRAU

Os proíessores do 2° cjrau, da

rio de Educação do Es»ado da Guanabara,

inexplicavelmente, nào são equiparados a«i
"nível 

universitário", benefício que lá loi

concedido aos K9us cologas no plano federal.

Visando corrigir ©rsa situação insusten-

lável, apresontamos, na 
"v^scmblcia 

Leqisla-

tiva, em 6 de outubro de 1972, a Proposição

número 7.492-72 solicitando providr-nna

junto ao orqão competente no sentido de qu

o« professores do 2o qrau voltem a !-er oqui-

parados ao 
"nível 

universitário", r-"ua-á"'

que desfrutavam anteriormente à r •:avalia-

ção de carqos do Pod r Executivo.

Trata-se de medida que ; o;>u : t-

mais justas, oeir, a ciar; o e constiti da c\~>

pessoas dotadas de elevado nível cultura!

e com lormacáo esoecííica em PfHcgoa-a -

Didática, e que sempre qozou de posição

análoga aos cargos de nível t 
"

equiparados anteriormente no 2r>

Com a reavaliação de cargos, os pro!»*;

sores do 2o qrau feram rebflixa-'

?.6 para o nível 7. enquanto i cc
"nível 

universitário" foram 
'ransloimc

"'ível 
1

Na esfera federal, e» pr- :

?naíor ênfase ao setor c vcac or-al <

passe já foi devidfflner.te . ,:r

professor do 2o grau foi equiparado

vel universitário".

E um exemplo cUariíic- nto 
- u ••

seguido pelo Executivo c :a -.-aí 
p

guém desconhece que o protessor do 2o gn

ao ingressar nos quadres dc j

cretaria de Educação, dev

comprovar qu? é peri dor

curso universiterr'", dev:

no órgão competente al 
•••

r goroso concurr o p-

A Proposição per nói

l^nto, visa fazer justi a

ae si, num verdadeiro ac;

aprimoramento cu!'ur:'l de

É preciso, pofs, que a~ aulo-' 
~ 

cer--

petentes atendem r 
~a 

c r-a jv. !a 
*•' ';nd'-

cacão, promovendo a - • 
pa"r.ç 

- do-* prí;•

ic-ssores do 2° grau ao Uni;:

r? *~t~ T""- T ¦

tj r"'- | í" f !

ao

soai da Se-

pritnsirarr' nte,

de diploma do

nonte rcqistrado
: 

.í" .-.ubnrer a

P

; er ví

\ n r a

"i 
tudo d,ão

íòcio visando o

,cs-~ ittTfníude.

O Farol de Cabo Branco f constituí no ornnlho rtn

população paraibana não só prla sua r.\.v/"\»fe silva-

cão geográfica, "ias lambem pelo fato ri," ser o porto

extremo oriental do continente sul-amerüv.na e repre-

sentar, no Estado ria Paraíba o marco im 'al das co-

memoraçÓts do Sesquicentenário da Independência do

Brasil. Inaugurado a 21 dc abril dc 197'!. o Furoj 101

construído em tempo recorde, com material, vrdx* r

mão-de-obra locais, obedecendo às ¦ ¦auinten emac:¦ ¦ <¦

ficas geográficas: latitude de 07." 0ÍV 28" c lonflude de.

34" 47' 30". De sua ha descortina-se bela ¦'•gem. )

muda pelas praias de Seixas e de Tambaú. Para fach-

tar o acesso ao mesmo, o (jovenio paraibano >^<a >¦< <-

indo obras de terrapleno.aem e asfaltamenío das es-

tradas que o servem. Ae.s turistas aue visitam n Forte a"

Cabo Branco, a Secretaria d" CvHvra. Drspnno* c tu-

ri amo dn Paraíba concede vm dWwi. ev'reg ve prsso-

almente pelo titular do oigão, sr. Otonaldo Lourenro.

GRflTsS

?m DC? 1. V I

li

, ^

A Delegacia Rcc.onrl do Tr

Sé» aos infere: a?!o", cr-"
mcf.ficos; qup fo^as informa
tfira de Trabalho, ou quaisquer
cicícs ptlo Serviço de Emprego
e Previ<Í€Pcia Soei.-!, !\ '

Esfa informação q- 1 ,c v.o

lho, sr Luís Catíos üe Dt to

presente not\ v»ca inr f.
sos Imisfsm m alir i oít

ikçais, seb pronrsíí cí <c! .

e docurr»enlor1, ccns1- o '

saçao financeira.

Carleir

Para atender ^cs ir

ras pro:is ;on.-.is, a D--
?cm os seguinte'; Par.t3;
secunda a sexta fei.-a, n
TRO — Mini te. ;o •

Carlos, ?5t (K'ir»o . C"

reia, 20 — (IN?S) CAI
MOS — Rua Urancs, 1

M/iRcCH^L HE?. :i -

BANGU — Rua "
nist. ativai; CAMPO C.

Maia (Reqião Acn .1 1 i /«'

DOCl MKN lOS 
'' 1 '.-S ! '

do de Reservista ou pr-vi de í

ac ms c!e 45 aros . duas íd '• t

cente, ciocum-;.rfo que c^. r >

filho», certidão de itssc moofo ti

d? na c m * ".to, c: 1 m: v>. ? c'J t ;

te* 3x4, com d?.ia rcf.n * M";

mãe ou reiponfável Ie9a'(- cett .

do de vacin"', :.f: f '-'o < r

de sanidade física a m- - i )l c

recente

\kucm 
r'r 

"

LAnyMi/n »

r-9 w
W m iíí 5

Guans
nte

t?r
Trafe#

as, <
o èr

tamenfe alguma cc

!$
tteressacc; n« eminsl# c^rfil-
?acia Regional dj Trahslho man* ¦

, do Idsn fit-"—- fui'-ionsnr.o f,e

a horario das 7 as 16 boras: C5N-

Traba'ho. Av. Presiucr.f?
»ACABANA — Ru^ Ra mundo Car- 1

PETE — Pua do Caief?, 33S; Rft* 
j

230; MtlSR — S t.fi Fe, 33; 1
- Rua B;i~a 

'elro C ¦ ; i

ardoso, 3!7 (ser> da f-r- ¦> Admi- 1

ANDE — r^a^a Tflmo Gon^alvcs

o ettsdo c

j'o da clítl.

e s? t'<

duss feios 2u4, com

v ;
i * iV; '

I;, 11

Cl

Arca de Noé
José Inácio

Institula-se Futuro Ae Portu*

gol, o /ivro do general Antônio

Spinola, subchefe do Estado-Maior

do Exército português. A primei•

ra porte do livro nê* sofreu em-

baraços em seu lançamento, o que

já não acontece com o segunda

porte. O general Spinola defen-

de o retirado das tropas portu-

guesas da Guiné, de Angola e de

Moçambique, onde a guerra pra-

ticamente está perdida para o co-

lonialismo.

Com Salazar ou Marcelo Cae-

fono) o governo português não

quer abandonar uma situação in-

sustentável e ultimamente pro-

cura o apoio militar direto do3

Estados Unidos, numa compensa-

ção pelo utilização dos Açores co-

mo base dos americanos, duranfa

a úhimq guerra rio Orienta Mé-

dio.

TÜT

Em sua maioria, os portugue-

jís, que mondam os filhos para o

matadouro e pagam os despesos

da guerra, detestam essa aventu-

ra sem possibilidade de vitória,

nem mesmo com a participação

ostensica dos Estados Unidos, que,

por sinal, perderam duas guerras

desse mesmo tipo, na Coréia e no

Vietnã O livro do general Spi-

no Ia aborda três saídas: liberoli-

zação, intensificação da repres-

são fascista, ou apelo ós armas e

oos combatentes de uma potén-

cia estrangeiro. Nesta último hi-

pórese, Marcelo Caetano, que ro-

tula as atuois colônias de Gui-

nó. Angola e Moçambique com a

pitoresco etiqueto de Províncias

de Ultramar, estaria aceitando a

intervenção americano cm provin-

cias portuguesas, o que não seria

patriótico nem honroso. Seria de-

primcnle para os bons portugue-

ses O colonialismo, parece jul-

gar que ainda vivemos no tempo

da rainha dona Moria, a Louca,

que mandou enforcar e esquorte-

jar Tiradentes. Sua ferocidade m-

sensata gera no território me'ro-

politono uma crise que ninguém

sabe como terminará. E Marcelo

Caetanop Este, que surgiu cm ce-

na como uma espccie de Salazar

adocicado, em pouco tempo con-

seguiu levar o protesto à subche-

fia do Estado-Maior, onde o qe-

neral Antônio Spinola aconselha

a retirada, sem mais perdas de

vidas, de prestigio internacional

e de dinheiro Tudo cm henefi-

cio do futuro de Portugal, que de-

sejamos seja o melhor possível,

BRASÍLIA 
- O r nisíro C

cliu a .-iolrnic!:'c!p i.- : '

tal fio pdiíicio--'-: 
• '..o

eonatruido no Eixo 
"

O custo to' 11 d:> t. ra c

lhõps a preços atuais - com prazo de vrnre^a U- ¦

pm 30 meses. Apos a cerimônia, tiveram mijo C-; i_-i

hallios de ''iinda!' 'm de recon !• i •> "•

projeto de fundação.

Segundo o projeto, n prédio contara cvn 1 on t

df» área construída (\>^'^do c"

central, música an:.-. - ' e .-•>'< :«•> a'i,om; i 
^ 

"

liatr a incêndio além de um helworto O ,

Jarâ a Administração cení .,1 do M. -'-no oue lur-

ciona na antiga sede do DNOCS. n. «om

rpenas 14.ROO metros quaclradoí io-nl ™<*e ca*

i funcionar os órgãos da S1.I';X O. ¦ • 1 '•

KUFRAMA SUDFSUI. c SUVAI.E do DNOS. e do Br- 
-o

do Nordeste Há projeto para ronstruena no 8etm

Autarquias Sul, das sedes do BNH e do D . •

BRASILEIRO

CTIVITRE COM TFT' DFAT.H

Nns primeiros meses do ano cm que complfits-

res 18 anos de idade

ALISTA-TE

para 
o Srrvic;n Mililor na Jurla d" Serviço Mih

tar que funcioii'1 na sede d Administra-

tiva de leu bairro.

»
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Horóscopo

Prol. Kalikan

AKItt - 21 ie mor-

ço o 20 de abril) — Ini-
• ...» do semana pot-

soda podem sef tnten-

siiicodo4, hoje. U»e de

coxeio c energ.o, poro
nõo s e r envolvida em

Ifomfl perigoso Saucie

boo Numero iovotovel

600

TOURO - 21 ci* cHir*

e 20 dç maio1 — Ne-

gócias e cmpreendimen-

tos sooais em boo po

slcco. Pessoa amada dc

muito bom humor Pre

pare sc para um a:ur-

preso agrodasel, pos_,i-
velmente a tarde Nu

mero to--ira cl 8S0

GÊMEOS - 21 dc

ma.0 o 20 dc junho 
—

Excelente coniigi.raccio

poia a. jnto dc di-

nheiro Prestigio e po-

pulandade crescendo

Velho anseio relaciona-

dc ao Ior poderá toi-

nor se realidade Nu

mero ia*ora>ei: 758

câncer - 21 dc ju-

nho a 21 dc |ulho 
—

Noticio pouco agrada-

vel, relacionado a sau

d( dc pc^oa intima

Ponha em dio os com-

promiüos domésticos

Evtfe discutir no local

He irabalho Numero

tovoravel 025

LEÃO — 22 dc julho

a 22 de agosto — In-

d.cocõo de dese.it.mulo

em plcneiamentos: vo-

cê devera bastar se a

si próprio Sócio so

men l lhe sera prejudi

cia! No amor, os me-

lhores momentos. Nu-

me-) favorável 954

VIRGEM - 23 de

agosto 8 22 de s:fem

bro' — Excesso de ati-

vidades alterara .eu

sistema nervoso. Nao

pense em mudança de

residência nem d*

ocupação Muita coute-

Ia no que confidenciar

Numero fa.crovel 430.

LIBRA — 23 de setem-

bro I 22 de outubro

— Solucoo positiva, pa-

ra um problema, ha

muito pendente. Chan

res im i,t;g.os ou om

concursos Ust de diplo

moca, ao sol.citor lo-

vor&s Numero ia»ora-

sei- 674

ESCORPIÃO - 23 de

outubro o 21 de novem-

bro — Todos os obsta-

culos que se oponham

os suos aspirações sen-

fimentais. seròo contor-

nados Indicio de ma

circulacoo sangüínea:

ouça, o medico Nume-

ro favorável 365

SAGITÁRIO - 22 de

novembro a 21 de de-

rembro) — Progresso

em :odos os estudos li-

gndos a religião ou

crença Lucros motivo-

dos por negócios mes-

pe r a d o s Satisfação

junto a superiores Nú-

mero favorável: 332

CAPRICÓRNIO — 22

de dezembro o 20 dc

janeiro' — N o d a de

modificar seus proictos

atuais: vncè está cer-

tissimo. Ciúme tnlunda

do perturbara seu om-

biente. Muita cautela

no emprego Número fa-

voràvel: 043

AQUÁRIO - 21 de

janeiro o 19 de feverei-

ro) — Ma posição io-

diacol, para diálogos

ou acordos comerciais.

Favorobilidadc nos ne-

gócios que necessitem

calma. Intuiçoes muito

positivas Número favo-

róvel: 591

PEIXES — 20 de 4«ve-

reiro a 20 de março) —

Saturno mal colocado,

suscitando desânimo e

pessimismo. Fato impre-

visto, com aborrecimen-

,o sentimental Nao ali-

mente discussões inú-

teis Numero favorável:

295

FESTIVAL DE LAGOSTA ENGALANA S. FIDÉLISIc

SINAL AMARElI
1 tt*j*Êm t liíHla cidade de Mo H-

.»»- nn Fixado do Ui.. vai H engalanar
• in inaHM ptttxiino paia a i_i.ii.i-i' festa que
a» ,....(.iklãdet> municipais e a Fl.IMITI R

<_»<*« .Mxawi-UMida: U I estivai ria lagosta.

Uuilo Lm.».luu» na região principal-
UM-41W nat. ..gua» do ri» Paraíba, a I.i^imU

ii nti.ii.i um dkM principais mei.*. de ren-

lia do monicipio, priiicipalnu-ntf Mtn M
oi. -ss de i .nei.'.) *.- mato. quando ** .igu.is

toe rio* qsie formam a _. ..ti.u- bacia • «

...4114111 . .ir.i.li.s

lagosta a beca
O lt'-li\ai ri« l .,i,,'*.t.t tua marcado

para n dia 4 át* maio e as atutM idades mu-
¦M..;ii.f operam c.mta. com a jM-v-env»
das MSBOMMmIBI BBSta impo. lanlei d»

cenário político e econômico do Pus * da

rvyiao. alem dr . .ume mimem de turitias.

Cerca de IU lon._l-.das dr 1-ijjOi.ias se

tao ofSrSsMsS ao* viistantes bem conu. a

promoção -rr* «tendida :> industria «le be-

>n típico» se-
..fe cido irlst.is llpl

idiotidad* da tola d» di.. 4 dr

Pontos turísticos
l ma das boa* opcôrs n.u.

Holeis e lesUmanles
O. vinco tei.iaii.anle» de Sáo Fidtli*

estai.»o servindo lugosia e aperitivos tradi-

sionat» do município durante oe dlu* d*

resta, a partir do diu 4 de maio próximo.
A cidade po»..! quatro boleis • n.n dele*

dUpõe de apai lamém.» com telefonas c nr

condicionado. O prOM das diárias varia

nine Crl .t* | Crf 70 por pessoa, mas da

direilo ao cafe da inunlia. IRMOS *¦* jantar.
O camping lambem i multo difundi-

do aa região, O que e praticado as mar-

gen» do rio Paraíba e nas ilhas f ilhotas

da sua bacia.

\ laasata. principal atraçia do muni-

cipio. lem a -sen habitai na» margens dos

ri.vs da região e se encontram enlre a« pe-
dras dos trechos en.achi.eiiado» que SÉS

dadiwi>a de Sáo i ideiis a Cambuci. Os

experta sm sua pesca chegam a afirmar

que. a ..bi.iulânci.i de tal crustáceo neusa

n-gtãn se justllica pela nresrnça de jrran-
dr quantidade de calcário e limo, encon-

liados nas ifaM As ri"-

\ captura t**i lapas) b *«• lum.. udi du

laule a OOttC e c leila ali ave» ile puça» e

gaiolas, s.-iul.. inteit-ilic.ida nos meses de

INTERRUPÇÕES DE ENERGIA

PARA SERVIÇOS NA REDE
Hoie. dia 14. quinto-írlia,
torna-se neceisárlo ititer*

romuer o forneeiniT.io cie

eneraia elétrica no.s lo.-.is

abaixo ir.dicadoi. a iim (ie

H05sii)ilit:<i' a execução ile

serviço.» iii.-iisocnsável.s a

manutenção e ..mohurao

da rede distribuidora:
SUBÚRBIOS DA CENTRAL

Em Ban.ru e Senador

(amar:., etrre 8 <• 10 horas.

Ruas da Infantaria, do Ar-

misticio. Marmi.i Paulo

Rola Severino Filho. Cal-

ro. paulo da Silvo, cia Ma»

rinha da Aeronáutica. Al-

mim Bernardo. Tifiuia e

trecho de Uloianoa do.s

feverei rt indo

¦ d .

i da IsgOS-

i lal

modalidade
\ cidade rsia a 245 qi.ilometi»» da

(.uanab.ira t a Vit. de \ileioi podei.d., *er

.uiiiltlda com * hoia* e meia de COITO.
Vlcm da peeca .. iiumicipio possui outros

straças* c.'.ni. ,.s Corredeira* d.. Salto,

a Prainha da Saudade, a Mairfa de São Fi-

deli; a Ila do Rosário a Caa* dn jaris
dr \ila Flor e oiur.is que maiaiilham o*
olh.M. doi ili»l,.nies.

Outros dados
' — fan >e chegai a cidade. • cami-

nh.. a wguu pelos procedentM da Guaao-
hara. e a HR I I \... ...... Lii.-ill ale n Km

17. Uai em diante, a Iiii 1! ..te o Kn. )-

dobraudo-SS para a RJ* ale \l..nilha. \es-
sr ponlo rnlia se na BRI » ouuerda. psr-
ccirrend» MS Igua. liai a .-quiida. pela
RI2 chrg;. se ate São Fidclis. Para quem
\em de Viien.i toma-íe a Hl I .ue K-uh
SCfuMo a RI 2.

2 — 1) percurso |>odi srr feiio entre 4
e 4 horas t maia de carro eni trlncidade
normal. De ônibus a dWSfSo i át 5 borao,
r.istando as poaaogOM da CuaooBora a São

PMM sfii H.25 e de V.ic.ii—São Fide-

ÜO, ti» I-V50.

nam hanriila.s. rui xiilude da» climas que
caem solu t a rOgHS

I ma lOgOSta padi pesar dc .MIO a 708

Bromoi I suas presas, onrir sr encontra

cama meutemo, sorvam para caafaaoAo de

colai cs r ].ileii..s. hasianie pn.cuiadns |>e-
l.u. arUkãos.

\ lista iiicliu.U BO calt-iulario oficial

d.. II I \1I i l R. esla prevista e-ir ano pa-
ra a dia 4 dr mal... quando deverão ser
(..iisumldas mais de i IniitMla» de lauos-

la>. Ii.hciuí.i unia previsão de aatOOOM d*
cisa .i.ts 10 toneladas. |s|(1 no entanto, uão
significa o iinprdimrttto do turista apare-

cer |H»r la ne-se- dia» ipie antecedem a

grande lesta, la e grande .» estoque do

0 .TOfBdO llmStflea das rua» de Sáo
lulelis tacWtom rm niiiito os luristas.

piincipalmrntr os ipie querem tt_bu|r as
marirens ilo .i.i P.uaiha. \ cidade possui
vários locais pitoresco» merecedor** df
unia visita. O.-nire i les de.st..caiiK)s a» Ior-
redeiias do Salto a Prainha da Saudade.
a Fazenda Sâo Benedito, o Bolar da Barão
de Vila Pior, a Ilha dn Rosário a ponle
metálica sobre o Paraíba, o Mirante e a
Uairií de São I ideiis cun linhas arqui-
leiònlca» excepcionais sendo uma da» uni-
CO* lyrrlas dn Brasil Colonial, a apiesrn-
lar o loi ni uo tlr uma cn./. perfeita <•-
mediante a Ba-ilica de Sá.. Pedro, em Ro-
ma.

BIG SERVICE AGENCIAVA

MULHERES PARA Ri CACOS
O rlelesMd" Halmir r,nar«ni Morai*, da

M-naria de Costumes de Sáo Paulo, iti.li-

estrlkMUtirie r fai-ificadoi. O referido ¦¦.-
Ha.lão, di.ot.ti da firma Bie Se.vice. con-e-
eiiid m.illieres para liomrii- solitário», em
sim maiori*. rie- e l...ni conceituados, i.ara

soltados óa einpre-a. «abed.ne- do- pitipó-
-,..,. .Ir Naim • a finalidade da R,u Service,
entrarsat rom iima a. ,í>. ronlr* 'lt. pais. -r

gundo disseram, d^si ...die.. am '..talmenie a

eram su

As t

Diversas
. a Deleas. CMtoan*.

em >ama

ue. eirliva-

I sp. ¦

r,.
«anta

dseltt
He- c

«a* .

Iniris da* ati. idade-, n*
ros menos mu«itad.i-

-na. em .'..iihecimcr,... de
... advogados Segismui

.. Sitfnoi Oliveita Ouaii.
!<• pert.-ncidin an» quadr

dai aa*i*t*nci« iurtdic*
ia pauanienin da la^a en

r,,m rnis nien-al de f
..rn uma d. sn r,..,.ia \st

ü»m d- nutra» at,.Idade-

ido Con,!-

e Senta
M <U lit-

de 1.100

I m.l. cn-

O ;á que.
.ia lumi.

Conjunto

niitrr. ta.Jo. a diretoria

Cataria*, mia a público

>iii|ii.-ld.i..'nle diirreiile-

de IgOOClai .'.ni mode:

a filial dr
epudiar a-
.1 finalid*-

A Caminho da Luz

Amigos, hoie, levamo* a vocês uma

doi pogmos espirttuolisfo», que contem

uma mensagem de grande profundidade.

Que todos possam absorver o seu con-

teudo.

MEDITAÇÃO

Autor: Desconhecido.

Quondo nos rioroí de intimo desgosto,

o desolento te invadir a almo e as lá-

gnmos te aflorarem aos olhos, busca-me.
"fu 

som Aquele que sobe sufocor-te o

pranto e estoncar-te as lagrimas!"

Quando te julgares incompreendido

dos que te circundam e vires que em tor-

no ha indeferença, acerca-te de mim:
"Eu 

sou o Lut, sob cujos raios se acio-

ram a pureia de tuas intenções e a no-

brezo de teus ',entimento>."

Quando inclemente te açoitarem os

vendovois do sorte e jo nao souberes onde

reclinar a cabeça, corre para junto de

mim: 
"íu 

sou o Refugio em cujo seio en-

contraias guonda para teu corpo e tran-

qüilidode paro 
'eu espirito!"

Quando te ialtor a colma, nos mo-

mentos dc maior aflição e tc considetnres

incapaz de conservar o serenidade do es-

pírito, invoca-me: 
"fu 

sou o Paciência

que te far vencer os transes mais dolo-

roíos e triunfar not situações mais di-

fíceis!"

Quando te debateres nos paroxismos

do dor e tiveres o alma ukerada pelos

abrolhos, grito por mim: 
"íu 

sou o Bal-

somo que cicatriza as chagas e te mi-

nora os padecimentos'"

Quando o mundo te iludir com suai

promessas falazcs e perceberes que nin-

guém pode inspirar-te confiança, vem a

tantos, Francisco Teotônio

t Aurélio Oliveira: Avenl*

da Cario* Samoalo (tM-

ChO) . Ka Vila Kennedv,

entra 11 I Hh R„J Pre-

toria e TrSVSSSSS Oiizaha,

Croácia, Edimburgo e Snn-

dá Km Anchiela. entre

8 14 horas Ruu Maratit-

ba. Ctacltuba 44 4ft
- 47 - 66 e 82 e Errada

do Encenho Novo.

CAMPO ORANDí- En-

QtlpOr Barbosa. Antônio

l.aao. DomUutM Meireles.

Gastão Toreiro. Benedito

Lscerdí. Oe.3n'o. I^".dq-

ra Mnda Flor Parazinho,

Olivins. Monairiita.

MAZIüjjfi

at-favanca

Soèoforixò Paulo

Newton de Almeida

Ponto de Encontro

\ \»i |\l|\!0 — ich» ii,|.i...d., o lar d., '.i-.il Mil

l«i |orar .• M.uli'e Pinto do Na- in..i„... em a cbesad*

da robusta Rátl.aia. .ni ! de ,.,.,i.... MB -na le-idén. ia. •

Rui .,„ Belltário, üOO, .i> 192. cn. >at.ia Crw. O

can ...I- parem** e diiii^..-. sipij aquele Ponta de Encontro.
1., ..,. «ani* Cro*. na , a-a de Míli  Marliíe. onde naiu-
• al....me. kapa. Canela, mui diaeoda ite.

RI OVAI.DO FERRF.IH \ Dl SOI Si Cm ¦• as. li sal
Madurt -a. neis precisaawota. aa Ru* Dona Clara. t»u-

ls .In Brasil Novo M_. é < an.li.la... á p...idèiv.a. Se d.- Eate

o hnu.in iarta «atiliai a- elei,•<•(»>. teremm na direlmía n..-

me- ,i., srssd* • MM .an 1,-vanUl O íiigjnle ddnniiecidi..

Podrnm» dar coma furo: Geraldo Teixeira dr Oliveira, nn

e*rgo ,(• direi..i- de e*porte*. loa* Bitencourt d* OilvelT». .»>

raijin de rela.ne- pAtiCM. Viriam i onliiinarii , mun -upervi-

-,,r dn ---adi., 
(atufoel d.- eaasps >¦ •.•.., ele., losfi rafai*

ia d.. Silva, mai* naosiarido cama fienüe 
tin Amol je,s n

diretor social. Cama *s 
¦**-. l.a lia-»- pua srsuer.w a -im-

p.iti... Brasil Kove \< . battaada n.ei.a- que ,,s uaorUdo*.

na hora h. votem ao Vado.

FESTA nv REDE FCBiOVUKlü - Uivarmeia, bo dio
In. , -n Mark Vwvedo Meirele*. espo«* ,1,. -r. Nél... de
Ohveiia Meireles. Iiin.ionátio da Rede Ferro.iáiia Federal
.v. \.. qu* oleie, era am parentes r anii_ii.>. dacOS, -alaa.lns

etrremdo da Seção de Material da Rede * •-«'; eoatst aa

ENCONTRO fe-iisn com d presenç* da moçadi de I.I).

AGIAMCOMCNTO Af» l\l's tu IONSI IT>so - Ar*.-;

Aragao de Oliveira, v.m a,.- a .nlwna 1'oi.K. de K.ironirn.

paia íazrr seu agrade.intento ao dr, John r *ua e,|ui|>e. peln
h',m tratamento recebido ..itn ant- s periodo de -ua opera-

ran. rralind* no Hn-pllal dn 1NP< i Irisliliil» \a, u.iidl dr
Praviddocia Saakl) «IAPETC, am Bon*»««sa. F. c-tenS,vo
n IfrsdeeiaHMa a* rnle.meira? r um. luitái i... daquele lios-

l.ildl. R.,la hr.ii.a. p,>nani... a.|uel< jíeiiie lina. .pir -abe aten-
der • ...h 'aiiiih,, a.iurle- .(ue pie. i-»sri iiaqi.íiias hora»

atiid.|id-.

RECLAMAÇÃO Df \<IV* K,l MV — n. moradora do
Bairro Ponto Chupie. Ia em Nova lg.iai-u. rrclaniam a <|..íin
de direito alravé- .1.. Pente de Roeamrs íi o Pom* (.hi.f.ir
d,, II r\ DEMOCIUTICA), a ialta de iluminarão na F>-
1'^iii Santa Fíita r Rua tU <.rnU. inclusive algum nnli< ia-
mama, poia. a* m»*ltamm e,iio á aolta, ¦ -a.. fsciHtado* soa
»«ta aefligSaei* da- amariáadm. Tamar* -vt aparar* uma
.nl.;, ão p.ra n. mm adotes .1,. Rairin PsntO Chique poi».
aquela moçada lamhérn i iieule

COMUKPONMNCIA f |*m aí mme, Celaa* Paata -\e

EaoaaSBO aam nwimsatn ,,.ra do tomam, Qsslmmr <urr«».
pondêiuia. lu.-ia enviar pata l'..i.lo de F.ncoiili... r-mii Iri-
ri-ti Madeiras, pari * ""--a radaeáa, à Kua Sater* ja* Reis
62, Praça da faadeira, Exação de Erammm Si s, mtamm
pinatm pm* o atendimento.

ANIVERSÁRIO Dl ODIR KSI.OBAIU Nia i nad* qis»n.
Ouem aafrerarie* aa dia 10 paamdo, mi »u* mpojs. Marli
CaetSM Ha Sil- a amanha, lalai-m... qo ENCONTRO, que
h.mve em Ma**jaÍlB«

' ricin
'•"> f dt.
"'"lil 

Ulu

1 
p>n

sintii ii,mi%
'.l'to. de t».
'amem* 

^

;'"" «tt*a
¦' ,|l"|mprt.

-ln 3 ou |
11 l' mi mim

l'ma da> coi-as que mais atr
.idade e o sinal lumiti.A.i automático
vidsmsnta pusiu a huieionar, esmo p
iu ,n :

l) — RxceSBo dc smais luminoso* em Io, ls „
invés disso devena h..wi um giuida. paia «omeníi
char o trafego paia .. ma piincipid. quand 

'

jiiirn iticulo paia an avessa,.

I) — Palta de lincronixaçâo dc sinais,

por exemplo, da A\.-nid,i Allánliia (de Cc
.. cidade); Avenida Preaidente Vara Avenida da'r2
.«nana. Rua Hadoch l.oii,. * Coada de Bonfim e 1,
(nina*, cujo iialcito é moroao a atravancado,
cluslvamonto, pela taii.. da sincornizaçio d*
:ios(,s. k doloroso, .i |enta, p.ua Ir, por ex*

psesbuas o lune tar de 
parar ohriuui

lodo* ,.* sinais que sii^a--.»- dc pussr.^ein, .

número e muito dirnioiados (que t- outra c
fiisivel). __• um trajeto uue poderia ser fei
.nlniiio? nunca i percorrido ern menos dc Kl

i as.im mesmo noa hora» de menor rolai
o* ...ni*ndldo* qua nlo i possível lazer a in"ronS;^r"le;'"' & m,",v"-s:: ° prim-'°«Eg
.. diferença da* rede* que as vam, a correnic dc ..1,
devida a certai queda*, Rea diferente da outr.,. \i 

"*i

uue isso lo Scontecs cin certiis lo.ai* e miiixis nán¦ vi
Venuia Rio Branco, ondt- sompre existiu a lin.runi»ae!«
pertence toda cia a uma so rede?

0 outro molho, então, paiivc au' brincadeira' - i>
"m que em locais vomo a Aicni.la Atlântica e P.esufe™!
Vargas, por exempla a sincronização seria muito pe
sa porque iria peoporctonot Rramwa comiis* com _-,,
nais lodo* abertos. Oia «cnlioiea! Muno slnipíe* dc i*. ,
solvsr; basiaiia que c.s>a MOcroniucào (oase leiig nj"
mu., datsrminada VOloadadc, aimo eia anlciiuimente M
Avfiuda Ati.iniua cuja Énrronimçto et» p,ua 4n ^m
e quem.oonaaSB mais do que isso. forçosamente tria i
,ar num ninai qualquer, e quando rhSRBBBMii a conchi*
.•:. que nâo ..d.unt_ii-ia .oncr sadariam, até muito mu

dc vagar do que se fa/ á|i na. que se cone p.u
certos sinais, como o que Mm por exemplo na Venidi
\ii.inltea. quase esquina dv- PrandacO Sa qi
estar ClomplÍBUmBSUS em desa.ordo cotn o- dei
lo demorado, e retém todo o iralego que vsm l:i ..ctodr
paia Ipanema e lambem, nara citar mais uni .vemplo
entre o* milhares que existem aquele célebre sinal 04
esquina de Saniana com Preaidente Vargas que dmori
nada mai» do que quatto minuto*, a que a
uma HtUpWH Mm nome

\ ..mos sincrotn/ai oa sinais luminosos <¦ melhorai «1
N ou 40 por cenOl o transito no Estado da Guanabara'.

A Noite é o

Espetáculo m m

mim: 
'íu 

sou a Sinceridade, qut sobe cor-
responder o franqueza de tuos otiudet

* excelsitudei de teus ideais'"

Quondo a tristeza e a melancolia t«

povoarem o coração e tudo te causar
aborrecimento, chamo por mim: 

"íu 
sou

n Alegria que insufla um alento novo e
te faz conhecer os encantos do tea mun-

do interior!"

Quando um o um te fenecerem os
ideais mais belos e ie sentires no auge
do desespero, apelas por mim: 

"íu 
sou

a ísperanca que te robustece o fé e te

acalenta os sonhos!"

Quando a impicdade recusar-se a r«-
velor-te as faltas e experimentares o du-
rezo do coração humano, procura-me:"íu 

so uo Perdão que te levanto o àni-

mo e promove a reabilitação do teu es-

puito!"

Quando duvidores de tudo, nte de

luar. próprios convicções.

Quondo |6 nâo piovnrcs o sublimi-

dade de uma afeição terna e sincera e

te desiludires do sentimento do teu se-

melliante, aproximo-ie de mim: 
"íu 

sou

a Renúncia, que te ensina a olvidar in-

gratidão dos homens e a esquecer a in

compreensão do mundo!"

E quondo, enfim, quiseres saber quem
sou, pergunto 00 riacho que murmura s

ao pássaro que canta, a flor que desa-

brocho e a estrelo que cintila, 00 moço

que espero e ao velho que recorda

Chamo-me Amor, o remédio para to-

dos os males que te atormentam s Esp.-

rito! fu sou JíUS!

Sarava 01 leitores!

PNA

INPS INAUGURARÁ

HOSPITAL INFANTIL
O presidente do INP8. clr. Luis de Siqurna Seixa.»,

ira inaugurar, amanhã, quinta-feira, as 11 lioras, o
Hospital Inlantil do Iastituto, Instalado em pavilhão
anexo ao Ho.spital Carmela Dutra, no Bairro de Lins B
Vasconcelos A instalação da nova unidade hospitalar
insere-se dentro do programa de expansão dos ?ervieos
de atendimento medico do INPS e iera atender a toda

população infantil da Guanabara.

E ouçam diariamente o programa A CAMINHO DA LUZ, pela
RÁDIO COPACABANA, de meia- noite (rero hora) à 1 (uma) hora

VINHO

QUINADO ISS!

DUBAR

Awsetr
CHEIRV 8S4NO*
CREME 0E 0V0S
»000 PAUUSt*
kUMMEL CWS1*i
ABAiCOT
C»C»U

W»R»SCHlMO

1MERIC4N0 BtSUSfi
iROMATICO M.30HU*t
BOeSBUH*
0ITTE« RUSSO

ftANET

eOSNiCJ-. ] ES1RÍUJ
MLCStMS

VINHOS
COMPOSTO*' VEKMOU1H WMNC0 OOCt

VERM0U1M lOS.NO
VINHO QUINADO FlTHA

-tSUABOWTEI: ÍEÍ.EBAA SUPERI0*
SIN EXTRA SECO
KORN VELHO LEGITIMO
RHUM TIPO GE0RGEI0MI
RON BRANCO EXTRA FW0
VOOKA 0UBAR
WHISKY 0L0 FELLOW

a tKRilWOS

>^_sSy

BEBIDAS FINAS

Silva Fitho fá marcou

para o dia 21 aua cMi',ia
i*i Teatro Carlos Gome*,
com sua produção do cor-
lente ano. que e a revista
Secas c Molhadas, de Jose
Sampaio e Silva Filho, com
um bom elenco. Além do co-
mico-empresano. estáo en-
-aiundo no palco da Prava
liractentes os cômicos Chei-
ioso (o Sesinho Ua Tv Glo-
li..). Valentim Andei son (do
.anal seis), (.'arlo$ Ângelo
nia Tv Educatua), Renato
Alvei (cantando e como a-
ior). a estréia Maria de Bii-
io S como atração a dupla
de cômicos musicais, ator e
ani/. Válter e Vilma. A mu-
sisa c cio maestro Mori eu
Beluomiiit e como vedeta*
estio Alice Dantas, Dvborah
Thula Jandaia, Telma Volpe
e Cláudia. No elenco de \e-
cietinhasi quase todas no\cs
na cena, aparecem Katia,
Munique. Ana Lúcia. Soma
F.lisa. Vanda. Lindacir, Ma-
na Jose Marilda (a índia)
Daiae e Ana. Mo elenco do
Teatro Ca, Ios Ciomes, estão
ainda como grandes airaçiíes
os tiavestis Jane e Brigile
dc Búzios e a conlra-regia
i clu Hélio A cenografia cie
Osvaldo Seipa e na ilumina-
são William.

No show que Adriano
apiesenia na Boaie Bo-

leio está o conjunto Samba-
tuque, recebendo muitos a-
plausus, devido ao valor da
moçada. Sambando as mu-
latas .lane e Dora e no tam-
horim o Paulinho, na cuíca
o Ronaldo e no pandeiro o
Silváo, que acaba de chegar

di> uma e*_ei*<sao p-.vi

páo.
Ag.ua tode lexta-fesa,

nj Mangueira, Genaro
da Bahia ^siaia iiaiiind»,

dS a Roda de Samba onde

estão diversos nomes dc \
Ior do gugo e do oe não »

da verde-rosa, como de Ml-
iras sacolas.

Com nova i.-up-igem,

aliás um belu *uvdH
roupa, Luciano l.u-oii cuiiti-
nua apic-sciuamio --ub •'dt«

re^ao de Sílvio /Ucbtf) t*

Boate Katakombt u shu»-

dt- samba onde apareci
cantor Silvio Altiv, a^

toras Célia Paivv e Sandr*

Maia aoompanhadoi
l.oieti Trio e undo .-,.-

giande ..iiuvao o Sam»»

Quatro e as oiulatai ue ai*

doidar aie europeus
Cole embarca dia :opi«

ra Manaus, a iim <k '»•

nei uma ligena lempuiaSi

na capilal ama/oneuse c cia-

li devera it por outrai ISS"

sas das capitai! do Noti* t

Nordeste, aie Fortaiea cora

um bom elenco, csiaiuto a-

lém daquele cômico, a ei-

tivla Jussara 1-iipi l o ¦"¦

mie.. Almaidinha e uma pi

de mulher boa.

O Quinteto Violado ua:

para o Rio o> mothO

do Nordeste, em teniixuad»

qut ficara poi doil Wfi

no Teatro da Lagoa a -pi,

tir do dia IS de maio. 0 e

pi-taculo VSi se chamai A;

Feira c lembiará ínras df.

Camani e Feira de Sentiu"

além de ounos pont.is 
'

Nordeste.

DUBAR
AGÊNCIA AUTORIZADA DE REVENDA

DE BEBIDAS GARCIA LTDA.

W HHlftDOU. 7l3-TUS.:t43-t17fl I W-m-VMiJ

DECURAÇÀ0
ANTÔM40 BARTHCLINI declaro para o* devi-

doi fim oua foi extraviado o teu cartão 004, P>-

SO G, Terminal Meneie* Cortei e que » metwe

perdeu iua validade foce à emiiido de ie9«i*<l<>

vio.

ANTÔNIO BARTHCLINI

Proprietário

DO TEATRO (ARLOS GOMES

PARA 0 TEATRO RIVAL
0 MAIOR SUCESSO OI TODOS OS TEMPOS

TOCO HA BANDINHA DELA
com

NICK NICOLA - TÂNIA PORTO

Atração

JORGE LOREDO

O Zé Bonitinho

TODAS AS NOITES ÃS 18,13 - 20,15 - 22,15
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LD-ASSEMBLÉIA

Htveri M>lrriid*<i» Faculdade Nacional dr. Digito.

«Rubem Dourada v»i de doente «• cadeira penal. <m«

M há <t*W pnfcMOi 'i« Piirtil, uior* vai tirar
Direito. 

M:s» «em 4P«nao il"i- político* em tal
Jli. .(.j n4 (,R: Or*ólm Hont t o líder da Mai-uu*. na

it ll. 
' 

Ma> a q«i» » s»n".» p»ú qoeiindo «aher 'to Ih-I-J

í 1 78 i* *uè wpi»ii*o «ia randidaluia <i« Hé*

Ir Almeida » depnt»a<a irrlm«l t iaaslmenu. «obre a

Lar» aherta em <!'" » a*-*i"ia»r« «ia Vi«.;«o ennvid* .. povo

. iiiiii-»# a ele P1"" à Canuianlia dn De»envol\iinei»to lrit«>
" 

ia Brasileiro- l'ata-ee »le um nome rie nautio prr-»tiY;n
'« 

EtiaenHuiia. lendo sido. inclusive, ti minlfttio do» 1'ran*-
n 

f(l.j (Via pfimêir» v«n imw mandato popular.
® 

Lirt que »eu prenli«ie *»'» iranaíwmado *ni popularida-

J 
' 

o.ianln ao re»t,> .. f problema <le Ofd<m pci»o:»l .io

t fll nada lenho a ac*aoe«ot»r. t. qufluo cie l.,ro inlimo.

f o Frederico Trota na «.na indicação ao Gore. -"li-

•, 
„ irrioia, no maiiislement# dm vencimento.. do niaiii-

e ao mesmo tempo mete oinra indicado pedindo 'I"

nííidcnlt Geíael c|u* ^a(;a •<>»*» urgência. tambirn a mfi»-

í",'m'i« ao (longreiaa. propondo a aposentadoria dos ano»,

i iBitlheie- membros do magistério •- enlei manem ,¦ iux tini

n alio», p*<a ou homen» que não peitem «m a e.ia»,eln..«e«

F, quando Itie peiguntamo» « de fato o. prole»-ore. ron-

tíaudoa que preatiiani roit< nr»o qtie ia litram eMivado«

rf^e-no» roír « Wrmer* 1"* IH* è pwuliar; 
"AmcU 

não tf

„no nenhum documento, em mio.".

Km dia de *e«a-teira. n *«.e«m»r da liderança do gr,

MM na ALE»;. " Pedro CUwt* leilão de senador -

mí «abar mais um aniniui. 1 m giupn dc ami/u. do no»<.«

fíMilrade e asseeaor da lideram a do governo, vai merecer,

lhe banguetaco mexieamtico, naquele «onheudo restamante

<ta Lagoa, Lá e.iarao epl»« •* piesenlea, o- colei>olea: Ne»-

tor Santos e Rui Palmeiio. Todoa na ba»e do muito »erio/i-

nhoi*. Maií e\plieadint««: geompanbadi'» da» catavinela-

iles..'. No maii: diz que par» a po«»e do novo previdente.

KnwHo Ceisel. a giande dificuldade, cá doa dirigenie»

fait. foi enrolh^r a ton^lad# deputado- «|ur, ofuialmcn-

tf, <ji\friani ir íaa^r »**• medi a/i «lha..«

O Sindicato dos Trabalhadores

na» Industrias de Joalher.a e La-

pidaçâo dc Pedras Preciosas, pro-

gramou assembléia geral para o

próxima segunda-feira, em sua se-

de, a Rua República do Líbano, 5,

1.° andar, sala 2, objetivando o lon-

çnmsnío da campanha salaiial.

Falando a nossa reportagem, o

presidente da entidade, sr. Manuel

Coutinho de Castro Soares, restai-

iou que a diretoria nuo elaborou

qunlqucr propcsla, deixar,do que o

assunto seja debatida livremente

pelos associados.

 0"«ro lembrar nos eompa-

ntair/5« a nccc 
-'dade 

do compare-

cimcr.to maciço a rcunlo — frisou

o jr. Coutinno — 
porque o êx.to de

uma daut dep«n<4«, prmcipvb*—-

te, do seu interesse e unidade »"*

torno dat maii legitimo» t ju«to«

aspirocor»

Apo» a discMtsáe da »rd«m do

dia, o» dirigente» de òrgóe ciai»»-

ta deverão ser autorizado» a firmar

acotdo com o» empr#*«»«>» iu «*-

taurar dissídio cotctivo no Tribunoi

Regional do Trobalhe.

LD-SINiiiCM

nEXCERTOS

SOBRE O PRO

DEC

jjxr ir, j*

JETO

í 3RACÃ0 DE BIITZ
J

LEI DE COMÉRCIOiiba

\\ ú* T' 
'i'-o rios Trâ

iva^s, Boi I

ÍPÍu;ns Biumi

Nov.t leua

la« dt 30 ctlf
r rs 450,00

lou o índice i

nciro ultimo.

r.o S n.lie,
Atos cie ir t«
anta na eso

ENQUADRAMENTO DOS MSKTOftES Df ENSINO

O Doutor Nelson França tia Sina. Presidente uo Cen-

tra áoi Juipetores Federa ia de í.nnino vem çolaboranao
para o pronto atendimento da COM188ÁO DE RFr.LiAS-

mriCAÇKO DE CAH006 DO MINIflTflHIO DA VDU-

CAÇKO K CULTURA.
\ segunda reuniio promovida peia Del'gana -na

no dia 28, ás 10 horas no auáii.orio do MEC., pre»iau*

peia inspetora Mari» do Patrorinto.

O Preaidante do Centro enc^rect a importa ncU do

romoarecimenio de todo* oa coleaje.s lote dos n» Quai^pain.

WASHINOTON — O secretário de Agricultura dos

EkUdu» filidas. I.url But/, feg as sf»ulnC«-s ob».em«6r

ao prestar depoimento na Comissão de Assunlu* 
Jtnan-

reiios do Senado, em apoio do Projelo de Lei < e .

merel» proposto pelo novenio Nlxont

 \ Interdependência do mundo exme a impian-

facão de um sistema raiional para a utilização rie seus

recursos, em um sisUma dc comercio «ue permita o li-

vre acesso tanto as fontes de produção, quanf.i aos mer-

ca dos Mas. em ver disuo, esta-se desenvolvendo uma

"luta de foice" pelos recursos mundiais.

 Os controles de preços e as exporUi nau to-

menUm a produção, mas perturbam o mercado e au-

menfam as escasseres.

_ Os problemas de suprimento são temporários

Quando as escasse/es desaparecerem, a Indústria agrt-

cola norte-americana voltara a fa/.er trente às hatici-

ras que se levantam às exportações

 Temos que lutar primeiramente contra as med:-

das protecionistas 
— tais como os obstáculos não-tari-

f a rios —. antes de tentar mudar a política a;i (.',ecua-

ria nacional.
— A escassez de artigo., <• os aumentos cie preços

levam ao controle da moeda, das importações e das ex-

portacòes , ,
 \s Importações norte-americanas de laticínio»

podem ser aumentadas sein perturbar o mercado infei •

no desces produtos, mas devemoa persuadlr os expor-

tadors a que limitem ou diminuam «eus subsídios a e*-

portai ão. os qu;« s dSo ao* produ os esfanfelri» uma

vantagem ii»luMa de concorrência tobre os produtos

norteaamerlcanoH.
SeKuem-»e oi eicerton:

— PrccLsamoi oup a Lei

de Retorma Comercial tie

. t.'-.rado Unidos uma fir-

oi»sioâo *nti rnai-ional e

a íbilidade do dólar.. \

eícassez de oroduto». o? au-

. i utos dc nrecos quase cm
• a a aama de matéria»

iv mas — aerifíolat c indus-
— lizeram oue os

: es considerassem 
'.ovos

v)i: .. de controle monetá-

rio. ni como novos pro-

cessas de controle das es-

po.vacõeg e importações,

t- ao tior ob1<»tlvo conser-

vai- ou criar dl vis?;

Na!uralmente. e.sDeramos

cr-rir nas ne«ociacões pie-

uatados pi''-li oferecer 1!-

/.icão cm troe? de li-

bi r.iü -jcão oor parte de

out r05
; ;sa é a «sücncla de> ne-

noi-iaçôes. Poréiu, posso
; f urar oue tino faremos
' ¦ 'r-ssões cr?!ititas

Sí. durante a« negocia-
• multlratorais sobre

i- -eio, DUderrr.os persua-
.:. sos sócios comerciais

a racionaluftfáo dot regu-

mentos internacionais de

comércio no aue di/ 
"cipci-

to aos subsídios de exooi -

tacóe-, e áiinii:acào ou

abolição desses subsíoios,
¦eria possível reduzir subs-

taticíainiente ou eliminar

ojí problemas eiiado< para

noísa Indústria de latici-

n'os oelos preço? artificiais

das importações aqui

Na verdade. r-:'e governo

está preparado para co'to-

car a aue- So dos quotas

na mesa rie neeociacfcs,

pomo tambc-iit e:.*á sesuro

de oue a e'a- não rer-in-

chrá a não ser em troca

de tim beneficio e «nb 'T -

riieóc. de uma competição

lnterlmante fus^a.

Além di»o ainda d'5po-

mes de um certo número

é.e mecanismos Inclusive

dire:t.os eompen-satório:,,

para proteger nossos aert-

cultores contra uma com-

petição por par'.- de lm-

fjortacões iniusta.*.

¦ada 
p

¦DITAt D* eltAÇA cora • »r#«o dt lí P-'rJ vendi *

«itmmsao doe Sen» penHoiatto* no» «u.úa o» açào :»o oe

Ututo extra judicial me i.i» por ctmn 80M Discos * wuiim-

íO-SXOê fcLrtBONlOOS LOJA. eotvw» PBREJRA i>E

CAa.VAl.IIO, na íorm»

DOOTOlt DAtflIO IOWACIO D* sn.va, J«il» HuWtil ,H> ria Dec.m»

Swt» va/a eivei «aata ei«aáa a» «io da jauairo, Capitai oo Kv,«ao

na Oi^nabui.

*AÂ *úé qu« aaitol c*« tona o \>w-o òt

cw i\ò) uím firam au d«l« co«hectm<ttto tivarem que no dia

* de marro do ano aoi iv.irao, a» 14,00 horas, serão levado» a

n.áta par» 
"venda 

a arr««i»iacao. paio maior lan«o »ctma da av»-

l'-vio ptio Portíno do» Audiwnioa. uo acrio do novo Pu.ílío o»

, Af. Kraamu «íoi-a, Í13, J.» andar, o» balia peunoradoa
-o» auioa aa fujáo aa exeeucáo de 'ÍÍÜIS,/ 1U,*ll^nANrrnla 

LTU^
cu*ti som Diaooa • *<4Uípaui;ntos wjh sônicos ltua

rontra 3HCRLBÍ rCRCIRA PC CARVALHO. Outromni, « 0 b-m

nio aleançar lanw» aupfnor a avaltaçio, noa densnao» a daia. w

» aa abril do corraata ano. sa 14.00 Uotís. no meamo local p«

wr Ai-reautado por «n.oi maia ciar. Independenta 
^n**'1'1"''".

ruda de conformidade com o laudo a* avalla«*o da f^ a. J4 do»

sr cuait A Vwzsr MurpAMBNTM
1.ÍOA. toora UiUOJSY «RSIBA O® CARVALHO. LAUDO DB A VA-

!tACAO: (BBMB «WOONTHADOS A BOA FON.B DA SAUDADE Ai.

¦parlamento 402^. 1 «of« e.iofaoo rie i lunarea em P'a»t'co hraiic°.

s poltronas na cor ltltc.; 1 dim» de centro com tampo de ma, mo.e

Cr$ >00 00, 1 apar<»lhuí:em cie .->0*11, acoptado em arca de Jjca-

r»nd6,, conípoíto de gtavaooi' de iiti modelo 4.000

n.í.; 1 «mpllttcador "sraúiante". modelo 8.T A. 'J® a toca-duco»

marea "Oarrard, modelo Gjnehro — L A l- a 2 caixas de a.<m

Cl» A.aoe.oe; 1 BOltrona fonaàa anil couro a 1 meaintt», tlKW-

mürta, uoo confie wn jacaranóii com tampi^ dc inarmore

iStAtioü S.a^.o# («MO mu a quatvooetuo» oruaalrot,
*tio de Jantiro, 5 «• ítvartiro àt (a) Nilaoa Luíb üo* Snulob

11,0 Avaliador Judicial. IPiO _ MAT. ai7l. (a) Uarla Magdala

rorraa de Oliveira — lJ.a Avauadora Judicial — IPA.SE — HA .
<»S0T." — DWAOHO (fia. Ml — tapaça-st «dlial de pra<s Riu
<-5j-74. (a> Dturo Ignáclo da 8iWa — Jutfc Hub»tituto. E p«ra que
>» noticia chafut ao oonMeimento ae todo*» o« inteíaawidos. foi i-x-

o pre«»nta •» tré« vlM d« igual t^oi. que «era afixado no

.j?ar de co»tum« e pubiieftáo aa forma da lei; cientes os interea-

«doa da que aaW Juiao nmrlona a AnanldK Kt^mo Brasa ll 
^

O andar, eonador B. «ala Mi. no Hoío Palácio da Juatlça. D.uio

• nitnofcdo bmía cédarte tio RIa (U Jaaeiio, Capital do Bslaao ou

0'Àanabara. oa oito dic do méa d' marco <10 ano de mil no»»-
f.«ntoa e aeien^ a Qiuatra. iii Luíb C»í1o» Rodriguea da i-on.a.

«¦racenta .luramaotmo o datno*ralei, B, eu, Pedto dos Samo.

Kfenttoafa. lacrtaia, aubaerers.

Deaelaria apresentar

auatro ran~)< < da necessl-

da aue temos rte negociar,

mais do aue nunca neste

período rie lneerteaa, no co-

mércio mundial:
— A confus&o relativa ao

trigo, o pânico acerca da

soia e o caos registrado em

torno do petróleo no ano

Dassado dentonáir&rftin ®

aue sempre soubemos, sem

que tenhamos, talvez, dado

maior importância a i.sto

Nenhum pais pode hoje

atuar por si só.

O mundo e interdepen-

dente. Vara funcionar, ew-

ee o uso racionai dos recur-

.sas. eme cada pais produza
o aue pode produzir melhor

e aue a produção if dUtri-

bua por meio de um si.ste-

ma de comercio em oue 01

produtores tenham acesso

igual a demanda e os con-

suniidoreá tenham igual

acesso a oferta.

— Os controles cie preço*

sobre a carne e os contro-

les de exportação da soia

demonstraram aue são con-

traproducente» — não aiu-

daram a Incrementar a

produção, que é a única ->o-

lucão genuína, quando há

escasm de suprimento*.

O que reainienie consegui-

ram foi entorpecer e óe:or-

eanizav o sistema de mer-

cado para os produtos

abundantes
— é histórico na asrieul-

tuia mundial ciue o- p-¦»-

biemas de suprimento são

temporários... E possível

que »e comece este ano, o

reabastecimento das leser-

NOVA SAÍDA RODOVIÁRIA

SÓ FICA PRONTA EM 1978

psi

i\a

va« rte «lgpns bens de con-

sumo. e que Isto .se inten.si-

fique 110 ano vindouro.

Quando o ciclo escassez-es-

gotamente-reaUa stccimenti)

ge concluir, a indústria

a?ricola do.- Estados Vni-

dos Doderá cnírontar a.

mesma concorrência df an-

tes das secas mundlai.i do

1972. e a menos oue se as

eliminem, terá dc confron-

tar a - mesmas barreiras co-

merciais ciuc impuseram um

posado e acelerado srava-

me â exportação de pro-

dutos agrícolas norteame-

ricanos

( previsto para o tnfdo ('e 1^75 a conclusão do

,i0 de viabilidade técnico-«conòm''ca, para construção

nuva saída rodoviária da Ilha do Govci-nador, que

m dará acesso ao Aeroporto Internacional do Fio

de Janeiro. Segundo lontes do Departamento do EstrrtM

í r<o !' rm — ÜU as obras serão iniciadas em 1 ¥/5. e.

; tudo com cr normalmente, e.n 1978 estarão concluídas

\ l;, os moradores da Ilha cio Governador terão que -a

MMfii.ir oacient€iTienio, com a única sataa rodo\iaua.

, ,ic c a ponte do Galeão. Maior* detalhes «>bn> o assun-

t i e encontrado na pagina 12.

VfólA E LAVADOR TERÃO A

PROFISSÃO REGULAMENTADA

Problemas

Reaiuilei d« sapalriroí

Vai »r luic&do iioji, no Trtuur. »l "•

balho o diaaidio eoli tlvo svt* t -1 p*'1o 
• = .•

baihatíoreí nat Indiutrias ee i»i •• Lt.

P?>s de R.;..guardo d* Cio • ;v ' »

ne<ia*> rie Duque de Csxi?< s -> j c - M

çu f N'tf 10:

Os operai ios plej'ei-jm •'¦. J iienfi
bem como elevação do .1
Departamento Nacional d.- ' rio • ir

16,S por cento a partii de primeiro

Arrumado;es em assembícia

Segu ida-feira. as 14h, naver.» as •

to do* Ai rumadores. visando a diversas n

resse geral O prefidente Eiia.s C ¦. ¦ :o dc

que e.i~ ompanheiroí convocadaa comnat.--'

Ajjociacao profissional
A Associação Profié im do-' * '

por-.adorei ac Bagagen- v.s';, pe.a::-.lat

zara assemolela dia 23 do :n'en>'. ,-v,t

cão óe contas do rxercino c. »• • •

p conaciho fiscal com ehapa únien ••nc;- >»«

presidente, ar. Wilson Pinto Moreira.

Pessoal do luiro

Dia 10 do c.orreiite. das 8 • : - >

Trabalhadorea na Industria do F

cão, a fim de se ram escoihidc.» 
- '

correi ío ao- cargos dc '• 
¦ 

. < t ; 1 o :

Julgamento d.i Justiça do T 
"

Auiiliares Técnicrs da ü

Tendo em vista o nivelam

técnicos (tônicos de nivcl -m d- " da I.

cio* Trab^hpdore* r.n« I^c!.

dn Produção do O».- m

corrente as '8h np R"' (• 
' ''

Produtos químicos

Recebemos da Federação & T1 ¦

dústriaa Químicas e Fa--f. 
--i:"

Paulo. íeu Hoietim Informativo n 0 4 :

retro-74, tocaliiando, <• no

tdes trabalhistas p nrevldr-'.,-

II SinWÍO íi:" ii^l

Geraldo p»- ira de Sc isa

dos Desenhistas e coordena. 1 ¦

dlcal, esta muito otimista c> n '• • • ' • 1

Sindical, que >e realiza: > c JC 3

do Sindicato dos Traoaliuw ns>

c Farmacêuticas
Informa que as Insc.içxõ' • ~

dia 15 e ou* os iiitcres-^ aos i

na Marechal Plorpno, 
"07.

N'<so Setor Sindical

Vosso Setor Sindical permanece c-m r 
' :

mente na Rua rto Lavradio. «•». ao iiuei , •= •

tidade- «te elasse, atendendo r':

pondénris <mi i»elfw letefom 1M V?"i~ e 
'5 '

GAMA FILHO ANIVERSAR1A

Brasília (Sucursal) 
— O

St nado I rdciül adiou a vo-

tação do projeto uc lei que

1 (-•.•lilai nicníf o cxorcício da

proiissào de guardador e la-

\ .'lor autônomo de veículos

Considero nue devemos de auto-.a, do senador Euri-

primeiramente atacar a3

medidas oroteclonistas 
—

derrubar as barreiras nâo-

tarifárias e deixar mie o-

preços façam o trabalho

que lhes é próprio ou seja.

indicar aos produtores e

consumidores a maneira de

estabelecer o eouilibrio en-

tre a oferta e a procura.

,ü R; ende

Pc ac ido com a proposi-

c.io — que deverá ser vota-

da no dia 1Ü d, abril — o

exeicicio da atividade iicnra

condicionada .jo registro nas

delegacias íegionais do tra-

balho e garantido «os e*er-

entes o direito de tilia^ào

a Previdência Soeiaj.

MA*OM> OOMJW

Jü» OS DBMBTO

tr 3. VA)

SMKttS DOS 1UHUUHB IIU^NUSnUS M

JOALNEMA E lAPI0à(à0 K PEDRAS PRECIOSAS

DO ESTADO DA 6UAHABARA

Tundado em i» de «et®wi»o 0 r
8«<te: ROA RSPUBLICA DO LtBANO N.° 5

l.o ANDAR — SALA J

AMBUBLfIA GERAL RXTRAORDINARIA

EDITAI. DE CONVOCA CÃO

Pelo presente EDITAL ficam convocaaos os senhores

Anockduti em pleno gosio de seus diwjffi soegis * com-

oarteerem 4 A88SMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

a ser realizada no dia 1« de março de Mil Novecentos e

Setenta e Quatro, em sua sede social na Rua Republica

cio Líbano N.° 5 — 1.® andar, sala 2, em primeira con-

vooaçio ás II lôeaenove) horas, e em seguida convoca-

cão «a 20 tvinte! horas, com qualquer numero de Asso-

(Utos, para deliberar aobre ft &egu:nt«:

ORDEM DO DIA

•> Aumento Salarial: dleeussío e fixaçao das bases:

fc) Concessto de pocieret à Diretoria para firmar acor-

do ou suscitar dissídio coletivo e. em ambas a*

htootetes postular descomo sobre o primeiro met

doaumento salarial coletivo, para aquisiçào da se-

de própria e melhor prest.xcAo de assistência jun-

diea. médica, dentária e administrativa, de acor-

do com oa arts. 513 letra e, e 545 seu gragrafo

Rio da Janeiro, 9 de Março d,: 1814

MANOEL COUTINHO DE CASTRO SOARES

PRESIDENTE

VIL

PENill

DA

Ko iustiíicar o pioicto,

que recebeu parecei es ta\o-

raveis das comissões técni-

cas. o senador Eurico Rc-

sende argumentou que é

grande em todu o territó-

lio nacional, sobretudo nas

grandes cidades o número

de pessoas que, cai entes de

maioies qualificações e o-

purtunidades dc tiabaiho,

dedicam-se a es-as ativida-

ues entre menores t mesmo

p.tis de lamilia.

Lembrando i,sual-

mente, pue tftrnbtm olemcn-

io< desclassificados. 
4 

as ve-

/e* aie mesmo ladioes e as-

sal antes, se vaiem dc tais

misteres para mais lacil-

mente praticarem seus de-

satinos, sobretudo contrate-

icuios e seus proprietários
o pai lamentar sustenta que

a regulamentaçào vira per-

mltir a soluiáo do problem»

em todos os seus aspectos.

, : < ; 
^9* A

.4^— $

*7W 

^

y

y\ 
- " **i

Exiqènclas

APARTAMENTOS PRONTOS^SUPER LUXO

RUA ENGENHEIRO LAFAYETE STOCKLER N.» 263

* 
Bem no local privilegiado <Jo Bairro.,

Entiai na Estrada Vicente de Carvalho

nO I 129 ou no encontro da

A» Menti com a Estrada Pe Roaetj

PRÉDIO:
sobre pilous, com fachada em pastnhai^

constru do em centro de terreno,

i com âr«<i destinada a r«c.reaí;lo

escada ? co<redo'tfi em mérmore.

lunto a escolas comércio » lana .-.orvluclag

APARTAMENTOS;

todoi de trente salão 2 bons quarroi4

copa coz«nha e banhe»fo em azuleios

, üecoríOos atí o teto e piso vitnticudo^

a»ed de serviço com tanoue smtefco

e ÜARAGEW

LUCAS TfiNIS CLUBE

AMIMBLÉIA OERAL KTOAOIWMKAR1A
SM 31 DE MARCO DE 1974

O Sr. Presidente da Junta^ernatiw do Lucas Tê-

nos Clube convoca os srs. Sócios ,a.
Assembléia Geral Extraordinária que aJ*f"
do corrante às 10.00 horaa em prln»1» "
de eleger o novo Conselho Deliberativo, apresentar as

"ontar 
da Junta Governativa.

NELSON FLORES MENDE8

PRESIDENTE

fill 5 ^

)n'0'T,e;oes

ENTRADA CR» 5000.00

PRESTAÇÕES CR$ 956.23

Renda familiar . *••« CR$ 3 200,00
 1 1 " ¦»

Financiamento

CAIXA ECONÔMICA rEOF0AL,

Plano Presiacóes Oecresc«ntt%

Mdis um empt»Míndimanto^

JOSf COblA

eidsa no oes disnamenta até ?0 h» com:''

FRANCISCO XAVIER IMÓVEIS ITOA.

Av Brw dt Pina M L 0|« - Penha Ttli 230-0031 230-4211.

2t0-066b 260 1165 260 719 1 26 0 7*61 260«919^MCW)7t>«J

J»7 3060, »7 3564, 39.7 36*3, 397 3730. CRtCl 1273

Dc acordo cum o projeto,
a concessáo do registro d»

profissão dc guardador e la-

vador autonotno, pelas de-

legacias regionais do traba-

lho, somente se fará medi-

ante a apresentação, pelos
interessados, de provas de

identidade atestâdo de bons

antecedentes,, certidão nega-

tiva dos cartórios criminais

do domicilio, autorização do

pai ou responsável (no ca-

so de menor) e provas de

quitação com o serviço mi-

litar e com as obrigaçoes

eleitorais.

Caberá á autoridade *ni>-

nicipal designar os logra-

douros públicos em que se-

ra permitida a lavagem de

veículos pelos profissionais
registrados, tudo isso em

obediência a preceitos que
serão fixados em regulamen-

taçào posterior.

PrntaçM à» conta

Para aaurar a responsa-

bilidade criminal oela nào

mcstacào de constas de

verbas Jo Ministério oe

Educacio ?. Cultura, entre-

eues á Prefeitura Munici-

Dfl de Ribeirão do Pinhal,

t Suoenntendéncia Regio-

nal ao Departamento de

Policia Federal no Parana

Instaurou inouertto poli-

ciai.

Em outro ínauerito a SR'

PR indiciou Anislo de OU-

velra. residente na eltiade

d» Ibaitl. naouele Estado,

apontado como reaponaávle

reio tnmt d« Sonegação

Tinrel.

Transcorri, hoie. o anUfisáiin »«/< * mineiro

(;<tmn Filho, chanceler da Uniier.s ¦iml: do R>o <>" .l"n< >ro.

Gamo Filhn i ott m*m« itmpo '"«« ' • '

tnra rm doi* srtorrs: na r<tnc<v.e» r

Na educaçno. trm Umgot prettado* 
» foi rono

professor que uUng>u o titi»Jo < r >l' ''

ta. Na política, já representou o K,o. tomo parlamentar, nos

fera* federal e estadual, sempre a contento, sempre com o-

lidando wu do Mo prestigio.

Na qualidade dc presidente da 4RF\ >. ¦'« (gabara,

o professor (.ama hlho, soe te deuuut.n « "d-, publica

nem das tardas liadas ao mafiisterw reeet.rn, «> dia «'

hoje, cumprimentos de teus numerosíssima» amigos.

rto** 6*

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAlÀItS, COSTURE <AS E

TRABALHADORES MAS INDÚSTRIAS Df CONFECÇÃO DE

ROUPAS E DE CHAPÉUS DE SENHORAS

DO ESTADO DA GUANABARA

»*ío Mia latir io to Traba lüo Industria « CkKnéifi©
•^TÍÍWSSi 

fSSÍw-al de .corto ® O Dwre.o-U.

n» «« 5 rtf Hilho d« '¦«« 
,

HM MOPRIA «UA CAMWIINO 128 ~

TÍLSPONT 4.1-7413 — RIO DE- JANEIRO .
k Inserirão dc Candidato» r Ar ( onvcinç.io <> ¦

•»' VomI e Suplenu de Vo«»l da

Justiça do Trabalho
•-T rt.terniinscão do Fumo. 8r Dr Julr Presidente do Trl-

°l*,Nob*dT. 
27 de março oorrente 19 horui. encerrar-.e-i o

irreal
KXnõ 

direito do exerço do vo« ter o

usoelaoo m^K «<• «ei» me«. de ' 
r V.ior at

r.Vo'J\Br. V. ^.^•^o^uídtreiicT^nclIcal.
«Io rte J«rtro. 1J de ^ 

g|L>A OA„rI*
Prcâuientc

ANUNCIE NA lUTi

TELETONE 252-1411

IDIEIE

n



rPé-*tea I LUTA DEMOCRÁTICA

¦^»»»» .-'mf*: -<M_mm^m*'

LD-PREVIDÊNCÍÀ
.3 6EGUIAMÍHT0 DO Rf«ME M PWY.08KIA SOCIAL

Trabalhai- aulonomo
Ja **.mo*- na? Doaaaa Htti

hjlhador Autônomo, o Oure
;.(*âo dr Empreeo. e aind-í qi
nsslra cnnm o Trabalhor A

'Hoje. 
ronfnrme havíamos publicado, p**,.*.--

Tortari» n* M.TJPJ S.IO. de 1*4-11.

Portaria MTPS n.» 3.107 de 7 4 71
Onsitíerando que o ilartamento Hn .oncell

''-*-'!*,*,dor avulso, rompreencicndo os prest*dore
vlçoi eventuais e transitórios a diversas empre
rin la Indiscriminada inclusáo de quem quer qu
rtividade remunerada sem relação de emprego, !*ia\
• i âmbito da previdência «ocial. dlvereen'ps interpre-
'acôes em torno da expressio 

"trabalhador 
avulso", a;**

o prrlulgado contido na Portaria n.° S.107 dc 7 dc abril
de 1971. que assim o definiu- Art. !.• — Fira estabíleet-
rin o seguinte prejulgsde: fotonda-aa como t'abclhador

.coutado. C sua aualificacã*<

lorea. quem è Tra-
as Considerações, a Re-

•.* i o Traballiador Avulso
n**nw pode exercer em-

aremot a

i de tra-
do «cr-

ias, con-
1 exercia

mulso", no âmbito do sistema geral da nrevidéncla so-

rial. todo trabalhador sem vinculo emprcgaticio que.
sindicalizado ou nao, tenhs a concessão de direitos de

natureza trabalhista, executada por intermédio da res-

portiva entidade de classe.

Art. 2" — São trabalhadores AvuUos de acordo com
pssp entendimento, os abrangidos pela Lei n.° MM, rin

18 de levereiro de .!>6R, e pelos decretos números 27 04«

de I] dp agosto de 10*49. ..3.153. de 10 de dezembro dt
'963. «1851 de « de dezembro de IMT. «3 912, de _« de

19*8. e ««819 de l.« de lulho de 1970

Art. 3.*. O ministro do Trnball.o e Previdência

Social, mediante solicitação da entidade de classe, po-
dera incluir outras eateçorias rie trabalhadores entre as

ia relacionadas na legislação p.-peoifica. desde que se

trate de atividades exercidas, sem relação de empreço,

na forma do art 1"

A Portaria iv' MTPS 3 107 de 7 rie abril rie 1971,

é anterior a lei n." 5.890. de 8 rie 'ir.ho de 1«73, oue In-

cluiu o trabalhador BTIÜaO na catpaoria de trabalhador

autônomo, para fln» exclusivamente de previdência so-
cia! mas necessário se torna, fazer bem a distinção en-
tre ele e os demais autônomos, tendo em vi«t¦ qup os

sistemas de arrecadação e contribuição foram mi nti-
dos. qup são Idênticos aos sistemas do emprego: o reco-

lhlmento da* contribuições de maneira Indireta, atrt«
vés de terceiros, p a empresa, com relação ao trabalha»
dor autônomo tex-arnlao), tttt suipita ãs aaoamu con-
tribulçôes que são d f fidas em função de empresado, in-
clustve a de acidente do trabalho. ..

Sm/AÇAO cont-ubuiçao INSCRIÇÃO OU RLUÇM

RMTMBáDOI

I 

— Aa pttwaa Hatcaa qu»
rro-*»» serviço* de natu-
r»ea nâ-o avoatotl a «mpr»-

• zntUyr itt a dependência
] ttm» e BMtfianU salário.

I __ Os domiciliados e rnn-
l 'ratados no Brasil para tra-

balharem como empreendo**-

! naj> dpppndènciss de em- !
preaas nacionais no exterior

. — ralação Btttetntálea, atra-
vés das empresu.

EMntIOADORCh

— Titular ri» firma indin.

I - .macio atravta d»? ttt-
' 

prpsa.s

ATJTÔÍ-OMOa

Os qua exercem hab;-
'uaimPTitP p por ronta pro- I
pria atividade profissional
remunerada

O que presta sem vinculo l
i empregattclo serviço -.o ca ¦'
I ráter eventual a uma ou

mais empresas
! — O que presta serviço re- 1
¦ munerario mediante recibo.

rm caráter eventual, seja *
* qual for a duração da ta- '

! refa. I
I' — Emore-rado int repre- I

sentaçôps p dos organtsmoi •
' oficiais estrar.s-eiro.. ou ln- I
: ternacionais em funciona- •
' 

mento no Brasil, silvo ?« ;
' obrigatoriamente suici^os a :

rcçim- próprio dr pr-vidón- 
'

¦¦ cia er|,]i*oaradosi.

I

I _ Iníerteâo i NMMfeMMll
' rin internado ao INPS mo-
l diante comprovação da ati-

vidade profissional.
I

— O profissional que rro--
?a .serviço som relação de

! emprego, a diversas empre-
' ..ií pgrupado ou ná? e*n INDIFETA
i sindicatos inclusive o esti-

1 vador eonferente e assome-' 
íliado- ex-avulsol

' — filiaçS. atravís dos «indl-
' estos.

e:!pr__gados
domésticos

— Ajude que presta servi-
ços de natureza continua o

' dc finalidade não lucrativa
1 à pessoa ou a família no
' àmbi'0 residencial destas. '

' — filiação através do
' 

pregador doméstico.

' religiosa p membro:
' 

greiocá*. relif-iosa.

1 -- inícriçào mediante reque-
I riment-i do.s interessados ao

INPS

C<-'*T-....i f__3
EM D0B..0

— Segurados qu? deixaram
dp exercer O ompro-io nu
atividade que os vincula-
vam no sistema. I

— manutenção da filiacio
I a'rav.s d» -requerimento do
I int-ere.sado ao INPS ob_er-
1 vando os prazos estabeleci-
1 doa.

Ai OS__N 1 AL-0 — o aposentado que rrior- I
nar à atividade .será elas- *,

1 sifica.io __;* r.*» tegoria a quo |
1 correst-f mder sua nova si- <

I tuacão. ou ..ri-, empregado t
1 empregador, uutónomo ou 

'
1 0011.0-* co. le.peitadas as j
' exigémias respectivas

BDtTAT. DE KOTIFtCACAO E CITAÇÃO. COM o
TRINTA DIAS. „a forma abaixo:

O DOUTOR SAL!.! JOSE CHAL'.'B. JUIZ K\
rtO NO JU17.C, DI _>'RE[TO DA sexta vara d

da cidade: no rto de iankiro. estado d . g

FAZ SA4!0R a todos os que o presente edital vn

conhecimento tiverem. especialmente OEN'1'.DA D*.

VALCANTL que oor site Juízo de dlr,
«inend.i por JOSÉ CAVALCANTI oo,.

CAV U-CANTI. rendo, tm ror.seqüénci*,.

ídi'6l, p:r:i IvOTIi-TCACAO F. CITAÇÃO da Ri. OEN

SILVA CAVALCANTI, qut* se encontra em lUPar Inee

sabido, para coi-narecer a esto Juízo, :.a Av. Erasn-o t

Ml-, 315 D no Cia 59 de ..bril de 1974. às 13 10 hora

«urfi-Sncia de cii-ciliaç.-o. ciento de que o prato para

IDirAt DS PRIMK1RA • SSGCSUA PRAÇA? NA I ONFOSM1DA. 
*

DO SHT» -.86. VI. DO C P C, PARS A ',fcNT.,*. ní BIÍM PB-IHORA-

1.0 NS SCAO ORDINÁRIA OfF SINALVA 8 CO.iF'K'10 I

INDUSTRIA MOVE (OSTRA AR IS I infrNís DF. P1IIA. NA 10I.M\

ABAIXO
(I DOUTOR IOaO TARI.OS PMTAN-I *»"- AOUIAP BILVA ÍUIÍ Dl

DIREI IO DA IIKCIMA gtlINTA VARA CtV*_L DA CIDAnF: DO RIO

LI IAN/Ç1HO, HTAOÒ DA OUANARARA

HT Mltl.K, qus no pru-iimu OU 14 d» »\.,co rii »',* A» li ,i„-**.v

*lo 4a Jnneiro, «juinto-feím, 14 dc mor-jo'.U I974

primeiro lt
R.ymtcdr.
fei. - T. 1

-npo.ss

dn Olheira. F-,
leio Tr'itHo Pn:,.

.ib. — Por cópia

FAMÍLIA
¦AS-ABARA.

[1-VA CA-

Sexta Vara de Fa-
.II.1.A DA SILVA

-. r'dn o presente
da n\

ata, 115,

-ontetU-

de que

1 h», 1 de 1 f|. IS74 is 14 i

¦oem pMhoiwdo

I nirt.i tl. IU *Sl -
•,,r- SllWl»» S •-.

1 Arco nu avalia-

Díp*-,*id*nci»» — 1

iniTvi. w. 1 • pre-jj cn» o pif.ro de to tá,?, rii..I _ ll*.\.,l,l ,.c, _ . o- o. Sçig 1 *..,;•,.,*.,¦. I, ,.,,,1 
'•

i-\ aion*A n_: h.**o*.ti., moni.' 1 -reir. 
, 

'; '¦'¦••¦> 1. ««j,*, vaiL antonio ni: íah-tanna, " 
ov" " <¦¦"•*•„T^B

tTOR Hl M-S.RIP D, MKNilONÇS, UA-NElI „., "lTO da amou VAHS CtVBL DA ciruDi. Y"„„ ,:l nt 0„.J
WTAOO DA OtIANSBARA. °° ' " ' * _Í_|S

!,",„**,?.." m^re„o ZiTTV^1*. 
rt" —» »« 4.1. ,

(v-_t. m-So íevati,,.' à i.a pne» ptto'pS*».r0od. 
:s'* IfS

Inownelo àvMtee d. n<uc„-,<io. ,10 b«ll do. el.,_a^*-*-»l-Sr.Ucio da .IiiMu*.. para MM n. i<ni.u,.l,„. p*Y, Y ^ *«!.'

Ír_?»!r^i_^^Ér » S"á§3
com 5 «•»»««. 

*£_4» "íh^^W^ld^.Tom^**»!
mares Murr*-.y , um «imário d- «ço com -i*.*.*. ," . «""iti

> HMtl
M de M

1 'SCílua

•lindo 
»nrn_i«.._ B'"i 1

.a ror *.*,**. 
m,'*«»v* ¦

uu r.rt. "llt|o 
¦>

ino. - AVA'

u, rto R-sisti
1IW. d» Imo

CrS 4,100; 197
•IKTt.DK 

rto (

¦.,!,„ tr.o-ji-afei

Hu.
Manea • I11I7. d. Oirmto
f:sta conforme o orioinai

WrLMA SOUTO MAIOR PINTO
ESCRIVA ÍM ÍXERi 1CIO

FINAI DOED-TAI, rXTRAlDO DOS AUTOS nr. \c\r. ,
DK KRll\*

DNIO BANI

A*5**,iai Silva. — Ba»
rl-ITAL DE CITAÇÃO COM O PRA70 DF ,
iiRCEiRos *_fr_BBBa>Doa na acao i- 

TpLOB RÍUUtRIDA POR BANORTE

BíaetHTí

srpiB.it>,,-,. 2

¦ HFiToi- oarra montando*,

ao» swhore. SERAFIM DOS as**OS nr «OC7.A

ARSFM4 OONÇALtm DB BOOTA pars no mtttm 1

tro '24* hora», paga:em a q-ianti» rte Ci*t 14. ORO .00

-. íülob a vÜLoaaa mobíliar'íõs"s a contra"^-"r-EmÜL1!
I-ISTRIBUIDORA DK TITUI.OS S VALORFS MCF.liumn, ,'1**
i? torma abaiío: ' TD».

O DOUTOH Pt DRO FERNANDO I lOItrRO .IUI7. DF n*RrTTn .
lOaOiaU SS-C.VNDA VARA ctVBI. DA IIDADE DO RIO BÍ S¦ 
FIHO ESTADO DA OUANABARA

KAI SABER aoa qu. o preaente edita! dt cuoçào v,r<*o, o,, „.,,

LESSADOS na acao de rÉcUPEFÍ ACAO DR^ T.TI1 Òs^J-fPVSIS'.»_!. 
rtqncr.ria por BANORTK - DISTRIBUIDORA UF TITClní.'AIORE.S 

MOBILIÁRIOS S A r.mi.ra CRE1-LSUL -- DIsiRtRnír,

intorn, lade

q'ic lh«s more Jo«-
PHiráo Inicial tlt Exmo 8, Dt. Jul»

—1. JOAQUIM aoaaaa teixeira »on*_fues,
domlClUt4o i* Rod, Pr***» Díttfa. «70. pot *<"i
sin.oo. de acoido rom o inrn VI do tlt,
:npor arao KSOUSIVS ron'l» SERAnM DOIS

« ,a mulher AR3ENIA OONÇALVES DE SOU-

mérdo, rtomicü-tao* * Rua lgi»çu. ..oe pt\o*

ouinli-n*.*» t Mtl
• o..'.' (la da*a
teca-la -m p,.m(

•endo. 
ptOM

aBiKta,

: " 709i ris. 5..T, en
nx dàimtla p, Imei

de CrS 14 .VM 00 -
- pun ser ptft t

-n-in *ido ri^do t-xn

is*

aaa de rumos e valores mobília
de írordo rom » ptaiiçào ¦ rie.spflr*tto n

ORTE - Disnibuidoia de Tltulot e Viuiipk
¦_sora da CREDINORTF. - Distribuidora n.
,,iadna «ditai» pel,, trMI rte ' mtsen ptl
liai neata cldaoe à Rua da Om**anrta, n'> :

tm imnbiWan
dita Imoblllan

- 0016*-71 MP
( K 100 00 n"-, (
,ieifrt*i*,»noo ua
.fndin-.ento» I
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E

O FUTEBOL

Dr. Pwto de Sm Tiago

\ forjada importancia do FUTEBOL. N* 3.

-nnios escrevendo há 2 colunas sobre a importancia I

... o futebol precisa continuar representando no rol

coisas em geral. Cabe aos orgSos de comunicação,

"era das comunicações", noticiar tudo o que se pas-1

com os Deuses Sagrados de Seleçio até que co-

,,e realmente a disputa da Copa de 74. O público |
,o pode deslludlr-se com • antigo esporte das multl-

-,cs _ ho|e transformado num verdadeiro caça ní-
"l, 

,ias multidões... Futuramente, Já prevlmos que

„i ver. ile jogos em dias alternados, haverá Jogos dia-

lamente, de 6 em 6 horas, como se fosse um trata-

lcnto a base de antibióticos e que os Jogadores de um

umro não multo longínquo- na Impossibilidade de

uiientar tamanho esforço obviamente sobrehumano,

rjo substituído* por um conjunto de robôs!

O Importante é faturar e como os órpãos de co-

limitação também faturam, em proporçáo paralela,

n número de jogos, o público precisa ser mantido a

ar de tudo o que se passa nos bastidores do futebol,

ucjmo que não haja nenehuma noticia séria e Impor-

ante para ser divulgada! Agora então, com o advento

a Copa 74, há uma necessidade Imperiosa de manter

interesse do torcedor que tem o dever d Incetnlvar

nossa seleção- mantendo o futebol entre as coisas
•jais importantes do mundo! Vão Importa se a ccrfsa

stlver descambando para o ridículo... O que Importa

noticiar! Então a gente pega um noticiário qualquer,

n rádio da Tv das folhas especializadas e encontra

máquina da propaganda montada de qualquer gel-

o: todos precisam saber a que hora so Dlrceu se le-

antou para tomar café. quantas aplicações de ondas

urtas foram pre«crita« pelo departamento médico da

eleçào; se o Luís Pereira tem ou não tem permissão

p caçar passarinho# na concentração dos frades, se

aiu para caçar, se pegou algum passarinho ou não;

e o Lelvinha gosta mais de tomates do que de alface,

a calça do Paulo César tem as pernas da mesma

se a blusa do Leão é ou não do tipo unlasex; quan-

veies o Clodoaldo foi ao banheiro — 
para tomar

anho e se o banho foi de água fria, de água quente

u de água morna. Se as prescrições do preparador

isico foram obedecidas ou não, quantos metros- quan-

os centímetros e quantos milímetros o Carbone per-

orreu nas provas de Cooper; te o bigode do Rivellno

oi bem penteado ou não, se o Zagalo dorme de tocca

se é proibido fumar depois do café... Ê preciso es-

clarecer se o Marco Antônio sal da cama de chinelos,

de tamancos ou descalço e se o piso que o leva até

a banheiro é áspero ou se é lislnho... Se o Félix achou

graça ou não numa piada contada pelo cozinheiro da

concentração e quais foiani as últimas palavras ditas

pelo Mirandinha antes de ferrar no sono na primeira,
na segunda e na terceira noite da concentração... E

o niés de junho ainda está tão longe! Ainda está tão

longe!

F.E. na 
posse

de Geisel

nlre as figuras mais representativas à possa do pre-
idente Ernesto Geisel, amanhã, em Brasília, estaiá o

residente do Jóquei Clube Brasileiro, Francisco Eduar-

o de Paula Machado, que, viaja na tarde de hoje, e

torno no sábado, pois no domingo, o presidente FE,

m compromissos na Gávea, por ocasião da disputa do

ronde Prêmio Remonta do Exército, quando recepcio-

a a as autoridades militares, especialmente convidadas-

REDUTO DOS

VETERANOS

Irlneu Medeiros

D. PEDRO F.C. 3x0 —

Jogando no campo do Fa-

lelro F. C. à Rua José

dos Reis no Eneenho de

Dentro, a eauiDe do D.

Pedro F. C.. venceu a re-

presentacão dos 11 Amigos

F C. oor trés tentos a ze-

ro

PAULO CÉSAR NA PONTA

DIREITA DA SELEÇÃO

J 
U *— fmAnp/fiAAratoi rf' V.\

SAOJOAODABARRA 

j
apresentam 

baSQUETEBOL EM FOCO

Nóü Coutmho

ROUND TABLE

FOI 0 MAIOR

EM VITORIAS

\'a apuração dos maiores ganhadoies de todos o« tem-
• no turfe norte-amcricano, aparece em primeiro lugar

1 ng Table. somando 43 triunlos. O segundo lugar é de
elso- com 39, porem, sua posição em prêmios é a de

dor a frente de Round Table- Kelso taiurou mais de

12 milhões em prêmios e colocações, enquanto seu

próximo escoltante não loi além dos 11 milhões,

inda em prêmios, seguem-se Buckpasser, Secretariai,

le teve encen ada sua campanha em 1973, posteriormen-
vendido para um sindicato de criadores, tendo decep-

nado pela constatação de ser totalmente estéril, Na-
ia- Carry Back, Damascus, Cougar II, Rl\a Ridge, Fort

lacev, Citation, que teve sua lase como o maior ganha-
\ative Dancer e Dr. Fager. Todos os citados conhece-

«m a vitória na pro\a máxima do turfe norte-americAno.

Washington D C Internallonal, c Secretarit, não obstan-

e sua passagem rápida pesas pistas, faturou um total de
nais de 8 milhões de cruzeiros, cnouanto Native Dancer-

Tcçiro lugar em vitórias, somou 37 pontos.

fdital de praça, leilão, com prazo de dez dias,
forma abaixo.
o DOUTOR MAURO JUNQUEIRA BASTOS. JUIZ DE Dl-

EITO DA SÉTIMA VARA CtVEL DO ESTADO DA GUANABA-

FAZ SABER ao» que o presente edital virem ou dele conhe-
fuuento tiverem que nu dia 28 de março de 1974, •* 14,00 horas,

haII dos elevadores do Novo Palácio da Justiça, o Porteiro dos
uflitórios, levará em praça os bens penhorados rE?í

;<"Iüs da ação de execução proposta por FABRICA DE TECIDOS
F ARAME POPULAR LTDA. contra SERRALHEWAE ARTE LTDA.
Mentes dc uma máquina de soldar elétrica, marca General Ele-
r«" tipo W D , 32C. Instalada em carrinho com rodas no es-

^ado, Uma máquina dc furar, marca Royal série n.® 16510051, em
bancada de ferro acoplada com motor marca GE n.* 112HP, no
estado: Uma serra para ferro,, marca ABC, acoplada com mo»
tor marca DELTA de 3HP, instalada em bancada de *«rn>, no
estado; Uma m&nuina de cortar ferro, marca ABC. elétrica, no
^stuíM; Vnx aparelho de solda e oxigênio, e respectivos bicos, mar-

Whitè Martins, sem bujões, no estado. Uma máquina a®
eMrica, sem marca visível, equipada com correias, no fstado;
l'm aparelho de esmerllhar a motor, com dois'
ca visível, no estado, avaliados em Cr$ 6.500.00 m»J •
nhentos cruzeiros), preço por quanto lavados tà leilão,

Píila maior oferta, ficando designado o dia, digo, pela ™aior
"¦'cria, «endo a venda feita a dinheiro à vista, ou inediant*
ílador idôneo por três dias. Em virtude do que expedi este «
°utros iguais que serão publicado* e afixados na -o™» ®a lei.
'Ml e pastado nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Gua-

^bara. ao» 12 de março de mil novecentos e setenta e quatro.
Eu Antônio Carlos Leite Penteado — Eíc-rK-So subKre^-o^ --

Aw. dr. Mauro Junqueira Bastos. Juiz de Djrel*°-
'¦nrn o Oripiral — Escrivão. — Mauro Azambuja Neves — Escrt
v5o Substituto. (PJ—77J)

A eauiDe vencedora atuou

com: Vela 'Baiano• Aci

(Chagas), Garcia. Lauro

iMleueu) e Hlram: Osmar

e Damasceno íMarcelino);

Séreio iM. Caroço». LI-

Quené. Moura e Avelininho

ij Teixeira t. Os tentos

dos vencedores toram

marcados oor Moura (2) e

Soeiro '1>.

LUCAS F C QUER JO-

GAR — A eouiDe de vete-

ranos do E C. Lucas, de-

sela loear amistosamente,

oara preparar-se conveni-

entemente Dara o próximo

Camoeonato Oficial pro-

moção de LD. Tanto po-

de loear em seu campo ro-

mo na Drara de esportes

dos seus co-lrmãos. Os in-

ter essa dos deverão entrar

em contacto com Elmarlno.

diariamente Delo telefone

228-8126 a fim de acertar

os detalhes.

CAMPEONATO FERRO-

VIÁRIO — No campeona-

to Ferroviário, edição de

1974. com total apoio do sr.

Norlval Costa, chefe da Es-

tacão de D Pedro II. esta

eauipe voltará a disputar o

camoeonato de sua classe.

A frente da reDresentação

do D. Pedro II F. C. en-

contramos os senhores: Or-

lando da Silva. Sérgio, Vi-

tal Lacerda. Reinaldo Pe-

çanha Correia, e será con-

vocado o técnico Capistra-

no. No Deoartamento de

Relações Públicas José Bit-

tencoutr o nosso popular

Canela dos Veteranos. Se-

rá convidada oara madri-

nha do D. Pedro II F. C.

a senhoritta Iolanda Perei-

ra.

OS DELEGADOS DE DO-

MINGO — Neste domineo,

dois ioeos serão realizados

nelo Torneio de Verão de

1973. em sua fase final, na

2* rodada dn turno.

No camDO do Samoaio

A C. à Rua Antunes Gar-

cia n.® 12. Estação do Sam-

paio. logarão: Samoaio .Tu-

nlor F. C x Fazenda F.C.

Como deleendos IA estarão:

Aluislo Rodrieues e João

Luís Veríssimo.

No cnmoo do 24 de Maio

F C. à Rua Paimoanlona

no .Tacarezlnho, ioearão 24

rie Maio F. C. x Stmoalo

A C., aue ter ácomo dele-

eados: José dos Santos

(Queimadlnhol e José Bit-

tencoutr (Canela).

CUIDADO COM O BO-

LEIRO DE SAO JOÃO DE

MERITI — Muito chato a

notícia aue estamos rece-

bendo Exlste_ uma agre-

miaeão em São João de

Merlti. aoelidada de Juven-

tude de São João de Merl-

ti Para nós aue conhece-

mos uma erande ouantlda-

cie de clubes naauele mu-

nlcipio. nunca ouvimos fa-

lar deste nome. Porém, fl-

ca o aviso:

CUIDADO aue este time é

boleiro. Marcou um logo

amistoso domingo passa-

do com a reDresentação do

Fundação São José E C.

o campeão oficial do Mu-

nlcipio de Duaue de Ca-

xias. e lá não compareceu

dando aauele BOLO. pro-

vando aue seus dirigentes

não tem a mínima resDon-

sabilide e nem considera-

cão com seus co-irmãos.

O nome é: Juventude de

São João de Merlti. Cui-

dado.

ELEIÇÃO DA DIRETO-

RIA  Dentro de alguns

dias será marcado reunião

para eleger a diretoria que

passará a reger os certa-

mes de Veteranos. A Dlre-

cão Geral lá tem

A novidade da Seleção no primeiro treino coletivo

dia 20, será a escalarão de Pau.',, ( ir na ponta-direita,

em vista não contar o técnico 
' isaio com o concur>o

de Jaizinlio que continua min c-:iramcnto niu .cular

Nessas circunstânrias Dirceu entraria na ponta-es-

querda, mas para o técnico es^e assunto somente pode-

ria ser resolvido apos conhecer os resultados lim-s i\ns

exames médicos.
 lenho meu time ideal exalado, mas darei o

conhecimento após receber os relatórios finais tios -^xa-

me-, médicos e dos testes, ao- quais foram sUhmctidos

todos os jogadores
Paulo César não ficou aborrecido dc ter sido des-

locado para jo;.ir na ponta-direita. para ele o impor-

tante é ser titular da Seeão
— Para mim a posição de ponta-direita nuo é novi-

dade, pois quando iui convocado para o jo^o entre

Seleções da América c da Europa, iiquei uni pouco as-

sustado quando o Slcori me esc.ilou nessa posição Pois

teria de enfrentar o Facchetti jogador viril e 
çranda-

Ihão. mas loço começou a partida senti ouo teria êxito

e, modéstia à parle creio que me sai bem.

A diferença aue Paulo

César sente e que pela es-

querda. como ele domina a

Isola com a oerna direita,

o adversário nunca sabe

Dor onde ele vai penetrar.
— Já uela direita, é com-

Dletamente diferente pois
ficará restrito aos dribles

oara a lateral e ís incur-

sões a linha de fundo, o

oüal requer o.s pontas-di-
reita em excelen''' prepa-
ro físico.

Como Paulo César está

ciente oue será na Copa do

Mundo o reserva eventual

tíe Jairzinho. comentou:

Ê até bom aue eu se.ia

exieido nos treinamentos

na Donta para que na ho-

ra aue precisarem de num

eu (s* r 1 a a altura de um

por. i como o Furacão

Dirceu fez novamente a

r- >r marca no exercício

d' corrida de longa diitàn-

cia. i ando c* 4 mil me-

t.r rrn uouco mais de 18

minuto?.
Foram divididos em trés

grupos de acordo com os

ro ultados do Teste de Coo-

r o primeiro grupo ficou

i m LuLs Pereira. Piazza,

Dirceu Marco Antônio.

Clodoaldo. Carbone e Pau-

lo Cisar rlnter.): o se-

eur.do. ficou com Enéias,

Zé Maria. Ademir da Guia.

Paulo César íFlai. Alfre-

do. I.! ivinha e os dois Ma-

rinhos: e o último grupo

com Carlos Aibetto. Miran-

dlnha Rivelino. Leão. Fé-

lix e Wendell.

Mirandinha. Rivelino e

Carlos Alberto entraram

no gruDO com ns goleiros
Doraue os três vem de pe-

auenas contuíões e .-cria

pre.iudlciai forçá-los en-

quanto não tiverem intei-

ramente recuDerndos.

Quanto aos goleiros
acrescentou Chlrol - ele.-

estão narticipando dessa.s

corridas tie longa distância

agora nara mnihornrem ua

condição orgânica base do

treinamento Na próxima

semana deixarão de Dart,i-

cioar. auando então entra-

rão em treinos especiais

com bola

Destaques

Dirceu mostrou oue real-

mente atravessa uma fase

física Invelável. chegou em

nrimelro luear soeuido Dor

Carbone. foram os desta-

aues do primeiro arupo.

No segundo grupo. Enéias

e Marinho 1 Botafogo i.

deixaram os demais com-

panhelros para trás.

Enauanto no gruoo trés.

Mirandinha e Rivellno di-

vidlram os destaoues dos

demais comrianhciros

Deoois da corrida, os Jo-

gadores foram liberados

para organizarem a brinca-

deira de roda de bobo. en-

quanto os goleiros fizeram

um treinamento especial

num dos gols.

v- Juizes da entidade carioca para as próximas compe-

i:c,V - que a tMB vai participar: Gilmar Silva, parad a

ae
ao

çao ,'õnal em Brasília a partir do dia

impeonato masculino de adultos; Leo-

Galopando
Lafoiete

Io PAREÔ — Maior a nosso ver a chan-

ce de Balke, muito embora a preierúncia

por um percurso mais dilatado. Rinch,

Evergete e Bon Enfant candidatos mais

lógicos na tarefa de obstarem o ,-uccsso

do conduzido de Renan Marquf M 'llior

indicada a dupla com a chave trés.

Hampshire reaparece apenas regular e

queria distância maior, contuda, levam

fé no companheiro Juncal

2o PAREÔ Acra pode largnr e decidir

a seu favor a corrida. Ligeira t bem no

percurso de 1 300 metros além de atra-

vessar boa fase de treinamento, ela vai

dar uma canscira nas rivais, isto no ca.so

de ter desempenho normal. Sv.-eet

Dream, Tramontana e Hidrome! pron-

tas para a substituição no caso de fa-

lhar a pilotada dr Alcides Moral».? F°.

Hldromel é o nosso voto para a segunda

posição final

3o PAREÔ — Reaparece Barrio M \ fa-

zendo corrida de agueri iipento para ten-

tar os clássicos da temporada. Leva a

condição de mais provável ganhador isto

em termos de força técnica, porém no

que sentir a longa ausência e a conse-

qüente falta de aguemnento, pode per-

der para Old Sailor, Zandar ou mesmo

Rhodius, parecendo-:"; •> ser rival mais

perigoso o mllheirn Old S ilor Duola 14

4o PAREÔ — Equilíbrio na primeira da

Dupla Exata. Llsard,! i : canelo o retor-

no de G Alves. Irradiada, _de;de que

confirme a esplêndida atuação últ.ma,

figurando com destaque entre os ma-

chos. Kanchu. Daimaru e ate mi mn o

azarão Mar Olá devem ser cogitados

como candidatos em r enchi pnra o

marcador de honra. Na base do palpite

é nossa escolha final a esua Irnd' >.da,

aliás, pule alta na noite de hoin Dupla

difícil a ser decidida entre Llsard e

Kanchu.
5° PAREÔ — Machadinho reaparece na

direção de China Linda O bridão patrí-

cio que não atuava desde o final do ano,

quando foi severamente acidentado ao

cair do dorso de Tribarboso. assinou para

hoje na Gávea, um único compromisso

e está confiando na vitória. Feira de

Santana e Double Life as inimigas mais

diretas, havendo mesmo a presunção de

que o sucesso estara com Feira de San-

tana.

6o PAREÔ — Xuxu Beleza corre hoje e

está inscrito em páreo mais forte no do-

mingo. No compromisso de logo mais e

uma das forças e leva mesmo a nossa in

dicação principal, mas não chega a ser

barbada e pode ceder no final para Exo

dus ou Don Levy, sendo azar muito via-

vel na carreira a dobradinha com Hit

Liber, este em forma perfeita e com tra-

balho realmente animador Nossa dupla

de fé e com Exodus, justificando pela
regularidade do pilotido de L. Caldeira.

7° PAREÔ — Don Gabriel falhou na últl

ma, porem, não pode andar melhor e

agora a sua reabilitação ó esperada em

termos de muita confiança. Gavpió Chi-

co Rico, da mesma chave. Cravo da ín

dia e Gay Pilot, vão dificultar as ações

do conduzido de J. Castro, qualquer des-

tes em condições de liquidar aquele ad

versário. Resumimos com a indicação

da fórmula Don Gabrlel-Gaypiá-Chico

Rico.

8o PAREÔ — Bravagente é sempre um

perigo nos tiros curtos, principalmente
no quilômetro. Vai largar cqm apetite e

pode liquidar a fatura na partida Mas é

certo que tera inimigas poderosas em

Contrafé. outra ligeira com a vantagem

de estar com apenas 50 quilos. Boneagle

ultimamente mais fiel de atuações e Cóte

dlvolre, multo cochichada Palpitamos

em Bravagente, dobradinha com Contra

fé, esta uma sugestão final de ponta aos

azaristas.
Acumulada de Vencedor: Balke, Barrio

Mio e Xuxu Beleza

A barbada: Xuxu Beleza.

O melhor azftr: Acra.

p ildo Sal izar p ra o torneio infanto-juvi nil internacional
"Aibert ) R -elr em São Paulo, no dia Io de abr.. -

1 malmente Amciuri Pereira para o zonal de juvenil, ain-

cm 1 )cal delinido a partir do dia 19 de abril

,\ (irande Verdade — A entidade guanabarin;> c-sta

,o flim pvo , -lto dc patrocinar o zonal de juvenil pro-

l'ra:v.' i> ra 19 dr abril da nossa Zona Centro Ape-

s*r dc também estarem interessadas no patrocínio Goiás

Mina ¦ E t.uio do Rio. .somente o vizinho Estado e con-

rrVnti p:vtt!>ão da I MB. M.u- o negocio e.,ta duro

)4Éa os í r ..." pois a Federação ncce.-ita. para efeti-

v r c importante torneio, de 15 a 20 mil cruzeiros E na

verdade esta de pires na tnáo porque a maioria dos clubes

i no pindura"... . ,
Paulistas — Pelo campeonato estadual masculino

principal de São Paulo iera efetivada hoje a penúltima

rodada da fas< semifinal do segundo turno com: Cam-

pinas x Tttanon e limeiras x XV de Novembro de Pira-

cicaba. . , ,
Treinos dos carioca- programados para noje mfan-

to-Juvenil e juvenil, na Polícia do Exército a partir das —

18 horas e dc adultos, na Escola de Educação Física, as

20 hor is. , ,
Match-Treino de hoje em Santo André Sao Paulo

da aeleçãa feminina brasileira i"B") para o torneio mter-

nacional Presidente Médici será contra a equipe mascu*»-

na infanto-juvemi do Plreli. às 20 horas

¦Torneio de t -.relas, como informamos, sera iniciado no

próximo ciia 19 19 horas , no Ibirapuera com. Hungria x

Canada. Brasil 
"B" x China e Brasil 

"A" x Colombia.

Autorização da Confederação Brasileira, pni Nota

Oficial, para os jogadores Gonzalez. Gherman e Lula

Ravazoh. atualmente no basquete paulista defenderem

o selecionado nacional da Argentina.

Luto — A família do técnico Isidoro Riachuelo es.a

de luto com o falecimento de sua esposa D Déa ccor-

rido no último dia 7. A extinta era fã ardorosa dos fl-

lhos Isidorinho (Vasco 
> e Jorge Riachuelo) e de Daise.

noiva do craque Felinto que re.-entrmente retornou ao

Vasco. Nossos sentimentos á família enlutada por tao

rude golpe
Convocado Girafa, astro da equipe principal do Tiju-

ca, para a seleção carioca Que se encontra em treina-

mento com vistas à disputa da fase zonal do campeonato

principal do Brasil, a partir do proximo dia 20 em

Brasília. . .
» Seleção, aliás, está ensaiando sob as ordens fio tec-

nico José Pereira Municipal) e de seu ass.stente Olímpio

(Vasco na Escola de Educaçao Física do Exercito das

20 às 22 horas. Além de Girafa ]á estão em exercício:

Marquinho retornou dos EUAV Bial P:.xo- n:-.o Pau.ao.

T^uisinho, Rogério. Bira, Boleta, Msntoira, Washington,

Pedrinho e Márvlo.
* Confirmado — Os craques Fioravante e Erico Fia-

n.engo) e Sérgio (Fluminense) não participarão da fase

zona e ficarão em treinamento para a etapa decisiva,

em outubro, em São Paulo.

Futebol Amador

Almir Leite

O campeonato carioca de amadores, válido Pe-a t€mpo-

rada de 73. brove deverá estar marcad aa sua «o • us-

tiça aos clubes A.C. Nacional e Evere-t O? que

seguir Municipal e Oriente, melhoraram na

apenas A CBD deverá r.Vif:car pesiç5c*
mais órgãos. Um fato merece ser

vunense quem vai a final

vinham a
fase decisiva,

cs des áe-
esclarecido: r.Io é o l'a-

Pelo contrário o clube de Nélson

Teixe^a foi um do? f.-.mos na clas-ificaçio. É bom ue

haja '.020 a decisSo, já que, maio e a data que o certame

de 74 terá início. - . „ ...
NA CAMINHO CERTO — Pavunense, Mavi.is. Naciona.- An-

chicta, e outro? já construíram os seus gin-nos. Agora é o

Colégio quem inicia o cicscimentn de seu patrimonio com a

construção de sou ginásio. Adalberto Ferreira e seu com-

panheiros dr direção estão de parabéns. So mesmo mu'ja

dedicação e coinboraçlo, fará com que o Colégio evolua de

manfitT decisiva.

HOJE A FÍSICA DO F. XAVIER IMÓVEIS EC — Apo' a

ho-i txibTfío frente no Banco de Credito Real o plantei ao

Francisco 7&virr Imóveis E C . far.i esta noite, cx rcicio co-

letivo, preparfrio-se rara o treentro de domingo con ra (3

Delfim-® no Cocotá. na preliminar rir misto 
Jtt 

Flumtnen-

íe >: EC Cocotá. Também haver» revisão rv dica.

eunw da PETIZADA — O? a' tênticos craque- mirins do 
-

l"?eUnha voltaram a triunfar. Foi um 3x0. tranqü. Usimo^

«DÓS uma boa i:;ibicão com ofuturos artistas da pelota. O

Manfrini foi o t leador < Nei completou. Eis 0 time \ence-

dor. E'is - Ivinho - Henrique — Carlmhos - Nei — Man-

frini e Clóvis. Na preliminar foi Joio Luís que marcou os

dos 2x0. cem este time: Tatu — Dentinho — Joa^
«ols

o Alistamento MiUtar é dever cívico de todos os

brasileiros.

Ele lhe dará o privilégio de gozar de uma serie

dc direitos necessários à construção de uma vida

civil útil para si, para sua família e para sua

própria Pátria.

várias

chaofcs oraanlzadas. e. to-

das merecem ser estuda-

das com carinho. Estamos

aceitando novas oruaniza-

cc*s de chaoas. Há neces-

sldade da organização da

diretoria. Dara oue os pro-

xlmos camoeonatos e tor-

nelos tenham melhor orea-

nlzacão. dando inclusive

responsabilidades 
aos dls-

üutantes e militantes dos

nossos certames. O xi

Camoeonato de Veteranos

edicào de 1974, terá seu

início no próximo mês ae

maio.

ANUNCIE

NA LUTA

TEL.: 252-1477

Noiiifüa de hoje

pireo _ A, 20h20min - " Broa de Fubá. F Bst. Sí 2-3 Gaypió, G.A. Fílji .. M

1.300 mttroa — Cr( 10000,00 " Barom.a. C. Xbr.u .. ol 
^_4 ghioo^B 

Mary,^... 56

Kcj 6.» Páreo — ÀJ 22hSDmin H Don Dela;dão F Est M

1-1 Evergete f. Partira . S'l 1 30j metros - Crí 8.000.00 4-7 C da índia, G F. Alm 58

2-2 Balke. K. Marque* .... 57 i-i Don Levy. A. Ramoi 59 SGerunckl, A. Mo rales . 56

3—3 Rinch. U. Meiretls ..í ---2 i-  H. Marques .. 5J Canhoneiro, C. Abreu ..

4 Bon Enlant, A Ramos, :t Pebo. 3. E.-tevca  50 , „ .
4—5 Hampuhire. J. pedro .. >••••• •». L- Caldeira .. 

jJ 
8.» Páreo - As ahSOmUt

" Juncal. J. Reis b Qu uidianci, C. Oliveira ;>7 1.000 metro» — CrS 8.000,00
4 

* Xuxu Beleza, G F. Al. 58 1-lBonegle. A Morales 57

2* Páreo - A» 2DhS0min 7 Hit l.iber, F. Esteve. ..5» 2 Caçaram». V. Oonçalv. 50

1:300 metre» — Crí 8.000,00 - 7." Páreo - *s 23h20min 2-3 Bravafante, 3. Tinoco

(início do Concurso de 7 ponto») 1,000 metros — Cr* 12.000 * 
£,r' T Castrò

(Dupla Exata) 3—5 Còtc dlvoire, J. Lastro 5»

1—lSweet Drean H M. .. S4 Kg d La Maiele, J.M. Silva 56

2—2 Eringa. J. Pinto  54 1-1 Don Gabriel. J. Castro .VI 4-7 Aretusa. C Abreui . 
^

3 Acra. A. Morales .... õ4 2 Barichini, J.M Silva .. 33 8 Xanduca, D F. Graça f>8

3—4 Tramontana. G.F. Al. 58
5 Anagura. V Gonçalves 50 _.««« m t.

s «aráí fsüéi s 
JNOW PUPPET É FORÇA

N0 

»j4 

DE MARÇO": SP

1—i Barrio Mio. j. Quer . .=>4 go), a luz dos refletores e na raia de areia, será

2-1 7.ander. G.F. Almeida 
f.orrido i0£;o mais em Cidade Jardim. São Paulo, o

G'MenrS'":: S4 òr indc Prêmio 14 de marco único clássico do turfe

4—4 oh r.. irr ga Feijó ^8 bandeirante, chamado para disputa a noite o ar-

5 salso. v. Gonçalves 53 gentino Snow Puppet é a figura principal na car-

ÍXv,Far®.' 7 
AVr»1fa5oMM f 

ira em 2.400 metros, levando o bom auxili ode Poe-
1 000 °nupT«E><.it.T tiea 

II, ambos em teste para 0 PG Bento Gonçalves.

1—t L'isard. g Atves as Lunard outro que estará sendo experimentado com

; EVijfSv F 
"Ferrelía com 

vistas 
'às 

cos.sibilidades na prova máxima — dia 31

2—t kanchu l. Januário .. 57 __ do turfe gaúcho, aparece como o rival maior da pare-

s irradiada. J Esteve»., ]ha columbus em fundo exercicio pouco convincente, aca-

3_? B»mbur», odURicâr<ii 56 bou retirado da importante prova, cujo campo oficial é

Zurmarlno, R. Marq. 58 q sCgUilltCt
Mocambo, A. Ramos . 57 7 0 Poreo — PG. 14 de marCO

«.10 Maciflack. L.D. Gud. 53 4qq m — Qrj 60 000.00
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1-1 Bcirão - J Boria 60
» Hisonha. J Malta .... 52 2 — 2 Iraq — E. Amorim 60

^ 3—3 Lunard —J. M Amirm ... 60

Ç^ínrtroT- C* umoo 4-4 Ouro Negro - M Carvalho 60

«• Páreo — A» 22h50min 5—o Tn^ueno — L. Pereira ... 61
'1.300 

metro» — CrS 8.ooo,oo^ ^ ^ Univador — A. Barroso .... 61

iri 
df 

..VVm 
¦ 

siiva 55 7 - 7 Columbus II - N. Corre .... 60

3 «mu* o. Alvéa'... . 
') 8—8 

Signore — G. Faeundes .... 60

1—4 China Linda. J. Mac. ¦"> 8 — 9 Poética II — J. Dacosta ... 59

*JSÍ555íu*a.Gm£!i~¦ : » Snow Puonet-S. Vera ... 60

Luis

Z. ró — Edinho — Pretinho e Sérgio. O E:trela da Rocha

levou um show da eptizada.

QUARTA RODADA: RESULTADOS - Novas emoções no

Ordem e Prorgcsro com o disciplinado campcnriat"1 prom^1-

vido pelo clube da Vila Cruzriro cia Penha " Avf2n'c A*
Massa goleou o Vassouras por 4x1. gols de Ze Brj» (2 . Ar^

lindo e Gim, com etsa equipe: Lul' -^or8erTm 
- Zí Brás—Bpninmim — Arlindo o Moisés — Gim —• ze aras

Ronaldo (Cacá> e Nandi. Guada^aiara 3x3 Independente^

nuadalriara- Cláudio — Brotinho — Fernandes — Betinho e

n" _ Tis2'e Êll"o - neica •»> - Plai-hoi - 7-ezinha e

Carlos. Independente: Paulo - Niltinho — Carlos

Toni -¦ Ronaldo e Emilson — Valmir — Va tir.ho Car-

linhos - Ezeuuiel iCuicai O Palmeiras nSo foi ale:- do

0x0 contra o ABC. com este quadro: Ze Maneta - Augusto

Torrada — Braulio — Haroldo — Soneca e Mandica

Chico - Feíeu — ninho c Jorge do? Santo? Demais resul-

fados: Atlético lxl Castelinho; Zorro 0x0 Primavera: Poeira

1x0 Amantes da Coça.

HOJE IMPORTANTE REUNIÃO - O Carioca é a alegria

de uma favela e nSo poderá ficar ausente do campeonato

amador do D. Autônomo. Ze Lopes prometeu fazer u:m ver-

dadeiro ouadrão para 74 Com a chegada do Egutnoel a or

ça foi total Domingo empatou com o Everest 
Ç0™

ria ter ganho com as duas bolas de Ivan na trave Msl h

haverá expectativa geral no Jacarezinho: vai ser o dia

fico do Eguinoel.

AMANHA CONTRA O MISTO DO AMÉRieA — AmanhS

novas emoções no Bonsucesso. A equipe d«i Mreei jo,. ra

contra um time misto do América, numa r> •eja qt

agradar. Valquir Pimentel amJa nao tem a bsse do quaaro

poi? alguns poderão retornar, em rue pese a extbtçSo cor ra

a Vulcan ser considerada das irrlhores.

INSCRICÔES ESTÃO ABERTAS - Seba^tiSo Cardoso pre-

-idente do Centro Carioca de Desportos Bancirio comunica

que a« inscrições para o campeonato de Xadrez estSo abertas

e os interessados deverão procurar o centro todas as tercas;

feiras das 19 horas em diante na Av. Presidente \arga..

— sala 1.209.
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INDICAÇÕES 

'

BALKE — RINCH — EVERGETE

ACRA — HIDR0MEL — TRAMONT ANA

BARRIO MIO — 0'-D SAILOR — RHODIUS

IRRADIADA — LMSARD — KANCHU

FEIRA DE SANTANA — CHINA LINDA — D. LIFE

XUXU BELEZA — EXODUS — DON LEVY

GWPIÓ  DON GABRIEL — CHICO RICO

BRAVAGENTE - CONTRAFÉ - B0NEAGLE

D
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A onda do nudismo em publico e nos locais mais inesperados, que começou nos Estados UnWei, invadiu a Europa e atlnqki o Japão,

poderá chegar ao Brasil nos proximos dias.

Cabeludos, ipanemenses e estudantes estariam dispostos a arriscar tudo peio prazer da aventura, enfrentando a Policia em loucas cor-

renas pelas ruas do Rio, mesmo que a brincadeira acabe em cadeia e com algumas borrachadas no lonée. O MtfWt Façanha mandará yiWif Ml <M rum

Na verdade, a nossa opinião publica, que

protesta com o excesso de rebolado na tevê e

que não vê com bons olho* os minibiquinis

lançados neste verão nas praias cariocas, não

está preparada para ver desfilar pela Avenida

Rio Branco um marmanjo ou uma garota em

trajes de Eva. A propósito da ameaça ouvimos o

delegado Edgar Façanha, guardião da moral

como titular da Divisão de Censura e Diversões

da Secretaria de Justiça do Estado.

— Quem ousar aparecer nas ruas como

nasceu, correra o risco de ser prêso • autuado

em flagrante por atentado ao pudor 
— decla-

rou o doutor Façanha.

MODA NAO PEGA AQOT

O Streaking — corrida em ziguesague —

e o termo escolhido pela moçada americana

para seu novo divertimento que consiste em

sair correndo despido, em locais de grande mo-

vimento, como campos de futebol, campus uni-

versitários e praças.

— Como moda ou movimento social — diz

A objetiva de LD surpreendeu esta mulher, débil-mental, completamente despida na Rua do Lar radio.

Há o infringiu m lei porque • penalmente irresponsáve'

o delegado Façanha — o Streaking concebido

nos termos em que nos é exposto, de desnuda-

mento total e público, se enquadra nas san-

ções do artigo 233 do Código PenaL que de-

clara como crime a prática do ato obsceno em

lugar público ou aberto e exposto ao público.

Em tese, por conseguinte — 
prossegue 

—

quem se desnudar em público, por se tratar d*

ato de obscenidade manifesta, corre o risco de

ser prêso e autuado em flagrante de delito.

QUANTO AOS MA1ÒC

O delegado Façanha aproveita para falar

dos maiôs sumários nas praias cariocas:

— Não sou censor nem a Polícia é cento-

ra da sociedade. Se o povo que é censor de si

proprio aceita com naturalidade os maiôs ca-

vados. é porque não se sente ferido em seu pu-

dor, não se justificando a intervenção da Po-

lícia cuja função na comunidade em última

análise e manter o equilíbrio social. Nunca é

de mais lembrar que a lei, m,uito acertadamen-

te. não define o que seja ato obsceno, enten-

dendo apenas como conjunto de regras que de-

fine o procedimento do homem em sociedade.

É à autoridade pública considerados os padrões

medios de moralidade pública, considerar o que

seja o não ato obsceno. De resto, impõe-se con-

siderar não só a evolução dos costumes como a

sua diferenciação

Nio sei ee está havendo passividade 
w

parte da polícia americana — diz 0 del®g»d0

Façanha, revelando ainda:

Pelo 
que me foi dado observar, atra»*

das imagens da televisão, a Polícia ostensiva i#.
terveio, detendo muitos dos nudistas. Apem,

a Policia evitou excessos ue obviamente 
não

seriam bem recebidos pelo povo. A propósito,
repito que o conceito de moralidade 

pública di
mesma forma que evolui o tempo, difere do lu-

gar para lugar, dentro de uma pequena comuni.

dade. Isto porque é o meio ambiente que define

fundamentalmente • conduta humana. pgt
Isso, uma Jovem que se expõe em malò ovado

na praia, nio o faria em seu ambiente d« ti«.
balho. Da mesma forma que está proibido dt
expor o seio na praia, praticando o chamado

topless. Nenhum crime estará praticando se o
fizer como artista nos palcos de nossos nieht-

clubes.

OUHNB Dff KÜDBMO

i

O delegado Façanha admite a criaçio dt

clubes de nudismo no Brasil, desde que exis-

tam em lugares adequados, dentro da privativi-
dade correspondente aos fins da agremiação.

Quem pretender fazer nudismo em lugar públi-
co ou acessível ao público, estará

ato lesivo à moralidade pública.

Rei das fugas anuncia livro-bomba contando tudo

Lúcio Flávio Vilar Lírio, considerado o rei das fugas e que costuma dlser que qualquer

delinqüente que tenha 50 mil cruzeiros não fica muito tempo numa prisão carioca, foi

transferido em segredo para o Presídio da Ilha Grande — também conhecida como ilha do

Diabo — 
penitenciária mantida pelo governo carioca no litoral sul-fluminense, por muitos

considerado inexpugnável.

ESCREVERA TTM LIVRO

Lúcio Flávio Vila rLírio, que poderá so-

mar mais de 500 anos de prisão, se bem com-

portado, poderá receber, dentro de 30 dias, a

visita de sua companheira, Jeanice Bragança

Milagres, com ela presa em Belo Horizonte.

Lúcio Flávio, ao que fomos informados,

aproveitará o ócio da Ilha Grande, onde fica-

rá proibido de tomar banho de mar, para es-

crever um livro contando todas as suas peri-

pécias criminosas, inclusive a maneira pela

qual foi induzido a se transformar em ladrão

de automóveis e em seguida em assaltante a

mão armada. Em sua extensa folha penal 1 oi

acrescentado mais um crime de morte: o fti-

zilamento do comparsa Tenard Capurro Man-

so, puxador, que com ele fugiria mas que mor-

reu ao atingir o último pátio da prisào que os

separava da Rua Frei Caneca.

Tenard Capurro Manso era considerado õ

mais exímio ladrao de automóveis do pais e

ja havia alugado uma casa em Nova Friburgo

onde o grupo 
— 14 fugitivos — se esconderia

até cessarem as buscas quando então partiriar,

para sangrenta onda de assaltos, conforme con-

fissão de Flávio.

MATCKJ OKJATRO

Marta Rocha, o Wilson Pinto, recolhido«

Ilha Grande, naquele presídio, no ano passa-

do, matou quatro desafetos enquanto estes dor-

miam. Foi autuado em flagrante em Angra de5

Reis e em seu curriculum soma nada mais

nada menos que 12 homicídios.

Por medida de segurança, os dois serão

colocados em galerias separadas. Mas fatal-

mente acabarão por se encontrar.

Lúcio Klavio, recapturado recentemeníe

em Belo Horizonte, onde se achava refugiado

com a amásia depois cie escapulir espetacular-

mente do Presídio Coronel Milton Dias Mo-

reira, passou 30 dias na cela surda da Rua Frei

Caneca, sem receber qualquer espécie de vi-

sitas.

Embora seus carcereiros ponham dúvidas

quanto às possibilidades que ele tem de fugir,

Utn esquema especial de segurança foi monta-

do para que Lúcio Flávio não goze das rega-

lias de que desfrutam os demais presos reco-

lhidos à ilha que é cercada de tubarões.

tfinCA SAÍDA K A FTK1A

As poucas pessoas que mantiveram con-

tato com Lúcio desde que ele chegou de Belo

Horizonte e foi completamente isolado1 da im-

prensa, encontraram nele um homem amargu-

rado e que está disposto a de novo fugir.

Lúcio Flávio, cuja íixaçao é a vingança da

morte do irmão Níjini Vilar Lírio, fuzilado 
pela

Polícia em Copacabana, foi o prêso que maiores

complicações arranjou para o Sistema Peni-

itenciário da Guanabara.

Há um ano, quando ia prestar depoimen-

to no Palácio da Justiça, viajando num apa-

rentemente seguro carro de presos. Lúcio Flá-

vio foi libertado pelo cunhado Fernando Go-

mes de Carvalho, o Fernando C.O., que ds

metralhadora em punho, em companhia de

Marta Rocha e o Português, interceptou o car-

ro-forte, libertando Flávio e ferindo um solda-

do da Polícia Militar.

No porto de Itacuruçá, onde atraca a lan-

cha 
''Tenente 

Loretti", que serve de ligação

entre o continente e a ilha-presídio, Lúcio Flá-

vio olhou demoradamente para a estrada poei-
renta. o litoral e finalmente para a ilha, um tra-

ço cinzento dentro do mar como medindo as

pouquíssimas possibilidades de empreender a

fuga, que poderá ser a última já que contra si

está voltado todo o ódio dos guardas peniten-

ciários uma vez que na última escapada não só

reira. passou 30 dias na cela-surda da Rua Frei

béni os acusou de conivência na fuga, apontan-

do o diretor do presídio Milton Dias Moreira,

Sr. Jorge Vital, como amante de sua irmã Nad-

ja Vilar Lírio, o que lhe facilitou os passos em

direção a liberdade

Lúcia Fiaria já eitá na ilha Grande onda te encontr a o campana Maria Rocha quo noquofa pretidi*' ,

ano panado, matou quatro companheira» do cola

IU a
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